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DE LI18.25 I 
ESTA' travada a luta. 

Dum lado as Compa-
nhias Reunidas onde pontifica 
O sr. Centeno. Do outro, o co-
mércio de Lisboa capitaneado 
pela Associação dos Logistas. 

O governo e a Camara 
Municipal, atentamente, vão 
seguindo os passos do prélio 
gigantesco que embora não 
haja disparado um único tiro, 
fez no entanto apagar, como 
que automáticamente, esses 
reclames multicolores que á 
noite faziam a delicia do al-
facinha aburguesado. 

Tudo desapareceu. Nem a 
luz das vitrines, nem a man-
cha amarela, intensa da casa 
Fiat, nem o quarto das Pe-
dras e de Vidago a encher-se 
constantemente e constante-
mente a despejar-se . . . 

O Grandela mesmo, mais 
renitente e que apareceu com 
desejos de furar a greve, o 
Grandela dorme á noite imer-
so em plena escuridão. 

A população acompanha 
este movimento ordeiro e se-
reno que a industria e o co-
mércio estão a fazer contra a 
«teia ». 

Quem vencerá ? 
Pensamos que não é difí-

cil prevê-lo. Os grevistas 
manteem unidade de vistas e, 
bem comandados, apresen-
tam-se em frente unira pe-
rante a Companhia. Esta vê 
diariamente diminuir o con-
sumo, vê as suas acções des-
cer na Bolsa, vê levantar-se 
contra ela um clamor geral. 

O povo português vai des-
pertando, lentamente sim, mas 
despertando e certos potenta-
dos começam a recuar temen-
do as consequências da sua 
demasiada avidez. 

Bem patente lhes deve es-
tar no espirito a atitude cora-
josa da Camara do Porto e do 
Governo português; bem pa-
tente, por certo, lhes ficará a 
resistencia que este povo de 
Lisboa com ordem e sereni 
dade lhe vem opondo. 

Sobre o corpo nacional, 
corn urna defeituosa constru-
ção económica, ha polvos da-
ninhos que teem por missão 
única sugar. 

Que suguem sim, mas que 
suguem devagar . . . 

António óe Faria. 

o CONCURSO K l O H f l L DOS BOMBEIROS 
O C O R P O redactorial! 

do Jornal óos Bom-
beiros, oue se publica ern Lis-
boa, promotor do congresso-
concurso nacional de bombei-
ros, a realisar no dia 1 do 
projdmo mês de Maio nesta 
cidade, resolveu que o produ-
to liquido do concurso, que 
deve ter lugar no Coliseu, em 
Santa Clara, seja entregue ao 
ilustre governador civil deste 
distrito, para ser distribuido 
pelas casas de beneicencia da 
nossa terra. 

Esta resolução merece a 
nossa maior simpatia e certa-
mente de todos os conimbri-
censes, que saberão prestar o 
seu auxilio a esta filantrópica 
cruzada. 

A redacção do Jornal óo 
Bombeiro tem continuado a 
receber adesões de vários cor-
pos de bombeiros, devendo no 
dia 1 de Maio reunir-se em 

Coimbra numerosas delega 
cias dos soldados da paz vin-
dos de todos os pontos da ter-
ra portuguesa, acompanhan-
do-as as suas viaturas de 
pronto socorro, o que consti-
tuirá uma parada nacionel de 
bombeiros, a mais importante 
que até hoje se tem realisado 
no país. A Federação Rea! dos 
Corpos de Sapadores Bom-
beiros da Bélgica, dirigiu con-
vite ao Jornal óo Bombeiro 
a fim de enviar, no projdmo 
ano, uma équipe de bombei-
ros portugueses ao torneio 
mundial que se realisa na ci-
dade de Spa, por ocasião das 
festas comemorativas da in-
dependencia da Bélgica, re-
solvendo a comissão org íni-
sadora que a équipe em pri-
meiro lugar classificada no 
concurso de Coimbra seja, 
com todas as honras, enviada 
àquele país. 

crónica 
0 D R A M A DE C E R T A S ALOI AS 

Ontem, em certa rua sombria, 
ouvi uma mulher cantar aquela 
quaóra óe Augusto Gil. que certas 
almas rezam: 

Se aquilo que a gente sente 
Cá dentro, tivesse voz . . . 

e queóei-me a scismar no órama 
óessas almas. 

Esta lembra um personagem óe 
Gorki. Põe-se a falar para outra 
alma, ás graóes óa prisão. Mas 
vem o carcereiro — vem a Vióa. 

E a alma cala se !. . . 

Estranho ór ama l A's vezes le-
va uma vióa t:-òa a torturar as 
existências. Outras vezes fica a 
meio óa Vióa. Outras, então, vai 
para alem óa Morte. 

Ninguém óá por ele. Fica com-
sigo. vai comsigo, — epopeia anó-
nima óas almas. 

Até a chuua ! Bate as pcóras 
óa calçaóa, — e oiço. óisiintamen-
te, um por um, toóos os seus ester-
tores, que são frémitos, quanóo 
passam aqui, pela janela. 

Para alem óos estertores ficam 
gemióos vagos òe estrangulaóas 
confisssões ... 

Nem mesmo o sino óesta velha 
torre, que agora, maórugcóa, baba 
para a quietuóe, as horas — 'stá a 
óizer o que sente. 

Para alem òa sua voz, pesaóa 
e grave, ficou uma voz. murmuran-
te e patética, como a plangencia 
óistante óas guitarras hawayanas. 

Que óiz essa voz ? Peróeu-se 
tão longe, sei lá !... 

ADRIANO PEIXOTO 

OBRA BE ARTE AO ABANDONO 

i Tesourei 
NUM destes dias fui á 

rua da Sofia vêr a 
Capela do Tesoureiro. Não ha 
palavras para exprimir a tris-
teza que faz, ver aquela linda 
ob ra de Renascença, abando-
nada ao pó e ás teias de ara-
mha, destinada a recolher os 
automoveis. 

O retábulo de João de 
R. jão, representando a Assun-
ção da Virgem, felizmente fica 
ainda intacto, mas uma das 
estatuas que o rodiavam de-
sapareceu. 

Quem as tirou de l á? Eu 
possuo um,i antiga fotografia 
( d e quando a igreja era já 
armazém ) na qual figuram as 
quatro estatuas. Será permi-
tido a um particular tirar uma 
obra que, sendo declarada 
monumento nacional, tem for-
çosamente de ficar no lugar 
para que foi criada? 

Mas, além disso, eu queria 
que a opinião publica com-
preendesse que é uma vergo 
nha deitar o nosso matrimó-
nio artístico ao abandono. 

Porque se não resgata esta 
capela e se reabre ao culto? 

Diz-se constantemente que 
a Igreja é pobre e que não ha 
dinheiro para isso. Mas não 
é verdade. Para romarias, fo-
guetes e luminárias o dinheiro 
aparece: as caiyas das esmo-
las estão sempre cheias. 

O sr. capelão de Nosso 
Senhor de Semide disse-me 
que na ultima romaria para 
cima de 20 contos entraram 
na caixa. 

A caixa de esmolas da 
Rainha Santa, recebe mais 
de 2 contos por mês e durante 
as ultima* festas recolheu tim 
dinheirão. Tudo isto demons-
tra claramente que os católi-

cos teem dinheiro, que as igre" 
jas não são pobres, como se 
costuma dizer. Porque razão 
é que uma parte deste di-
nheiro não se emprega numa 
obra que, além de ser em p:ó! 
do culto, seria também um 
decoro para com a cidade? 

Eu não pretendo que seja 
resgatado todo o antigo edifí-
cio, mas somente a Capela 
do Tesoureiro, que agora ser-
ve para depósito de carros. 

A nova rua que se vai 
abrir em frente ao Palacio da 
Justiça passa atrás da porta 
desta capela, agora tapada 
com tabuas. Uma parede, le-
vantada no arco á direita, 
serviria para separar esta ca 
pela do resto do edifício. E a 
linda construção arquitecto 
nica com o seu altar do lado 
esquerdo dum trabalho tão 
delicado, com o retábulo de 
João de Ruão ao fundo, seria 
uma joia preciosa, que fazia 
a admiração de todos. Coim-
bra não é tão rica de cons-
truções de Renascença para 
que possa deixar ao aban-
dono um tão soberbo exem-
plar deste estilo. 

Bem sei que haverá difi 
culdades, mas parece-me que 
para o decoro da cidade todas 
essas considerações devem 
ser postas de lado. Todos os 
conimbricenses estão justa-
mente orgulhosos da sua ci-
dade, da conservação dos seus 
monumentos, que os estran 
geiros admiram. 

Mas enquanto <s$}a podoa 
persistir, enquanto precisarem 
de esconder esta vergonha 
aos visitantes, não se pode 
di,;er q«JS fazem tudo quanto 
merece p decoro da cidade. 

Ciuioo $Qttelli. 

E ° O I S de tão grande 
mágua poique acaba 

de passar o coração bondoso 
da sr.a D Glória Castanheira, 
em virtude do infeliz desen-
lace sucedido a uma das suas 
mais intimas amigas, é no 
próximo domingo, 8 do cor 
lente, que se realiza o gran-
dioso e anciosamente espera 
do concerto, que, como noti 
ciámos, iôra, a 23 do mês 
passado, adiado. 

Os ensaios que r,o entan-
to tem continuado, sob a di-
recção cheia de autoridade e 
valor da ilu-tre e di;,tinia 
professora, fazem prever uma 
esplendida tarde de arte, e 
uma abundante colheita a fa-
vor dos pobres do Lsciario 
de Nossa Senhor.í, em bene-
ício dos quais o concerto é 

realizado. 
Assim uma vez mais b sr.a 

D. Glória Castanheira tem 
ocasião de mostrar a par d-' 
tão elevados dotes artísticos 
uma alma em estremo gene-
rosa para com cs infelizes da 
nossa terra. 

Damos a seguir aos nos-
sos leitores a insersão com-
pleta de tão belo e escolhido 
programa : 

P R I M E I R A PARTE 
I — Marcha!húngara, Kowaishi 

para dois pianos. D. Glória Castanhei-
ra e D. Maria Luisa Corrêa Soa'es 

II — Concerto em sol menor, 
Mendelssohn, D. Silvina de Figueire-
do Maia e D. Glória Castanheira. 

III — Concerto em lá menor, 
Grieg, D. Maria José de Barres e D. 
Glória Castanheira. 

S E G U N D A P A R T E 
IV — Polichinelle, Rachmaninof, 

D. Maria José de Barros. 
V — Sherzo, Mendelssohn, D. 

Maria José de Barros. 
VI — Concerto e mi bemol, Mo-

zart. para dois pianos. D. Glória Cas-
tanheira e D. Rosa Duarte dc Oliveira. 

VII — Variações em mi bemol 
menor, Sinding, para dois pianos, 
D. Giúria Castanheira e D. Maria 
Luísa Sobral. 

& 
léus 

u 

I 
E' um modelo assombroso 

de amor e de sofrimento a 
alma pura de=ta mulher que 
a vaidade de urn pai e vida 
dissolução de um marido le-
varam ao sacrifício. Não ha 
leitor que não chore lagrimas 
de corisolução ao ver o des-
fecho deste formosíssimo ro-
mance de Hall Caine, que a 
Livraria Classica Editora aca-
ba de por á venda 

Depositário em Coimbra 
Livraria Moura Marques ^ 
Filho. 4-a 

DAMOS, seguidamente, j 
um excerto da pales-

tra que o nosso amigo e dis-
tinto colaborador, sr. dr. F d I 
cão Machado, professor no 
Liceu de Jo sé i ci leão, preferiu 
neste estabelecimento de en-
sino, em comemoração desta 
data: 

Proclamada a Restauração, a no-
ticio foi mandada para Coimbra. 

Devia ser, então, esta cidado, a 
segunda do reino, que já chefiara 
como capital. 

Enquanto, naquele tempo, em mui-
tas cidades, os fidalgos não podiam 
viver, em Coimbra, tinham liberdade 
de permanencia e este facto dava-lhe 
uma alta importancia. Por outro la-
do, a Universidade, com os seus co-
légios conventuais, com o Colégio 
das Artes e os seus quatro mil estu-
dantes. era um outro factor da sua 
muita irripoi tancia. 

No dia 5, reuniu a Camara: ain-
da não era conhecida a noticia ; no 
dia 6. nova reunião da Vereação: reu-
niu na Torre de Almedina ; e eí, de-
pois de terem andado a aclamar por 
teda a cidade, com a população civil 
e escolar e com a bandeira munici-
pal, a D. João IV, como rei de Portu-
gal. abriu-se a carta dos arcebispos-
governadores comunicando o facto. 
O entusiásmo foi incomensurável; an-
tes mesmo de conhecerem o conteú-
do da carta, e só pelas informações 
que tinham, de Lisboa, manifestaram 
vivamente a sua alegria, por saberem 
a Pátria restaurada. A cidade vibrou. 
Após este ccrtejo do dia 6 novo cor-
tejo no dia 11; nele encorporaram-se 
o corregedor, o juiz de tora, o pro-
curador geral, cs vereadores (ia ci-
dade, da Universidade e da casa dos 
Mesteres e todos, a cavalo, acompa-
nhando a bandeiía da cidade, com os 
seus chapéus desab:.dos. de sêda 

j azul e plumas brancas, capas de bri-
i che negro e v,.,ias de jusiiça ou ve-
' reação, proclamaram nos prazos e lu-

gares públicos, scilénemente, a acla-
mação : « Real! Real! Real! Por. El-
Rei D. João IV, Nosso Senhor, Rei 
de Portugal » ao que o Povo e a Aca-
demia correspondiam vibrando de 
entusiasmo júbilo. 

Ao reitor da Universidade tam-
bém foi dirigida carta. Conhecido o 
seu conteúdo, logo se alvoraçou a 
velha escola. Os rapazes, es capas 
esvoaçando ao vento, nesse dia Imdo 
de inverno, no auge da alegrir,, des-
coro á baijia, acompanhados dos mes-
tres E' pela iua Quebra Costas: en-
rani na Torre de Almedida, que era 

a Camara de então, e trazem a ban-
deira da cidade e os vereadores, co-
mo acima se disse; depois, até San-
são, pela rua de Coruche, hoje Vis-
conde da Luz. Entram na igreja de 
Santa Cruz. Os frades celebravam 
exéquias fúnebres por alma de Afon-
so I. ínorto em 6 de Dezembro de 
1185. Era n negros os seus paramen-
tos. Vendo enirar a multidão em 
compostura imprópria para o templo, j 
informam-se do que havia. E saben-
do-o. mudam os paramentos p ira cô 
res festivas entoando, então, em 
acção de graças, u;n solene « l e 
Deum» pelo faustoso acontecimento. 

Depois, no Paleo da Universida-
de, ao íempo ainda ajardinado, hou-
ve cavalhadas e corridas de can3s, 
na presença do Prelado Universitá-
rio; os rapazes uns, estudantes, ou-
tros, f iddgos, manifestavam as suas 
ilimitadas manifestações de alegria, 
encorajados taivez, também urn pou-
co, pelas damas coimbrãs que da 
Via Latina, assistiam á festa, o rosto 
de taujeia emoldurado pelo pequeno 
chapéu de abas . . . 

Os lentes mais idosos, rostos en-
carquilhados como os pergaminhos 
velhos, e os eclesiásticos, também 
colaboram no jego das canas, signi-
ficando por esse seu acto que outra 
vez — como portugueses - ainda ti-
nham forças, a-pesar-de velhos, para 
irem defender a Páiria. Nestas fes-
tas, que se seguiram^por muitos dias, 
tomaram parte os povos circumvizi-
nhos de Coimbra. 

A' noite, teve lugar, urna encami-
seda: as janelas estavam iluminadas 
em sinal de regosijo: e uma lustrosa 
cavalgada de lentes estudantes e fi-
dalgos, corn tochas ?.cesas, fez torneio 
e volteio no terreiro do Paço das Es-
colas, com aplauso da assistência, 
comovida e entusiasmada. Outras 
encamisadas hove mais, colaborando 
os povos circumvizinhos. Uma des-
sas foi nota;el, por ser uma luzida 
mascarada de 32 parelhas, lodos len-
tes, doutores e estudantes, engala-
nadamente vestidos. 

Mais tarde, no dia 8 de Feverei-
ro, de 164!, após muitas manifesta-
ções de júb lo, realizou-se, tambern, 
um ouieiri. ou sessão poética, de im-
portancia, pela assistência selecta 
que a ele concorreu, e pela quanti-
dade de poesias latinas, portuguesas, 
espanholas e italianas, os muitos va-
tes académicos, então apresentaram. 

Foi celebrada na Sala dos Cape-
los, armada de panos de Arrás e 
com dísticos alusivos á Restauração. 

Não obstante serem poesias gon-
góricas, de tropos inflamados e fr ses 
rebuscadas, anima-as uma alta asp 
ração de independência, de afirm; 
ção de liberdade, 

Portugal e mais Castela 
Nunca foram bem casaóos 
Agora estão afastaóos 
E óizem que sem querer ela. 
Mas, a par desta literatura pesa-

da. complicada, em que a ideia é pre-
judicada peio culto de forma, aparece 
a poesia de tipo popular, mais singe-
la, mais irónica, mordaz mesrro. 

i li l.o é l a i 
dr. Carlos Proença, uma con-
ferencia que constituiu uma 
lição magnifica de historia 
aos alunos daquele modelar 
estabelecimento de ensino, e 
que foi ouvida por estes e 
por suas famílias e pessoal 
do colégio, com crescente in-
teresse. O distinto professor 
desenvolveu num quadro cheio 
de côr e movimento, esse feito 
glorioso que cimentou em ali-
cerces inabaláveis a indepe-
dencia nacional. 

Terminou a sua memorá-
vel conferencia com a exorta-
ção aos alunos a que apren-
dessem em tão sublime esco-
la de civismo e amor pátrio, 
para se prepararem para a 
vid-s, que se lhes abre numa 
radiosa esperança dum Por-
tugal melhor. 

Em seguida procedeu-se á 
distribuição de prémios aos 
alunos rnais distintos pelo seu 
comportamento no passado 
ano lectivo, 

Foram eles: Adriano Au-
gusto A. Cardoso, de Tonde-
la; A.ntonio de A. Varela Pi-

C A R I D A D E ! 

mentel, de Aguiar da Beira , 
Mário Lourenço Frehe, de 
Lisboa. Pelos outros aluuos 
foram sorteados também al-
guns prémios. 

O Colégio de S. Pedro, 
um dos mais importantes es 
t« baleei mentor de ensino de 
Coimbra ao qual i ão são in-
diferentes as datas históricas 
da Pátria, também comemorou 
condignamente o aniversátio 
da Independência de Portu-
gal, realizando uma sessão 
.solene, a que presidiu o sr. 
José da Fonseca Travassos, 
um dos seus ilustres directo-
res. 

Pronunc ;ou um brilhante 
discurso alusivo á patriótica 
data, o rev. sr. Adelino da 
Costa Gaito, professor do mes 
mo Colégio. 

A' noite, realizou-se uma 
festa no Colégio, havendo tam-
bém no ginásio uma sessão 
cinematográfica, sendo exibi-
dos filmes patrioticos e ins-
trutivos. 

Sob o tema Recoròar é 
viver realizou, na pretérita 
segunda-feira, na Escola Prá 
tica do Comércio, uma conte 
rencia o sr. João Mendes da 
Costa, falando sobre a rsvo 
.lição de 1640 e a sua come-
moração na época actual. 

V*'I— « W l l W r ^ . 

SR. ministro da Ins-
trução recebeu dois 

delegados dos alunos do l.o 
ano da Escola Normal Supe 
rior de Coírnbió que, acompa-
nhados pelo Governador Civi 
deste distrito, sr. dr. Sousa 
Gomes, foram chamar a aten-
ção daquele membro do go-
verno para a conveniência que 
ha na concessão dum período 
transitório ao seu curso, em 
vista da situação embaraçada 
que lhes criou o decreto 17 603, 
que determina a obrigatorie-
dade de frequencia á referida 
E-cola. 

O titular da pasta da Ins-
trução encontra justas as ra-
zões com que os alunos fun-
damentaram o seu pedido, e 
piometeu estudar o assuato 
de ta lhadamen te , com todo o 
interesse, auxiliado pelo di 
rectcr geral do ministério, a 
fim de, depois, poder dar uma 
resposta definitiva àquela jus-
ta pretensão. 

No mesmo ministério deu 
entrada um pedido idêntico 
da Escola Normal Superior 
de Lisboa, bem informado pe-
lo corpo docente desta Fsçoia. 

Nascera triste o óia óe Natal f... 
Da humilòe cabana óe Maria, 

maior era ainóa a tristesa. Nem 
a mais negra e óura cõóea óe pão 
era fácil encontrar por entre os 
trapos espalhaóos pelo chão, no 
óesarranjo proprio óaqueles que 
vêem seguir-se os óias, sem verem 
a afagar-lhes a alma, a esperança 
óe outros mais felizes. 

Naquele óia, — óia óe Natal/— 
a pobre Maria, — uma criança óe 
oito anos, — tiritava junto á mãe e 
a sua voz fraquinha, murmurava 
muito baixinho, para só ela ouvir: 

—• Tenho fome / Tenho fome !... 
E os lábios arropeaóos óa infe-

liz criança tremiam. Tremiam tanto 
já, os seus olhitos orlaóos óe gran-
des olheiras estavam tão lacrimo-
sos, que, quem a visse naquele es-
taóo, sentiria confranger-se-lhe o 
coração, ante o sofrimento óaquela 
pobre criança. 

As óuas, — mãe e filha — muito 
unióas, estiveram longo tempo na-
quele estaóo em que parece que a 
vióa está suspensa, em que não ha 
goso, mas que, também, o sofri-
mento é menor. 

Teriam já passaóo muitas ho-
ras? 

Nem a consolação óa luz, — a 
riquesa óos pobres, — ao menos 
tinham !... O óia nascera triste !... 

Ali, longe óe toóa a gente, na-
quela cabana ignoraóa, peróióa, 
como poóeriam elas saber se o 
tempo corria, senão pelas aflições 
que a toóa a hora sentiam motiva-
óas pela tome ? 

E óe facto, se avaliassem o tem-
po que óecoriia, por essas aflições, 
óiriam que tinha já passaóo uma 
eternióaóe ! 

Súbito, sobresaltaram-se, ouvin-
óo o roóar óe uma carruagem 

•— E óecerto alguém que vem 
óe alguma festa ! óiz a mãe. 

E a pobre Maria, olhanóo-a 
com os granóes olhos tristes, pre-
gunta-lhe, aómiraóa: 

— O quê, minha mãe, ha gente 
que se óiverte, quanóo nós morre-
mos óe fome P !!!... 

Não teve tempo, a mãe, óe lhe 
responóer. 

A porta óa cabana abriu-se 
mansamente, e um rosto bonóoso 
e linòo surgiu, enquanto uma voz 
óôce responóia: 

— Não, minha filha; os felizes 
lembram-se também óaqueles que 
como tu, não teem as alegrias pro 
prias óa tua ióaóe. Olha. Aqui 
tens! Escolhe. 

E ante os olhos aómiraòos óe 
Maria, apareceram roupas, agasa 
lhos e brinquedos / E... uma bo 
neca . . . Uma ... bo . . . necal!!. . 
Não. Ela nunca tocara numa óa 
quelas interessantes meninas que 
não fazem malóaóes !. . . 

Entretanto a bemfeitora ia co 
locanóo ao laóo óa amarguraóa 
mãe, um cabaz com provisões e 
algum fato. 

A pobre mulher, mal tinha for-
ças para lhe agarrar na mão, e 
cobri-la óe beijos e lágrimas, di 
zenóo a soluçar: 

— Bemóita seja, senhora !. .. 
Mas a óesconhecióa furtanóo-se 

aos seus agraóecimentos, saiu óei-
panóo mãe e filha, abraçaòas uma 
á outra, a abençoar por entre la-
grimas óe gratidão, aquela linda 
senhora, que levara á triste caba-
na um raio da felicidade que ela 
merecidamente, por certo, gosava I 

A noite tombara 'ha muito. 
E quanóo á meia noite os sinos 

repicavam festivamente, mãe e fi 
lha foram também á missa, já ves 
tióas e confortadas orar a Deus 
pela sua protectora, — por aquela 
linóa senhora, que espontâneo 
mente as fóra socorrer t . ,, 

Setúbal. 
MARIA DELTA. 

que as suas almas bondosas 
são merecedoras 1 

— « Quem dá aos pobres, 
empresta a Deusl » — 

E Deus E' bom pagador, 
e retribue sempre em ventura 
as esmolas que nós fazemos. 

Mais uma vez pois, almas 
generosas de Coimbra, com-
padecei-vos dos pobresinhos 
e vinde com o socorro da 
vossa esmola, aliviar-lhes as 
dores confortar-lhes os míse-
ros corpos desprotegidos, as 
pobres almas flageladas pela 
desdita 1 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

Um anónimo . . . . , 
Augusto de Sousa. . . 
Palmira Fonseca dos San-

tos 
Uma senhora 

B. L 
Anónima. M. L. C. S. S. 

O nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da rua Ferreira 
Borges, secundando o nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
vai enviar a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade de brinquedos, 
bonecos, etc., para distriBuir-mos por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

Aj sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo^agradecemos, em nome dos pe-
tizes, a sua oferta. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela, proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimentos do género, 
temos a promessa de uma oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
bres do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

Por intermedio do nosso amigo 
sr. Julio de M. Eloy, gerente, da filial 
desta cidade, dos Grandes Armazéns 
do Chiado, recebemos a promessa 
da oferta do valioso oujtilio daqueles 
importantes e conhecidos armazéns 
para os nossos pobres do Natal. 

Tambern o sr. Antonio de Bar-
Taveira, activo proprietário do mode-
lar estabelecimento que é a Havane-
na Cer-,tral, da rua Visconde da Luz, 
secundando o apelo da Gazeta óe 
Coimbra, nos prometeu uma grande 
quantidade de brinquedos para as 
criancinhas pobres socorridas pelo 
nosso jornal. 

Muito reconhecidos por estas oíer-
tas tão valiosas. 

Telefones 

vende-se em Lisboa ne 

T a i p a r i a EstrÊio m Oriente 
Rua de Santa Justa, 95 

Tamb 
de v. 

em 
a p! ; 
nossa 
uni d-

Crlégio Luí; 
- z de Cejas 

hra. fr'. comemorada 
data h-stárica da 

rpen •meia, fazendo 
seus directores, o sr. 

ESTA', aberta a inscrição 
para admissão c'»«s 

d u a 5 telefonistas auxiliares 
de 17 a 22 anos de idade, 
cujos requerimentos acompa-
nhados dos demais documen-
tos legais solicitando & ad-
missão a prática, podm ser 
entregues na Estação Central 
Telefónica desta cidade, até 
15 do corrente nos termos do 
anuncio ali afixado, 

— De quanta miséria as-
sim, nós temos conhecimento ! 
Quantos lares sem pão, nesta 
época entre todas bela, nesta 
época de paz e de perdão 
Quantos tenros corpinhos ti 
ritando sob o frio inclemente 
da desgraça, sem pão. . . sem 
roupa, com que se abriguem 
dos rigóres do inverno I E 
quanta ventura nos invadirá 
a alma, quando ao vermos 
esaas crianças, esses velhos, 
os pobresinhos emfim, recon 
fortados graças á noasa es 
mola, lhe vejamos nos olhos 
a luz da gratidão, e ouçamos 
as suas vozes trémulas, que 
do mais recondito das suas 
almas implorarão: 

— Deus lhe dê uma boa 
sorte 1 . . . 

Quem se não sentirá feliz, 
duplamente feliz, por ter ali-
viado o sofrimento de quem 
ãssim reiribus a esmola da-
da, — implorando do Céu to 
da a ventura para nós, — e 
pela tranquilidade de cons-
ciência que ha de sentir após 
a benemérita ai.\-ão 1? . . . E 
ouar,clo d tneia-noite toda a 
familia se reúne em volta da 
ceia apetitosa que espera, não 
haverá a empanar lhe a feli-
cidade, ^ ?„&ín*bra das desgra-
ças alheias. E Deus, aten-
dendo «s préces dos pobrezi-
nhos a quem o seu óbulo foi 
aliviar misérias. <e dores, e 
que a ra ia hora rogam pe-
íub seus bemfeiíores, enviar-
Ihes-ha, toda a ventura de 

33$00 

25$00 
10$00 
70$00 

10$00 
12$50 

5$00 
5$00 

170$50 

Vão ser modificadas as taxas 
da viação electrica, na sentido 

de as reduzir 
OS Serviços Municipa-

lizados, por iniciati-
va do seu presidente sr. dr. 
João dos Santos Jacob, vão 
alterar as taxas da viação 
electrica, com a criação do 
sistema do tickets, que de ha 
muito está em uso no estran-
geiro. 

Para, ser posto em prática 
este sistema, acabarão os bi-
lhetes de 90 centavos, excepto 
na Circulação completa e na 
Circunvalação. o n d e serão 
mantidas as 3 zonas. 

Acabam portanto os bi-
lhetes correspondentes a 3 
zonas do Calhabé-Olivais e 
Praça 8 de Maio - Olivais 
( Cumeada ). 

Em todas as outras linhas 
só haverá bilhetes de 50 e 75 
centavos, mas com a. aquisi-
ção da carteira de tickets 
estes bilhetes correspondem, 
respectivamente, a 43,4 cen-
tavos e 65 centavos. Por este. 
processo a Circulação com-
pleta custará 86.7 centavos e 
a Circunvalação 1$08,4 cen-
tavos. 

Cada carteira de 30 tickets 
custará 6$5Q, se:tdo esta im-
pessoal ou transmissível, cor-
respondendo cada um a uma. 
zona. 

Desaparecem os passe&por 
zonas, mas mantem-se os pas-
ses gerais. 

A criação dos tickets tom 
por fim beneficiar os habi (an-
tes da cidade, e é isso 
teem em vista os Ser 
Municipalizados, 

A ideia é aproveitável e 
de resto está em uso» como» 
dizemos, em muitas cidades 
do estrangeiro. 

Uma outra ped ida da Ca 

que 
viços 
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mara e que merece toda a 
nossa simpatia, é a ciiação 
de uma carreira para os ope-
rários que se dirigem para as 
fábricas, a qual partirá ás 7 
fhoras e meia da Estação Ve-
lha, dos Olivais e do Calhabé. 
Estes carros fazem uma só 
carreira, não teem lotação li-
mitada e vão todos á Praça 
8 de Maio. 

O preço deste trajecto é 
de 25 centavos, mas com a 
aquisição da caderneta de 
tickets, esse preço será de 20 
centavos. 

As linhas passam a ser 
numeradas e em cada carro 
haverá uma caixa para recla-
mações que somente poderá 
ser aberta pela Comissão Ad-
ministrativa. 

POR iniciativa ne um 
grupo de amigos e 

condiscipulos do aluno do 4.° 
ano de Direito sr. José Joaquim 
Teixeira Ribeiro, realisou-se, 
ante-ontem. no restaurante 
da Associação Académica, 
uma ceia de homenagem a 
este distinto académico, a que 
assistiram cerca de 70 convi-
vas. 

Quizeram deste modo, ma-
nifestar-lhe toda a sua admi-
ração e consideração a que 
tem incontestável direito, já 
pelas suas excepcionais qua-
lidades de inteligência e de 
trabalho, já pela afectividade 
do seu coração. 

A Gazeta óe Coimbra. 
que sempre se tem interessa-
do e acompanhado todos os 
movimentos nobres da Aca-
demia de Coimbra não poude 
dei tar de aceitar tão honroso 
como gentil convite, visto tra-
tar-se de uma homenagem 
justa e bem merecida. 

Vivamente impressionada 
pela atenção especial que pa-
ra com ela tiveram os jovens 
promotores de tão simpática 
festa, agradece reconhecida a 
sua amabilidade, fazendo ar-
dentas votos para que a Aca-
demia de Coimbra, cônscia 
do seu alto papel social, sai-
ba dignificar-se, como sempre 
tem feito, dignificando es seus 
elementos de maior valor e 
relevo. 

Ao homenageado dirigi-
mos tambem as nossas sau-
dações mais sinceras, dese-
jando-lhe inúmeras felicida-
dese triunfos na sua vida fu-
tura para o que não lhe falta 
um espirito lúcido, aliado a 
uma alma bondosa e franca. 

Ao dar-se inicio á ceia, o 
homenageado foi muito acla-
mado. 

Em palavras quentes e sin-
ceras exalçaram a figura pres-
tigiosa e de invulgar enver-
gadura intelectual de José 
Joaquim Teixeira Ribeiro, en-
tre outros os académicos srs. 
Belmiro Pereira, Antonio Ma-
cedo, Schiapa de Azevedo, 
Oliveira Braga, José dos Reis, 
Adelino Simão, Manuel Fi-
gueiredo, M a r q u e s Ralha, 
Sousa Cachopa e os srs. drs. 
Loyo Júnior e João Costa. 
Todos os oradores foram mui-
to aplaudidos. 

Profundamente sensibili-
zado, agradeceu em termos 
repassados de sinceridade e 
convicçeo todas as provas de 
consideração que acaba de 
receber e de que se não acha 
merecedor. Aceita a homena-
gem, disse, como uma demons-
tração de amizade que todas 
lhe dispensam, com o que 
muito se honra, e não como 
o reconhecimento de quais-
quer qualidades que julga não 

•possuir. As suas ultimas pa-
lavras foram coroadas por 
uma prolongada e vibrante 
salva de palmas. 

A ceia, que se prolongou 
até ás 4 horas da manhã, de-
correu no meio da maior ani-
mação e entusiasmo, não ha-
vendo a registar a mais pe-
quena nota discordante. 

Roubo em Trancoso 

BB" 

R1 REGRESSOU de Tran-
coso, o agente da 

Policia de Investigação, An-
tónio José Fernandes, onde 
foi tratar de um roubo prati-
cado na Cooperativa Tranco-
sense, averiguando que o rou-
bo foi praticado por dois me-
nores empregados no mesmo 
estabelecimento, a cuja prá-
tica foram levados por outros 
individuos que foram presos. 

Grande Loteria do Naial 
a 21 óe Dezembro 

Prémio maior 6.OO0:008$0Q 
Bilhetes e f r a c ç õ e s á ven-

da na casa de JUi IO DA 
CUNHA. PINTO $ FILHO — 
Avenióa Navarro. 

GRANDE PALPITE 

i: 

I 

E T E R N A M E N T E 

São fornecidas aos possuidores 
i d 'esta caneta todas as peças 

que se avariem ou quebrem 
incluindo o a p a r o . Nunca mais 
gasta um centavo, em toda a 

vida com a 
C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA com AS IMITAÇÕES 
N ã o são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

KA is 
A A VENDA 

BOAS PAPELARIAS 

The Conklin Pen Co,. Toledo, Ohio U.S.A, 

Um fles Pafóiras, 2S-2S 
Alnaldo Simões Januário 

participa aos seus amigos e 
fregueses e a todas as pes-
soas de suas relações que se 
encontra novamente a dirigir 
a sua oficina de barbearia, 
sita na rua das Padeiras, 
26 28. 

Aproveita a oportunidade 
para manifestar o seu agra-
decimento a todas as pessoas, 
e colectividades que se inte-
ressaram pela sua situação 
durante o longo período que j 
esteve ausente desta cidad?. 2 ; 

a o 

llilillli 
l i lplfl i j r UÉ|(| 

(2.a Publicação) 

No dia 15 de Dezembro, 
próximo, pelas doze horas, á 

| porta do Tribunal, desta co-
marca, situado no Palacio da 
Justiça, na rua da Sofia, se 

S hão-de arrematar em hasta 
Bffli _ | pública, pelo maior preço ofe-

| recido. acima do valor da ava-
| lifcção, os bens penhorados 
jna execução de sentença, re-
' quer.cla pelo exequente Ma-
? nual do Espir i to S a n t o da 
i Costa, de Monte Redondo, 

m a y j 

I (yslcstsfsTííJg-
' S l lQ i i l l I 

A Direcção da Associação 

j freguesia da Figueira de Lor-
' vão, contra o executado Ma-

l i uel dos Sarsíos, viuvo do lu-

de Soe orros Múiucs — A Pre- ! j gar da Paradela, a saber: 

vióência Portuguesa, corn sé- | Sf ^ f ^ f f ^ f 

Do mais fino gosto e variedade em modelos encon-
tram-se na rua Ferreira Borges, 45-1.0 andar, recentemente 
chegados. Entrada pela " RETROZARIA BIJOU ". 

Tambem se transformam e confecior.am em todos cs 
modelos, PREÇOS DE RECLAME. 

Aniversár ios 
Fez anos, na segunda-feira, a me-

nina Maria Luiza Severo de Almeida. 

Fazem anos, hoje : 
D. Celima Santos Dias 
Manuel de Oliveira 
Antonio Simões Mizarela Júnior. 

A'manhã : 

D. Maria da Piedade Simões Mo-
rais 

Dr. Manuel Frota 
Frutuoso Santarino 
Antonio Galvão 
Pedro Mascarenhas Castelo Bran-

li 1 1 1 
IIÍí 

critério com que tem pugnado pe-
los interesses óesta cióaóe. 

Antecipaóamente agraóeço a 
publicação, peóinóo óesculpa pelo 
espaço que vai tomar. De V., etc., 
Um assinante. — Coimbra, 1 óe De-
zembro óe 1929. 

de nesta cidade, vem publi-
camente declarar que a co-
brança das cotas dos socios 
inscritos na mesma Associa-
ção. a que mandou proceder, 
se faz peia tabela ultimamen-

i P t & l 

a ca lada da Moita, descrito 
Conservatória s o b n.o 

2.o 

ANTE ONTEM, quando 

seguia ao longo da 
linha, entre as estações de 
Coimbra B e Souselas, mor-
reu, subitamente, um homem 
cuja identidade-se desconhece. 

O seu cadaver não foi co-
lhido pelo comboio, como cor-
reu. 

O PROBLEMA da cir-
culação é dum da-

queles que começa a preocupar 
a cidade de Coimbra, no que 
diz respeito a veículos. 

Esta cidade tem-se desen-
volvido de tal forma, que as 
ruas acanhadas do bairro bei-
XO não comportam o movi-
mento sempre crescente dos 
veículos. 

Impõe-se a abertura de 
ruas para o tráfico para os 
armazéns dos caminhos de 
ferro e para servir o comércio 
e a industria que florescem 
na parte baixa da cidade. 

A Praça 8 de Maio neces-
sita de ser descongestionada. 

Vem isto a propósito de j p 
uma carta que recebemos, as- j 
sinada por um nosso assinan- 1 
te. Não podemos deixar de 
concordar com o seu alvi-
tre, embora ele nos pareça 
irrealizável, por agora, devido 
á grande despesa que acar-
retava. 

Não quer dizer que a Ca-
mara, a quem o assunto não 
pode nem deve ser indiferen-
te, o vote ao esquecimento. 

Eis a carta: 

1 IVlusaia^o »• 
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
famílias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de passadoria e 
limpesas a seco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriLza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina, 5, 7 e 9. X t-s 

l.o 
Metade de um prédio, ain-

te aprovada pelo governo, \ áã indeviso, era pouzio, com 
que é a mesma que serviu | oliveiras e pinheiros, no sitio 
para a angariação de socios i da 
como se poderá vêr por doeu- ! n f1 

mentos anexos aos Estatutos, j 2 5 6 3 8 e vai á praça ern du 
a imprimir, para imediata en- í zentos escudos. 200&00. 
trega, desde 7 de Novembro { 
ultimo, estando os originais, ; 
dos documentos e des Esta- { Uma tarra de semeadura, 
tutos á disposição de quem Com arvores de fruto no sitio 
os quizer examinar, na sede do Vilarinho, descrita na Con-
desta Associação na Rua ds 3ervtcria, sob o r.o 26.002 e 
Sofia n.o 70, todos os dias i Vai á praça em seiscentos 
uteis das 15 ás 17 horas. -escudos. 600$Q0. 

E' pois, menos exato o 
que o Ser.hor Ilídio de Aqui- j 3.° 
no Correia afirma no seu avi- 1T ti - i * Um pouzio com mato no so pubhcatío no numero en- : ... i a - - i . . . . . 1 í sitio da Amieira, descrita tenor deste jornas. < r * • i n . , q i , i na Conservatória sob o n.o Desejou este oenhor certo, nn ! , . , , ; kb.Uu4, e vai a praça em trin-ou mais exactamente, cestos: , , Qn<a-nAi i i , . i ta escudos. o03>00„ logares renumerados d e s t a ^ 0 

Associação, que se creou, co- j • g 
mo o seu nome indica, para í 
socorro-mutuo dos seus asso- ; Um pouzio, com mato no 
ciados e não para soconêr j sitio da Ladeira, descrito na 
um só, e, como o não conse- f Conservatória sob o ri.o 26.003 
guiu, desde lego, o seu des- j e vai á praça em cem escu-
peito se mar.ifes teu, mos tran- i dos 100$00. 
do a sua má vontade contra I 
a Previdência Portuguesa, j 5.° 
lançando mão de todos o s . Um pouzio com oliveiras 
meios para o prejudicar. I c n i a t o no s i t ! o do Vale So-

Assim é que está certo, e ; b r e i r o > descrita na Conserva-
issirn fica explicado a souci- j t o r i a s o b 0 n.o 26,241, e vai 

em cem escudos a praça 
assim 
tuôe do senhor Ilídio de Aqui-
no Correia em avisar os so- | J00$0Ó 
cios desta Associação que, j 
antes de fazer qualquer co- , 
brança envia aos seus asso-
ciados uma tabela de encar-
gos e 
vários impressos para preen- ; 

' cher. ; dar> 
De i g u a l m o d o se d e c l a r a j . , 

que em sua ses .ão de 2 de ° n>° 20 0 4 0 e v a l a P r a C a 

6.o 
M e t a d e a i n d a indivisa de 

legados juntamente com i " m a morada de casas de ha-
bitação, corn i c j a p r imei ro an-

no log/,r da Paradela, 
descrita na Conservatória sob 

Dezembro, esta Direcção re- i em mu e quinhentas escu-

Sufragando a alma do 
saudoso Dr. Almeida e Sou-
sa, pelo 2.o aniverssario da 
sua morte selebra-se uma 
missa na Igreja da Sé Nova, 
na segunda-feira 9 de Dezem-

Sr. Director. — A V. que com 
brilhantismo e zelo tem óefenóióo 
o progresso óe Coimbra, óirijo esta , . .. , 
carta cujo motivo é a situação óa j bro, pelas 10 horas. 
gare central óos carros electricos ; 
na Praça 8 óe Maio. Segunóo ' 
penso, o local em que se instalou 
a referióa gare não era o natural- ; 
mente inóicaóo para esse íim, aten- ç 
óenóo ao grave inconveniente óo | 
granóe congestionamento óe tran- < 
sito, quer óe veículos quer óe peões, 

fFHgWSFWfS L 
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solveu organisar processo de i c ' 0 3 1-500^00. 
expulsão de socio ao referido \ 
senhor. ' '-0 

.Coimbra, 2 de Dezembro I Metade ainda- indevisa de 
de 1929. í uma terra de semeadura, com 

A Direcção — Paulo Eva- i oliveiras, no sitio da Amua-
risto Alves, José Bento óa da, descrita na Conservaío-
Cunha, Tito Bettencourt, Al- na sob o n.o 26,242 e vai á 
bano Morais ó>; Carvalho, j praça em duzentos escudos 
Bazilio Diniz, José Pais óa ! 200$00. 
Cunha Mameòe, Augusto i 
Neves. j 8.o 

^ m i 

Metade ainda indevisa de 
j um Jpouzio, ito sitio do Cha-
| miçal de Cima, descrita na 
; Conservatória sob o n.° 25.643 S 
| e vai á praça em sessenta 
j escudos 60^00. 

9.o 
Metade ainda indevisa de 

• um pouz io no s i t io do C h a -
\ miçal de Baixo, descr i ta na 
| Conservatória sob n.o 25.648 

em sessenta 

nataçao 
(2.a publicação) 

No proximo dia 8, pelas l e vai á praça 
13 horas, á porta deste tribi:-' escudos 60$00. 
nal, vai á praça e será arre-1 
matada pelo maior lanço ofe- I 10.° 
recido acima de metade do ! 

* ' f M-Ufc-^fl 
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é conhecido o "Angulo Schering" nas etiquetas, 
como a melhor garantia da mais alta pureza 
química e eficacia curativa. Repare V. Ex."neste 
distintivo ao adquirir os produtos Schering. Entre 
eles, deve conhecer o Atophan, porque em 

qualquer momento pode V. E«." ser vítima de 
s um ataque reumático ou gotoso, contra o qual 

é o Atophan o remedio sem rival. A sua 
acção curativa é rápida e segura. Elimina o 

gA ácido úrico e não produz efeitos desagra-
'P7 dáveis ou nocivos. Embalagem original: 

Tubos com 20 comprimidos de 0,5 
..p tíílffl 01 

.gr. 

e 

'asSslaria e Confeitaria 
A n t o , M c ã i i G S , MarisIMa, Caramelos, ele. 

0 7 I M O S CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS 

Venflss a r e t a l o 110 slep^lfo M IsUrlca: 
u a a a 0 0 1 1 a , Ô U e 

L. M. da teta Dias í F i o s , LimI 
COIMBRA 

Bsíe estaSeisciiesilo enconfra-ss aUería ses OOÍHIIIOQS. 

> 1 1 
Miiie Mlfio 4 Fonseca, LM 

Seoção especial óe Construção Civil, Electri-
ca, Agricola, Inóustrial e Comercial. 

Comissões e Consignações. Automoveis. 
CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e A;mazens: 
Rua Fabril — COIMBRA. 

im V, rV 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todõs as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

-a M ^PfluwHa». .̂«eSrw» 

ro ou Chamiçal de Cima, des-
crito na Conservatória sob 
n.o 25.644, e vai á praça em 
cento e cincoenta escudos 
150$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores, incertos, 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos bens direitos e acções, 
para virem deduzir os seus 
direitos, dentro do prazo le-
gal. 

Coimbra, dezanove de No-
vembro de mil novecentos e 
vinte e nove, 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito d>i l.a 

vara .João Loureiro óa Silva. 

Bra ncos nevos, que ainda 
que óia a óia se está verííicanóo estão em casa dos lavradores; 
nessa praça, já óe si pouco ampla, i pede-se aos senhores retalhis-
O Largo Miguel Bombaróa. em mi- , f consultarem preços 
nha opinião, e um local, que alem , T , 
óe não oferecer este inconvenien- \ H.0 . armazém do Largo da 
te, seria eytraoróináriamente em- \ Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
belezaóo pelos carros electricos \ Coelho ( antiga rua dos Sa-
circunóanóo o monumento I p a t e i r o s ). X 

t, certo que a rua rerreira Dor- 1 
ges não possue a largura suficiente i 
para o estacionamento óe veículos, j Pi 
na parte compreenóióa entre o si- j 
tio óo guaróa sinaleiro e o café > Diplomada, de instrução 
«Brasileira». Isto, porém, seria p r i m a r i a , com longa pratica 
fácilmente remeóiaóo, óesóe que , d e i n s i n l e c k ) n a e m c a s a 
esse estacionamento so tosse per- ; , , 
mitióo no referióo largo — que com j d o s alunos OU e m sua casa 
isso naóa peróería óevióo á sua i até á quarta classe, levando 
amplióão — ou em qualquer parte j g e x a m e . 
mais larga óa rua. O inconveniente j T a m b ' s m l e c iona lavores 
òe que talo, ameaça tornar -se r e trances. 

ISSO 

maior, visto que para maior, vai 
sempre tenóenóo o movimento óa 
Praça 8 óe Maio. 

Com a publicação óesta carta, 
peço a V., caso aóira á minha 
ióeia, que a óefenóa no jornal tão 
superiormente óirigióo, e que por 
toóos nós conimbricenses óeve ser 
consióeraóo, pelo entusiasmo e bom 

Nesta redacção se infor-
ma. 6 a 

João Botinas 
ADVOGADO 

nersio, D.° §-2.0 

, , , ! Metade de uma terra de valor aa avanaçao, uma ir?s , , , i . • r • i semeadura, com olivais, no talaçao electrica que roi erro- • ... > r , , . , , Y
 r , . T sitio das bstrac-.as descrito na lada na talencia de Jose viei- > f- . • „ nr aon „ 

XT . , . , , . , ; Lonservatoria n.° zo.Doy e ra Narciso, casado, industrial i . - • . . . . i , vai a praça em seiscentos es-e comerciante, residente nes- i , , . ' , . , ! cuaos DUÔ puO. ta cidade, existente na loja do 
prédio sito na rua Candido ] o 
dos Reis, n.os 8 a 14. a qual j 
foi avaliada em 300$00 e vai j Metade ainda indevisa de 
á praça per 150$00. I uma terra de semeadura, no 

Peio presente são citados j sitio da S rra de São Ma-
quaisquer credores incertos. | mede, descrita na Conserva-

O Escrivão Ajudante, Joa- \ toria sob n.o 25.639, e vai á 
qnim Jeronimo óa Silva praça em cem escudos 100$00. 
Rocha. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

flaiiiii 

12.o 
Metade de uma terra de 

semeadura, no i-jitieda Cumia-
I da, limite de Paradela, descri-
\ ta na Conservatória seb n.o 
26.242, e vai á praça em dois 
mil escudos 2.000$00. 

1 motor • Liter a gazolíoa j 
5 H. P. e s t a d o n o v o . j 

1 torno mecânico pequeno i 
em bom uso j 

1 linha de s^ijo com 6 tam- l 
beres. ' Metade de um pouzio com 

Nesta redacção se diz. 6 1 pinhais, do sitio do Carvaihei-

1-

Arrematação 
(2.a publicação ) 

No proximo dia 8 de De-
j zembre, pelas 13 horas, á por-

ta deste tribunal, vão á praça 
e serão arrematados pe lo 
maior lanço oferecido acima 
de metade do valor da avalia-
ção. os seguintes bens: 

Uma terra de semeadura, 
denominada " Varzea ", no si-
tio de Q iinta do Lavegedo, 
freguesia de Antanho!. Foi 
avaliado em 15.000$00 e vai 
á praça por 7.500$00. 

Terras e casa da habita-
ção, pátio, currais, eira, alpen-
dre, etc., no mesmo local. Fo-

ram avaliados em 20.000$00 
e vão á praça por 10.000$00. 

Oitenta e cinco alqueires 
de milho. Foram avaliados em 
76?$00 e vão á praça por 
382$50. 

Estes bens foram penhora-
dos a José de Albuquerque 
Manso Preto, farmacêutico, e 
esposa, desta cidade, na exe-
cução sumaria por letra que 
lhes move Francisco Pereira 
Serrano, industrial, de Coim-
bra. 

Deles é depositário João 
da Silva, agricultor, residen-
te no lugar do Valongo, fre-
guesia de Antanhol. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão Ajudante do 
3.o oficio, Joaquim Jeronimo 
óa Silva Rocha. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

Pedido de aquisição do 
n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

Esíeiago, intestinos e fígado 
CLINICA GERAL 

Consultas das 11 ás 13 horas 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 
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EM BARRICAS 1 1 8 0 R1L0S. 0 m e l a r cimento para obras He r e s p o n s a b i l i z e . 
= = = lerem esta acreditada marca. Temos e m armazém para entreis I 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos 
tnhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montem 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente £r C.a, L.da 

Cmpreza de Ci-
Lclrla 

i is csnsfrotoros pre-
i i f â . = ^ = = 2 

Arganil, Canta, 
lho, Louzâ-

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
Brasted 

preciados: importações directas 
Em exposição : 

"Vários modelos a preços « j u e vão 
de £scudos 5.&50&00 a 8.500&00, ver-
ticais. e de 11.0&OSOO a hO.OOOSOO de 
cauda. 

Afinações : Reparações : Alugueres 

C FIGUEIREDO â COMPANHA 
(SECÇÃO MUSICAL) 

A maior casa de musica do centro do Paiz. 
Avenida Mavarro, 4 : Coimbra : Telegromas: F i f l U í M a s : Telefone 455. 

§ 

•1 
T e n d o chegado grande 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenheira, das 
portas de Santo Antão e L. 
S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o 16. 

T1ESPASS 
Por motivo de mudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz eiectrica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Amado, n.o 147. X 

m 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

Vea 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
#3 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Fusões " 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X Casa 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro. 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
oue ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de Jf ão Machado. X 

Produtos farmacêu-
ticos 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as vj compras 
sem consultarem os n/ preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, LimDada, Praça do Co-
mercio. 27-1.o, Coimbra. 6 

Para Teatros de 
1 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Adro de Baixo, n.os 0 e 8 
(Detrás da igreja úe s. Bartolomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindissimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a p reços de com-
bate. Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

o 
DUARTE MALHA & FONSECA, L.da 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos. Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Escritório, Siand e Armazéns: 
íf&ua &af»ri\ — "€oimb*a 

A loãosliial Decorativa de Coimbra. L.da 
A fã&rlca mais importante e acreditada de Coimura 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

Metas i MM : tapes: et en Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , Ul t ramar 

e Est ranje i ro 

Vmhcts 

OREI DQS INSECTICIDAS 
TUDOMOFRE 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 
- _ 

Casa 
Vende-se acabada de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Azuieijo barato 
Vende Francisco Ferreira 

^í Mftin. m» A» M 

já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços, sendo: 
Tinto bairrada, 5 litros, 5 $ 5 0 

» beira 
Branco 

» » 6 $ 0 0 
» » 6 $ 5 0 
), litro 1$50 

» 5 $ 0 0 
3 $ 0 0 Geropiga 

Largo da Freiria, n.° 14. 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros). X 

Estação de Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso em todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Gato 
Desapareceu um branco, 

cabeça, cauda, e parte do 
lombo escuro. Dá pelo nome 
de Tareco, gratifica-se ^quem 
o entregar na Travessa das 
Fonsscas; Alpendurada,casas 
novos proxirno á Estrada da 
Beira. 

Procede-se a todo o tempo 
contra quem o retiver. 1 

[.'-isv.y 
-^írv. íf5;'! \ 

Uma ideia para este 
Mata 

Se V Ex.a deseja oferecer aos seus 
amigos uma lembrança que seja todo 
o ano. . . uma lembrança, pense que 
os filhos ocupam a melhor parle do 
coração e das preocupações dos pa is . . . 
Presentea-los com um «Kodak» é dar-lhes 
a possibilidade de obterem contínaa-
menie encantadores instantâneos, precio-

sus filhos sas recordações da vida de 

U m * K o d a k » 
é um presente apropriado, prático e útil e que podeis 
sempre adquirir pela quantia que desejardes dispender. 

Venha hoje ao nosso estabelecimento I 

Alexandre Rebelo da Silva 
Rua Ferreira Borges, 44 — COIMBRA 

• njfçK arrenda-se na Couraça de Lis-
.lllEiOl boa, n.o 4. X 

H P O 2.o andar com 8 boas di-
Mil&íiJu Cu visões na rua Dr. Costa 
Simões, projdmo ao Hospital da Uni-
versidade. 

Trata-se na rua do Padrão, n.o 
50, telefone 748. 4 

IPfSfjM.Pn ar'dar com 10 divisões, 
ííHciillu aí quintal, com esplendidas 
vistas, proxirno da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 12. 8 

• f) çn de Janeiro em diante, na 
enida Navarro, 56-1 o 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio. 2.o andar. X 

Rn? r̂ir>hpin com muita ur8=ncia, 
Ulíi! i'j»IitubllS precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 
j*r)BH arrenda-se na rua do Borralho, lílttfl n.o 9, composta de cosinha, 2 
quartos e sala de jantar, tanque para 
lavar roupa, água e luz. 

Trata -se na mesma. 5 

• l ^ ^ B i ^ ^ a I ^ ^ E H w f e ^ dÊâte htà 
Serradas e aplainadas para eu 

Preços sem co 

Viuva È I É É l 
MORTÁGUA 

Dirigir em Coimbra a Pensão BUÇACO, Avsniíla Sá Sa Boaágiro 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó dÀrroz 

B E l M I S $ 
A KM m teces «l txun um ,[•111111111 «01«»t« 

Eniií-se i c«brinç».pu» qualquer locll 
. ~ m u , • H j.»'iLBri>» 

»m«tri» <r»tui!»i « qm» »» ptdir 

ANGELO MADEIRA 
Rua Pedre Carnoso, l - 3 .o 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Pensão-Estrêla 
R. Soroento Mór, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Taquigrafia 
Oficial do Exercito, com 

o curso de Taquigrafia pelo 
Congresso da Republica, dá 
lições deste sciência, que en-
sina a escrever tão depressa 
como se fala. 

Nesta redacção se diz. 1 

STUDEBAKER em esta-
do novo. 

Vende-se barato. Praça do 
do Comercio, 531.°. X-

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-1 o. X 

Qu m 

0B8BCS? 
Assinai a Filha óo Ban-

óióo, o romance mais sensa-
cional da actualidade. Pedi-
dos ao nosso empregado 
ral em Coimbra n atredoie; 
Figueira, Avei"> e «nedore-; 
residente na Rua da Sota, 7 
Coimbra ou n i Barbearia Bor 
ja, Rua Adro de Bs^o . 2 ; 
4, que tanrb- m í,c< 2 

arrenda-se 6 devisões. fnji.j _ 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

fr-çn arronda-se com 6 divisões, Es-
LOia trada de S. José (Vi la Sau-
dade) . X 

f a r r e n d a - s e um andar, com 7 
iS i í l divisões, na rua n o 3, ( Cumia-
da ). Trata-se na mesma casa 2.o 
andar. 2 

fg«riíi arrendam-se andares, com 5 
W i u i divisões, com rendas baratas 
na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa de 
Acácio, sapateiro. X-q 

ríf l iPUDto ^ a r a ^ passageiros em 
tLtlIltíiiBSa estado nova, marca Do-
óge Brotheres. vende-se. 

Informa João Casimiro C. Coelho, 
R'.;a da Sofia, 137, ou Adelino Frias. 
Rua Fabril. X 

friíflirpiff! f d i a s p a r a casas particu-
lares, oferece-se. Rua de 

S. Salvador, 13. 2 

?W1ff>n;!íjffl de praça á comissão, pre-
LIÍIlÍI'•Ji.ilU cisam Secos ^ Compa-
nhia Limitada, Rua da Sota. 10 2 
p r a n f f i | precisa-se de entre 14 a 16 
UiullL! Casa importante. Nesta reda-
cção se diz. X 

Lftjg arrenda se na rua Candido dos 
Jjii Reis. onde esteve instalada a 

Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos. e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teijceira 
Cumeada, 62-64. . 

P i l ia e m m u i t o b ° m uso, vende-se, 
iiiií-.J em boas condições. Marca F. 
N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 55. X 

n 0 s a ' 3 a do, 30 do mês fin-
rt í l í í íà sfi do, uma caneta de ouro, 
de tinta permanente Conklin, duran-
te o percurso de etectrito, desde a 
Faculdade de Letras até ao Largo 
Miguel Bombarda e dai a Montes 
Claros. Agradece-se a su ntrega 
nesta redacção. n e 3 

P Í Í É O SOLAR " / « . I ? ' % S Í S S : 
água canalisada e despejo. Está pa-
ia arrendar, 150$00. Informa, Fran-
cisco Martins, Rua do Moreno, 35. 3 

Primeiro a iÈ r Í J Í S ^ ^ 
água canalisada e despejo. Está pa-
ra arrendar, 80$00 . . Informa Francis-
co Martins, rua do Moreno, 35. 3 

DjimaÍM ínrfíir parte baixa, Santa 
h i í f l í l lU Wã\ Clara, 6 divisões, 
água e despejo. Está para arrendar, 
170$00. Informa-se, Relojoaiia Con-
tente de Santa Clara. 3 

"j-.fio vertical, cm segunda mão, ba-
j i'I:m'<U r,'to. rua dos Militares, 11. 1 

| . . .Vjf ij a; end í-se grande e bom que 
| - M u i servi: para duas pessoas. 
| Dá-se pensão em conta. 

Rua Quebra CoM. s. 11-2.0. X 

í iUJ i lures 
Empresta o s-Vr ^ r'or M, 

ta e Silva — Rua ,.í , S-f 
3 5 - 2 . o . C o i m b r a . 

Casa de comida e vinhos, 
trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

erdeu-si 
Um alfinete de gravata 

com um brilhante dentro da 
cidade. Gratifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada 
Coimbra. X 

itiiaii 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 96 2.° 

281.15 MIOS 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

arrendam-se com ou sem 
inohiii i e luz eléctrica. Cou-

; Õ > LisWi r, O 95 X 

í ''jHffn arrenda-se no ^.entio da Bai-
: iSÍiiiu j<a com ou e mobiiia. In-
' ' »rma. rua da F>-> n„!hinha. n.o 9>l.o. 

j • pr.'" -,c. Falar na casa 
; —- i •'- !•••':•• ' endes, L.da. X 

T'i!!j3 poituguesa velha, vende-se 
i l i í iU quantidade, 13S00 cada cen-
to. Informa, telefone 649. 3 

'fgfiílg baratos psra pequenas cons 
iSiiiíètruções, venderr.-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Mai<s 

Olivais. X 

Í l p a S M rno 3 d a 2 E st a çSo K 
rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

um bom armazém e 
uma espaçosa loja ant-

jia, com 3 portas para urra das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestanda-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veiga, n.o 81. X-q-s 

limm-u 

Ifor 
Siu" 
ra. 
de 
nat 

n.o 

. o ro um pre 
;siiu BD Viegas, no sitio da Ribei-

que se compõe de vinha, arvores 
fruto e teria de rega com água 

iva e uma pequena casa, 
Trata-se na Estrada da Beira, 
16. i 
A Gaz eta óe Coimbra 

encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 



DE COIMBRÃ , de 5 de Dezembro de1929 

FUMO DO MEU CACHIMBO 

€ p r i m e i r o . , Não o conhecem ? Eu apresento-o . •. Muita aten-
ção, meus senhores : ei-lo estatura média, amos-

tra óe bigoóe á Menjou, laço borboleta, sasaco óe ombros levantaóos... — 
mas deixamos a indumentária —; manomaníaco — a manomania óe apregoar 
que já teve namoro com quantas raparigas vão passando: altas e bailas, 
loiras e morenas, magras e goróas, ricas e pobres, fortes e fracas, ilustres 
e ruóes — eu até já estava a plagiar, sem querer ! — E aquela, filho ? Olha 
que interessante / Um amor 1 Repara naqueles olhos f Olha que linda cabe-
cita /— E que bem lhe fica a gôrra !— Ora repara naqueloutra . . . Olha que 
tregeitos cancanêrcos, a rebolar-se toda l Tive namoro com ela ha-de haver 
uns dois mêses ... E é uma série de apreciações — tantas quantas as ca-
ras femininas que vão passando... Com a atrapalhação de -iludir e van-
gloriar-se, nem repara se aquelas a quem se refere são bonitas ou feias .. . 
Não o conheciam ? Pois fiquem sabendo : é um bom ponto !... 

R1 

f j m o d a S > c n i s Sr- • • • Qaere ouvir um soneto que eu fiz há 
pouco ? — Vá lá, mas depressa. Tenho muito que 

fazer... — Então — com licença ... E' um instantinho ... 
Tantas fazes da vida eu hei passado; 
Tantos sorrisos tenho recebido; 
Tantos desgostos tenho já sofrido; 
E tudo isto traçou Deus no meu fado ; 

... E o poeta Denis, que Coimbra inteira conhece, lá nos continua a 
recitar versos e mais versos, sarcásticos uns, sentimentais outros — que o 
seu astro, fértil como é, produz óe tudo. Já um dia me propuz escrever uma 
crónica sobre este tipo popular que passa as taróes a óeambular pela bai-
pa, improvisanóo e recitanóo. Não peróe pela óemora. Hoje óesceu óas 
alturas óo Parnaso até esta minha secçãozinha. Peróoa-me, Denis ! Es-
tas poucas e óescoloridas linhas não estão á altura do leu valor... 

REPÓRTER A. 

qualquer pressão ou influen-
c i a . . . Calha o publico ou o 
C. T. não estarem de acordo 
comnosco? E' possivel.. . No 
entanto, nestas considerações, 
ha somente convicção. 

Quem são, actualmente, os 
nossos selecionados, por con-
sequência, os jogadores que 
se encontram em melhor for-
ma ? 

Guarda-redes — Fernando 
Alves ( S . C. C.), no lugar, é 
indiscutível. 

Tem revelado, nos últimos 
encontros, excelente forma — 
apesar de não ser ainda tudo 
do que é capaz. 

Defesas — Oliveira (U. F. 
C. C.). é o nosso melhor back. 
Selecionado, portanto, á es-
querda. A' direita, podem fi-
car Curado e Monteiro (am-
bos da A. A.). Selecionáveis 
qualquer deles. Monteiro, po-
rém, é preferível, num encon-
tro com um team das carac-
terísticas do grupo|figueirense. 

Médios — A centro. Jo^é 
da Silva (U. F. C. C.). Pa-
rece que ninguém tem duvida. 
A' direita, quem ? Não vemos 
por aí, um médio direito. Ha 
pois que deslocar para este 
lugar Luís Simões (U. F. C. 
C. ). A' esquerda Albano ( A. 
A.) , que aí ressentirá menos 
a deslocação. 

Avançados — A' estrema 
direita não temos, presente-
mente um jogador em condi-
ções necessárias. Isabelinha 
(A . A.) é, porém, um player 
que desempenharia demaneira 
notável, esse cargo. A inter-
mediário, Rui (A . A.), será 
mais util do que a avançado-
centro. A sua maneira de jo-
gar é o seu remete, bem diri-
gido e poderoso, farão dele 
um ótimo meia-ponta. 

A centro, José da Silva 
( S . C. C. )é nesse lugar, o 
nosso melhor jogador. Remate 
e distribuição consciente, rá-
pida, certa. 

Como será constiíoida a selec-
ção de Coimbra? 

&ESOLVEU o Conselho 
Técnico da A. F. C. 

apurar dos encontros de do-
mingo, os prováveis e possí-
veis, de cuja selecção ha a 
constituir a équipe represen-
tativa de Coimbra, no próximo 
jogo com o team figueirense, 
a efectuar na visinha cidade, 
no dia 22 do corrente. 

Foi uma resolução acerta-
da, que vem comprovar o cri-
tério oficial que vai presidir a 
essa escolha. E chamamos-
lhe critério oficial, porque o 
C. T. não quiz operar fóra 
desse ambiente, aguardando 
para tal, a primeira parada 
oficial do ano presente, do 
nosso football. 

Porque de resto, o C. T. já 
a esta hora terá, decerto, mais 
ou menos em vista, a sua cons-
tituição. 

Os jogos do dia 8 servir-
lhe-hão, gpenas, para fortale-
cer ou consolidar essa opinião. 
Os numerosos encontros par-
ticulares, já esta época realiza-
dos, e o torneio da Taça Ci-
óaôe óe Coimbra, ofereceram 
campo vasto a demoradas 
apreciações. 

Temos, presentemente, um 
grande numero de jogadores 
em forma? Se esse numero 
não é, positivamente, exorbi-
tante, é. pelo menos, suficiente 
para deles se escolher o grupo 
representativo. 

E, sem que queiramos exer-
cer qualquer sorte de pressão 
cu influencia, junto do com-
provado e imparcial critério e 
conhecimento das pessoas que 
fazem parte do actual C. T., 
permitimo-nos trazerpara aqui, 
umas ligeiras considerações, 
ácêrca da formação do team. 

Longe de nó3 a ideia de 

A' meia-esquerda, Julito 
(U. F. C. C.) é pelo seu óri-
bling e pelos seus passes, in-
discutível. 

A' esquerda, Cabelo (U. 
F. C. C.). presentemente, o 
nosso melhor homem no lugar. 

Há, evidentemente, outros 
jogadores que os selecionado-
res teem de vêr trabalhar, tais 
como Abilio do Vale (C. F. 
C. ). Regencio ( S. N. ),Tonito 
(U. F. C. C.). Castro ( A . A.), 
Barata ( S . C. C.), e outros. 

Será aquela a selecção re-
presentativa do nosso foot-
ball? 

A. F. C. 
Figuei ra-Coimbra 

Na reunião de terça feira a A. F. 
C. marcou para 22 do corrente o en-
contro entre as selecções de Coim-
bra e Figueira, que se realiza naque-
la cidade. 

Em 29 tem lugar o mesmo encon-
tro, num dos campos de Coimbra. 

A nossa selecção deve ficar cons-
tituída na terça-feira, consoante o 
rendimento dos jogadores fios encon-
tros do projiimo domingo. 

— Aprovar no segundo domingo 
de jogos de Fevereiro o representan-
te do distrito no campeonato de Por-
tugal entre os vencedores dos res-
pectivos torneios da Figueira e Coim-
bra. 

•— Continuar as inspecções da jo-
gadores no pro^imo sabado. 

— Solicitar á A. F. L. um árbitro 
para e encontro de domingo União e 
Académica. 

TURISMO - No dia 16 do cor-
rente realisa-se, na séde da Comis-
são de Turismo, a eleição de três vo-
gais á mesma Comissão, que hão-de 
representar os hoteleiros, os comer-
ciantes e os proprietários. 

AUTOMOBILISMO PERIGO-
SO — Ontem de manhã, ao Calhabé, 
o chauffeur Antonio Ferreira Augus-
to, colheu 4 ovelhas, pertencentes ao 
negociante Julio dos Santos, das 
Chans, duas das quais ficaram mor-
tas e as outras com as pernas par-
tidas. 
-

f j -RIBUNAIs ] 
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RELAÇÃO 
S e s s ã o de 4-XII-1929 

JULGAMENTOS 
Albergaria-a-Velha — O M. P„ 

contra Joaquim da Silva e outros. — 
Provido. 

Lousan — 0 M. P., contra Antó-
nio Pedroso. — Negado provimento. 

Mangualde—Josefa Emilia de Fi-
gueiredo, contra Maria da Conceição. 
— Anulado o processo desde a sen-
tença. 

Coimbra ( l . a V a r a ) — Alberto 
de Seiça Cortesão e outros, contra 
José da Cruz Ferreira e mulher.— 
Confirmada a sentença. 

Causas que se hão-óe 
julgar em sessão c5e 11 óe 
Dezembro óe 1929. 

Soure — 0 M. P. e Manuel Lean-
dro Correia, contra Augusto Matias 
dos Santos e mulher. — Rei., juiz dr. 
Fonseca Vaz. 

Revisão de Sentença — Gracinda 
Maria, contra Lino de Carvalho. — 
Rei., juiz dr. Albuquerque. 

Covilhã — Arnaldo Estrela Hen-
riques da Silva e mulher, contra An-
tónia de Jesus. — Rei., juiz dr. Albu-
querque. 

Aveiro — Maria da Rocha Carlos, 
contra Joaquim da Rocha. — Rei. juiz 
dr. Amaral Pereira. 

[ e s p e c t á c u l o s ^ 
í T i v o l i 

Este ejícelente casa de espectá-
culos. que prima pela escola de óti-
mos programas, anuncia-nos para ho-
je as estreias dos filmes Chave de 
Prata, da Ufa, e Pricipe ou Palha-
ço ?, comédias alemãs, que teem 
causado sucesso nos cinemas da ca-
pital. 

Para sabado anuncia já o mesmo 
teatro A mulher do lavrador, e Ca-
valeiros vermelhos, e para domingo 
o Otello, paio grande actor Emil Jan-
nings, e O Peregrino, por Charlot. 

Segunda-feira A Ramona e nos 
dias 13. 14 e 15 Moulln Rouge, anun-
ciando-se para breve O Conde de 
Monte Cristo 

llovo eslabeldcioienlo 
ABRE no próximo saba-

do, na Alta, uma 
nova barbearia de que é pro-
prietário o conhecido despor-
tista sr. Joaquim Monteiro. 

O novo estabelecimento fi-
ca situado na rua da Trin-
dade. 

f FALECIMENTOS f 
FALECEU nesta cidade, 

o sr. dr. António Al-
bino Gomes Saraiva, profes-
sor do Liceu de Faro. Contava 
49 anos e era natural de Vila 
Real. 

Residia em Coimbra com 
sua irmã, a sr.a D. Sara Go-
mes Saraiva, regente do Co-
légio das Órfãs da Santa 
Casa da Misericórdia. 

— Faleceu em Lisboa a 
sr.a Condessa de Castelo No-
vo, avó da sr.a D. Maria do 
Carmo (Castelo Novo) e do 
tenente sr. João Lopes Romão-
sinho. 

— Também se finou o me-
nino José Ferreira, saudoso 
filho do comerciante desta ci-
dade,sr. José Augusto da Silva 
Ferreira e neto da sr.a D. Is-
menia da Silva Ferreira. O 
extinto era aluno do 5.o ano 
do Liceu, tendo a sua morte 
produzido grande emoção nos 
seus condiscípulos e amigos. 

O funeral do malograda 
José Ferreira foi uma sentida 
manifesiação de pesar. 

A s familias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

J â Z B O S T i U , , 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

ções 
mens 

i fará Horn 175-z.o 

eta de Coimbra 
Ano 19. 

Pyííiica-s@ ás terças, quintas e saba^os 

QIMTA-FMA, 5 de BezernfiM de 1929 

J t s s i n a t t M r a s 

Ano. . . . 3 6 $ 0 0 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo ccrreie 

mais 1$00. 

N . o 2 ^ 2 7 

"PSCOLHIDO, finalmente, o local 
para a erecção do Monumento 

aos Mortos do Grande Guerra que, 
conforme é do dominio publico, fica-
rá na Avenida Sá da Bandeira, vão 
iniciar-se, dentro em breve, os pri-
meiros trabalhos dos alicerces. Ca-
lha, agora que essas obras vão co-
meçar trazer para aqui um alvitre que 
de há tempo a Gazeta oe Coimbra 
tencionava apresentar na ocasião pro-
picia. E o alvitre é este: á maneira 
do que se fez em França e do que 
se fez entre nós, na Golegã, colocar 
sobre o monumento os restos do pri-
meiro soldado do nosso concelho, 
morto em campanha. E' uma home-
nagem sentida e piedosa que certa-
mente vai encontrar em todos as 
nossas individualidades oficiais e mi-
litares o mais franco acolhimento. 
Sobre o assunto, vamos ouvir todas 
as figuras preponderantes daqueles 
meios. 

9 9 9 

f ^ ^ A R I A Delta, nossa colabora-
dora e um interessante es-

pirito literário, que põe em cada tre-
cho uma nota de bondade e ternura, 
vai publicar o seu primeiro livro in-
titulado A' Luz da Candeia. Faz 
parte desse livro a composição que 
hoje inserimos e ainda outras de sa-
bor regional e pitoresco como O Se-
rão, Vá de roda, Trechos da Beira, 
A estrela, Garotos, etc. 

Aguardamos com interesse o apa-
recimento deste volume. 

• • • 
E» DESAFOGADA, no Brasil, a 

vida dos intelectuais portu-
gueses ? Ruy Chianca diz, num seu 
artigo, que não, lamentando até que 
a nossa Colonia os receba com «a 
maio-i reserva.» — s e bem que algu-
mas vezes justificada . . . Eis, pois, 
roais um aspecto da ingrata profis-
são que é, entie nós, a literatura e o 
jornalismo. 

• • a 
T 7 A L C Â O de Campos, um poeta 

novo, inspirado, e já conheci-
do do publico, editou agora o seu 
terceiro livro Lux- Abre com uma 
composição digna de figurar, pela 
sua moral e pela sua elevação, nas 
selectas das novas escolas. A. B. C. 
é uma poesia que todos nós deve-
mos ler ás crianças. Segue-lhes um 
molho de quadras, algumas delas 
bastantes naturais. Parece-nos, po-
rém, que não é este o genero de 
Falcão de Campos. Dizem-no as 
outras composições onde, a par de 
uma surpreendente naturalidade, a 
gente topa graça, côr, fluência. Ex-
celentes, os sonetos. Falcão de Cam-
pos é. pois, poeta com admiradores. 
Ncvo, conquistou também a critica. 
E da sua inspiração ha a esperar 
uma obra vasta e marcante. 

6 9 » 
INVERNIA continua inclemen-

te a açoitar-nos. 0 norte do 
país tem sido assolado por violentos 
temporais, levando a muitas familias 
a ruina e a miséria. O rio Monde-
go, transbordando, inundou já os 
seus férteis campos. 

Alfacinha 
S E R F E L I Z 

lS óias suceóem- se 
bons e maus, pre-

tos e brancos, cheios óe sol 
ou óe sombras, conforme o 
barómetro óa nossa vióa in-
óica calma ou temporal. 

O homem que nunca teve 
fome, não aprecia o pão 
macio e louro onóe enterra 
os óentes com volúpia; as 
clarióaóes óo óia, o renas-
cer óo astro rei ou as me-
lancolias óo crepusculo, só 
poóem ser amaóas, com fre-
nesi, por aquele que teve os 
olhos venóaóos e que, jul-
ganóo estar votaóa a noite 
perpétua, vê, óe repente, 
óespanejar-se tuóo em vol-
ta, num milagre. 

Para viver, é necessário 
ter sofrióo; para apreciar o 
laóo bom, é preciso ter su-
focaóo, mil vezes a alma 
numa aspiração mais ras-
gaóa, fórmulas que sentimos 
mas não sabemos classificac 
e que se poóem resumir nes-
se meu preóileto pensamen-
to, feito por Goethe: 

« Os que não comeram 
nunca, na óôr, o seu pão; 
os que não passaram horas 
noturnas intermináveis a es-
perar, choranóo, a manhã 
que se óemora, esses, não 
vos conhecem, potencias ce-
lestes. ». 

* * * 

Escrevi algures, num mo-
mento óe óesanimo, óis-
farçaóo por um sorrisinho 
amargo: 

« A fehcióaóe é como a 
sorte granóe. Só sai aos 
outros. » 

Hoje, sinto o relogio óa 
minha vióa bater calmo e 
caóenciaóo, horas e horas, 
óias e óias, meses e meses, 
fazenóo por viver até que a 
morte no seu santíssimo bei-
jo me óé um momento óe 
suspensão para renascer óe 
novo. 

Sêr feliz, é fácil, tão fá-
cil como equilibrar o ovo 
óe Colombo. 

Basta passar-se alto; não 
ter ambições óesmarcaóas; 
amar os pobres e não inve-
jar os ricos; louvar a Natu-
resa nas suas múltiplas ma-
nifestações; comer, óe ma-
nhã e á noite, o pão ganho 
com o suor óo nosso rosto, 

numa mesa onóe reina a 
paz ; toalha óe linho, cravos 
vermelhos num solitário e 
em beijo óe mulher. 

Ha homens que querem 
abraçar o munóo com am-
bas as mãos, lastimanóo não 
ser quaórupeóes pra agar-
rarem a quatro ; ha creatu-
que correm atraz óa sombra 
projetaóa pelo proprio cor-
po, correnóo quanóo ela 
corre, paranóo quanóo ela 
para, cainóo, óesfalecióos, 
num esbracejar já propimo 
óa óemencia. 

E o airotento petulante 
passa e, nem sequer, óei-
ya a sua passagem assina-
laóa. 

E o ambicioso queima-se 
em mil labareóas, oóeia os 
provimos, inveja os longín-
quos. sem nunca conseguir 
o que que re. 

Só um raça sublime con-
tinua a sonhar; elevanóo a 
alma, perfumanóo o espirito 
numa aleluia óe côr; can-
tanóo eternamente ; em lam-
pejos óe fé, em reverbéros 
que alumiam como canóeia 
alimentaóa por oleos santi-
ficaóos, como óizia o granóe 
René: 

« Esses cantares são óe 
raça óivina; possuem o úni-
co talento incontestável com 
que o céu presenteou a ter-
ra. A sua vióa é a um tem-
po ingénua e sublime: cele-
bram os óeuses com frases 
óe oiro e são os mais sim-
ples óos homens ; falam co-
mo imortais ou como crean-
ças, explicam as leis óo uni-
verso e não poóem compre-
enóer os casos mais inocen-
tes óa vióa; teem ióeias 
maravilhosas ácêrca óa mor-
te e, morrem sem óar por 
isso, como os recemnasci-
óos... 

Sêr feliz, resume-se em 
tão pouco ... 

Uma alma, paz e um lar. 
E se a casa é pequena, 

que importa ? 
Ao menos, sente-se óen-

tro óela, bater os cora-
ções. 

EDUARDO DE F A R I A 

Este numero foi visado pe-
la Comissão de Censura . 

/ " * " 0 M 0 se sabe, a Camara a» 
gueira abriu há tem^o concur-

so para a adjudicação do fornecimen-
to de energia electrica àquela cicís-ie. 
Conconcorreram as Emprezas do Lirv 
doso e do Cabo Mondego. A do 
Lindoso não podia fazer as mesmas 
concessões que faz a Coimbra, por 
ser menor o consumo, e a do Cabo 
Mondego propunha-se a reforçar as 

niaquinas ejdsteules na Figueira. Ne-
nl.iuma das propostas convinha á Fi-
gueira, e a Camara parece que pre-
ferirá fazer por sua conta os melho-
rame ntos precisos para beneficiar es-
te serviço. Cremos que, pouco mais 
ou menos, eaíe assunto se acha nes-
tas condições , 

o a • 

"TíE Lisboa é o titulo de uma nova 
secção de- Gazeta de Coim-

bra, na qual o se-j autor, Antonio de 
Faria, um novo já conhecido en» 
Coimbra, focará os, factos- mais im-
portantes da capital. Agradecemos-
lhe e felicitamo-no3- pela sue valiosa) 
colaboração. 

• • <S 
TV A N A D I A está em festa ao pró-

» ^íimo domingo, 8. E' nesse 
dia ali inaugurada a luz electriea, do 
Monumento aos Mortos da Grande 
Guetra. Conta a vila que a e s sas 
festas, assista o sr. Presidente da 
Repnblica, presidente do ministério 
e alguns ministros. 

• • • 
SR. dr. Sousa Gomes, ilustre 

governador civil deste distrito 
visitou o Jardim Escola João de Deus, 
deijeando para esta benemérita insti-
tuição a quantia de 500$0Q. 

« • « 
T")EALIS0U a sua anunciada con-

ferencia na Universidade Livre 
o nosso distinto colaborador e amigo 
sr. dr. Falcão Machado, professor do 
Liceu. O assunto, Estuáo óe algu-
mas questões geográficas, foi ver-
sado pelo conferente, que focou, para 
Portugal, a antiga ligação do Douro-
com o Mondego, de Barca d'Alva a. 
Celorico, apresentando algumas ra-
zões fundamentando tal asserção : a 
antiga foz do Mondego, antes de cor-
tar a passagem de Lares, que, indo 
por Pombal, Sicó Ourem e leste de 
Porto de Mós, ia desaguar á bacia 
tercearia do Tejo e do Sádo, o que 
comprova com vários argumentos. 
Referiu-se, também á hipótese de 
captura do Gulfo Stveam, apresen-
tando as consequências climatéricas 
dessa captura. Toda a conferencia 
foi ilustrada com a projecção de mui-
tos dispositivos. O confeiente foi 
muito aplaudido. 

0 9 » 
/~*"ONTINUAM alguma ruas sem 

luz por as .suas lampadas se 
encontrarem fundidadas. Aqui, no 
Pateo da Inquisição, um local onde 
há várias repartições municipais, há 
oito dias que se encontra sub-merso 
em profundas trevas. Pedimo pro-
videncias i 

J 
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VAI festejar-se, em Lis-
boa, o 150.° aniver-

sário da fundação da Acade-
mia das Sciencias de Lisboa 
— a primeira instituição do 
seu género em Portugal e que 
se deve, especialmente ao du-
que de Lafões e ao abade 
Correia da Serra,—José Fran-
cisco Correia da Serra, natu-
ral de Serpa e filho do dr. 
Luis Dias Correia, médico emi-
grado em Roma. 

Os primeiros elementos reu-
nidos para o fim em vista, 
congregaram-se no palácio do 
Grilo e um dos sábios convi-
dados para tomar parte nos 
trabalhos da futura Academia 
foi o francês DAlembert. 

f -j Nos seus inicios a Acade-
mia das Sciencias de Lisboa 
foi acoimada de extremamente 
liberal, o que causou receios 
aos inimigos das ideias libe-
rais. 

Desta Academia tem feito 
parte grande numero de ho-
mens notáveis nas nossas le-
tras e na nossa sciencia, como 
sucede actualmente. 

A' sua frente, como seu 
presidente, encontra-se hoje 
tim ilustre escritor, cujo nome 
é longa e sobejamente conhe-
cido não só em Portugal, como 
no estrangeiro: o sr. dr. Julio 
Dantas. 

E' verdade que, durante 
algum tempo, a Academia pa-
recia ter-se apagado, que na-
da, ou quasi nada, saía das 
suas escassas reuniões para 
o publico curioso de saber 
como trabalham, e em que 
trabalham, os intelectuais. 

Hoje, felizmente, isso não 
sucede: de ha tempos para 
cá, e por notável impulso do 
sr. dr. Julio Dantas, a Acade-
mia mostra querer trabalhar, 
dando belo exemplo de labor 
literário algumas dds nossas 
figuras mais representativas. 

A «semana» agora ini-
ciada é uma afirmação de vi-
talidade, de progresso, de re-
juvenescimento. Bom é que 
assim se continue, que o es-
forço intelectual dispendido 
pela douta agremiação con-
corra para elevar o nome da 
cultura lusíada. 

E estamos certos de que 
assim ha-de ser; que as ma-
nifestações de cultura a de-
sçnvolver-se cada vez mais 
Ija Academia das Sciencias 
hão de concorrer para lustre 
do nosso nome e da intelec-
tualidade portuguesa. 

caníereÉctòH&lo 
professor Paal langevia 

Et ESPERADO em Coim-
bra o ilustre profes-

sor do Colégio de.França, sr. 
Paul Langevin, um cios mais 
consagrados nomes da scien-
cia moderna. - - -

Nasceu em Paris era 1872. 
Aluno da Escola de Fisica e 
Quimica Industriais, entrou 
depois na Escola Normal Su-
perior que lhe deu o titulo de 
Agregado nas Sciencias Fí-
sicas. 

A sua profunda e clara 
inteligência, as suas qualida-
des excepcionais de fisico e 
de matemático fizeram-no cha-
mar aos trinta anos (1902) 
como professor no Colégio de 
França em substituição do 
professor Mascart, falecido. 
Dedica-se ao ensino do desen-
volvimento s^traordinário e 
rápido da Fisíca moderna, 
praticando ao mesmo tempo 
notáveis investigações teori-
ças e experimentais que o tor-
naram um fisico e matemático 
dos mais distintos do mundo, 
fazendo-lhe uma bela reputa-
ção universal. 

Entre os seus muitos e va-
liosos trabalhos, menciona-
mos : A iortisação óos gazes; 
A teoria cinética; A teoria 
óo magnetismo; A técnica 
óas onóas ultra-sonoras ; en-
fim A teoria óa Relativióaóe. 

Nos últimos anos o sábio 
professor dedicou-se a estu-
dar e fazer a propaganda das 
ideias de Einstein. 

O professor Paul Langevin 
propõe-se realizar em Coim-
bra duas conferencias sobre o 
tema: A Relativióaóe restri-
ta e as suas consequências 
físicas e astrofísicas; O Es-
taóo actual óa Relativióaóe 
generalisaóa. 

Essas conferencias reali-
zam-se no Anfiteatro da Fí-
sica da Faculdade de Scien-
cias desta Universidade, nos 
dias 10 e .11 de Dezembro, 
pelas 17 horas, devendo a 
apresentação do ilustre confe-
rente, ser feita pelo distin-
to Director da Faculdade de 
Sciencias, sr. Dr. Egas Pinto 
Bastos. 

O dia 14 do corrente 
reaiizamfS.é as elei-

ções dos representantes dos 
professores provisórios, assis-
tentes e estudantes da Facul-
dade de Medicina á Assem-
bleia Geral da Universidade. 

DECLARAÇÃO 

declarara m teem m Stork todas as 
pecas para a marca de Camioeneles 
I N T E R N A T I O N A L 

A G E N T E S N O D I S T R I T O D E C O I M B R A 

Psiros-Inios, Limitada 
RUA DA SOFIA N.o 

s lisa « p o t e 
OS nossos amigos, srs. 

Augusto Duarte Ra-
lha e Alipio Fonseca, não se 
poupando a esforços para o 
engrandecimento da sua terra, 
çstão a montar um magnifico 
Stand, na Rua Fabiil, o qual 
não só honra a cidade, como 
também ás quf.lidãdes de tra-
balho, daqueles nossos ami-
0 O S k . J 

O seu comercio e o de co-
missões e de consignações, 
automoveis, motos-, bicicletas, 
maquinas industriais e cons-
trução civil, estando a parte 
comercial a cargo do sr. Fon-
seca e a parte técnica ao té-
cnico de engenharia, sr. Duar-
te Ralha. 
• ' Estamos certos que vão ter 
Um futuro prospero pelas suas 
qualidades de trabalho e com-
petencia. Pena é que o local 
se encontre tão pouco cuida-
do e parece que votado ao 
abandono, para um estabele-
cimento que honra a cidade. 

A anos fez-se tal obra 
na canalisação do 

átrio da igreja de Santa Cruz. 
que nunca m.iíS a agua da 
chuva qus ali Cai teve fácil 
saída. Fica ali represada e. 
ás vezes du ante dias. 

Uma vergonha, pois nin-
guém quere saber que o tem-
plo de Santa Cruz de Coim-
bra seja um dos monumentos 
nacionais mais venerandos. 

Nesta ocasião realisa-se 
ali a novena de N. S. da Con-
ceição. Vão todos os dias ali 
centenares de pessoas, que se 
vêem obrigadas a passar so-
bre taboas para se livrarem 
da agua. 

E vê se iíto no templo de 
Santa Cruz, dos mais vene-
randos pela sua historia e 
pelo seu valor! 

Nem sequer ha.quem con-
siga que se gastem ali uns 
v.ntens a mandar esgotar 
acuela agua! 

I1'' : -

iÃTAL DBS P is sWES 
Vêm aí o Natal! E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar nos 
mais, a humilóaóe dos po 
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gnzeta de Coimbra ói-
rige-.se como óe costume aos 
seus leitores, solicitando á 
sua comprovada generosi-
dade, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin 
quedos, são a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa 
ra a árvore óo Natal des 
crianças pobresinhas. 

Antonio Fernandes lomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudoía 
esposa 

U m anónimo . . . . . 
Augusto de Sousa. . . 
Palmira Fonseca dos San-

tos 
Uma senhora 
J . B. L 
Anónima. M. L. C. 5. S. 
De um anonimo. 
Um amigo dos pobresi-

nhos 
Anonimo R. M 
A. D. de Matos Areosa . 

33300 

25S90 
10S00 
70500 

10500 
12$50 

5$00 
5S00 

10S00 

20500 
20S00 

100500 

320550 

O nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da rua Ferreira 
Borges, secundando o nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
vai enviar a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade de brinquedos, 
bonecos, etc., para distribuir-mes por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

Ad sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo agradecemos, em nome dos pe-
tizes, a sua oferta. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela, proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimentos do género, 
temos a promessa de urna oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
bres do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

Por intermedio do nosso amigo 
sr. Julio de M. Eloy, gerente da filial 
desta cidade, des Cirandes Armazéns 
do Chiado, recebemos a promessa 
da oferta do valioso auxilio daqueies 
importantes e conhecidos arm.?zer.s 
para os nossos pobres do Natal. 

Também o sr. Antonio de Bar-
Taveira, activo proprietário do mode-
lar estabelecimento que é a Havane-
na Certral, da rua Visconde da Luz 
secundando o apelo da Gazeta óe 
Coimbra, nos prometeu uma grande 
quantidade de brinquedos para as 
criancinhas pobres socorridas pelo 
nosso jornal. 

Muito reconhecidos por estas ofer-
tas tão valiosas. 

W ® \ MONICIPAl 
Sessão óo óia 5 

Resolveu dar nova redacção aos 
artigos 22.o e 26.'"> do Regulamento de 
Transito, redacção esta com que a co-
missão que elaborou o respectivo re-
gulamento concordou, mandando, por 
IS: 

r.e o.a 

O temporal 
M O S últimos dias tem 

*>>• feito um temporal me-
donho sobre esta cidade. 

Na quinta-feira a chuva 
torrencial qus caiu durante a 

o, publicar OS respectivos editais. ] n i a n h ã , deu lugar a inunda-
— Promoveu a bombeiros r,e o.a ~ .. . , 

classe, os bombeiros auxiliares Car- j Ç° S , S e r n v a r l o s P o n t o s da Cf 
los de Almeida e Artur Fernandes j dade. 
Pinto Júnior. 

—-Admitiu como bombeiros su-
plentes os cidadãos Munuel Cost?. e 
Alberto Afonso Barbosa. 

— Resolveu anunciar que a par-
tir ao dia primeiro de Janeiro p»oj{i-
mo, é obrigatório o uso de recipien-
te metálico tipo único para recolha 
de lijtos. no Largo Miguel Bo ibard*. 
Avenida Navarro, Sua da Sofia até 

II .-ia enxurrada vinda do 
Jardim Botânico invadiu a ca-
sa das máquinas m Alegria, 
tendo comparecido Os bom-
beiros que procederam ao seu 
esgotamento. 

O quadro electrico foi tam-
bém atingido pela enxurrada. 

á Ru i do Carmo. Rua de Tenente j o q u e d e u l u g a r á p a r a l i s a ç ã o 
Valadim, Rua de Antero dc Quental, 
Rua do Lourenço Azevedo. Rua João 
de Deus, Rua de Tomar, Rua Garret, 
Arcos do Jardim, Bairro de Sousa 
Pinto, Largo do Castelo, Rua Candi-
do dos Reis (Rua Larga,) Rua Abi-
ho Roque e Rua Castro Matoso. 

— Deliberou que o preço do lijto 
baixasse de 30500 para 20$00 cada 
metro. 
— Aprovou e autorisou a execução 
da estimativa para a reconstrução do 
pavimento da Rua descendente da 
Avenida de Sá da Bandeira, na eje- 5 

dos carros electricos, durante 
algum tempo. 

Na rua Oriental de Mon-
tarroio desabou uma porção 
de aterro que caiu para a rua 
Antero do Quental, não ha-
vendo, felizmente, desastres 
pessoais. 

Uma casa pertencente ao 
sr. J jsé Correia Amado, e que 

ca no í ocal onde se deu o 
! 
j escorada, o ! ....... 

nsão de 220 metros, e na soma de j desmonoramento teve de ser 
31.000500. 

— Deliberou mandar intima' 
proprietário do prédio n.o 31! da Rua 
Direita, para no praso de 30 di*s. 
proceder ás obras de que carece o 
mesmo prédio. 

— Aprovou e autorizou a execu-
ção da estimativa nara as reparações 
a fazer na escola de Sar.ta Clara,, na 
soma de 7.200500. descontando-se 
esta importancia nas rendas a que o 
senhorio tiver direito. 

— Resolveu conceder diversos al-
varás de 'licença para exploração de 
estabelecimentos insa'ubres. 

— Resolveu mandar notificar o 
senhorio da casa ende funciona a 
escola de Eiras para no praso do 30 
dias mandar proceder ás obras de 
que carece a mesma casa. 

— Resolveu que pela Repaitição 
de Obras se organise o projecto e 
orçamento para adaptação a micto-
rio, da casa que a Camara possue na 
Rua do Cégo. 

— Autorizou a reparação de ca-
deiras e carteiras em diversas esco-
las; bem como o fornecimento de 50 
carteiras e distribuir pelas escolas 
de Lamarosa, Brasfemes, Palheira, 
S. Martinho de Arvore e Vila Pouco 
de Cernache. 

— Autorizou também o forneci-
mento de expediente p?ra as esco-
Ihs do concelho; ossim corno autori-
zou q-ie a Junta Escolar procésse a 
folha de expediente e limpeza das 
escolas, afim de se efectuar o paga-
mento. 

^EGUINDO o exemDlo 
de muitas outras Co-

missões de Turismo, a de Lei-
ria acaba de oficiar á desta 
cidade manifestando-lhe o de-
sejo de fazer uma visita a esta 
cidade com o fim de conhecer 
as obras da Comissão desta 
cidade, bem a<:sim os seus 
processos de administração e 
a orientação adoptada na sua 
acção executiva. 

A visita deve efectuar-se 
brevemente. 

A FILMA Di) BEBIDO. H 69139 
Bellini, tradução ds Viciar MasHadu 
•^DITADO pela conhe-

cicia casa da capita], 
Henrique Torres, ac- b - de 
aparecer o primeiro fascículo ! 

Ha 50 anos 
1 de Dezembro 

Teatro óe D. Luis. — A 
companhia espanhola compos-
ta de distintos artistas, que 
tem estado no Teatro de D. 
Luís, tem levado á scena as 
seguintes zarzuelas: A Mar-
selhesa, O segreóo óe uma 
óama. O anel óe ferro, Jogar 
com fogo e Dominó azul. 

A comoí-nhia tem sido 
muito aplaudida. 

MA das próximas con-
ferencias a realisar 

Universidade Livre, será 
feita pelo dr. Fernando 

cio celebre romance de ; ven -

Edifício I rv? 
m j j 

SECUNDANDO o p e i -
do da Camara, a Co-

missão de Turismo oficiou á 
Direcção Geral dos Correios 
e Telegrefos, interessencr;-; e 
para que fosse mantido o pri-
mitivo projecto do novo < I 
cio • dos correios, ou que, ; 
sofrer modificações, estás não 
mutilassem o histórico Jardim 
da Manga. 

. qual versara 
uras do conhecido escritor \ Infantil. 
italiano Guido Bellini, 

Obra de sugestivo entre- ! 
-ho, de urdidura perfeita neste i 

Filha I 

meios, resolveram levar 

género de literptiir? 
óo Bandido v-i>, com certeza, 
encontrar o mais franco aco-
lhimento no publico dada a 
estr-s leituras. 

T raduziu-a A. Victor Ma-
: c h o o i f r n «lome do n<--.so tea-
tro c- do jorr>.--!icmo. 

A Filha óo Bandido te r, 
ipois, essa tradução a valon- i x'mo ano, uma 
í zá la. «Madeira. 

D-reito, ontem reu-
efei-

to a sua récita de despedida, 
que lia muitos anos se não 
realisa. 

O mesmo curso projecta 
rpr.l, ar, err. principio do pro-

excursão á 

Correia, sub inrpector de sau-
Calrlas da Rainha, a 

sobre Higiéne 

A Estancia M a l e d e c a n o s 
- Uma petição íeita ao 
sr. ministro Ha Agricul-
tura - Novos tèrrenos á 
expropriar—Fins a m 

são destinados 

ACOMISSÃO de Turis-
mo desta cidade apre-

sentou no dia 3 do corrente, 
ao sr. ministro da Agricultu-
ra, em memoranóum, a se-
guinte petição: 

A Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo traz em execução nos terrenos 
que em 1925 foram anexados á Mata 
Nacional de Vale-<le Canas, os dois 
projectos aprovados por portaria de 
25 de Janeiro de 1926, e interessa-se 
pela realização dòs melhoramentos 
neles compreendidos, porque -desse 
facto resultará a criação de uma es-
tancia de turismo que muito contri-
buirá para o progresso futuro da ci-
dade de Coimbra. 

A Mata, com os seus antigos e 
modernos terrenos, abrange hoje 
uma superfície de 170.000 metros 
quadrados e encontra-se situada a 
cinco quilómetros do centro da cida-
de e a 282 metros de altitude, condi-
ções estas que bastante a recomen-
dam a todos os visitantes de Coim-
bra, que, de ano para ano, cada vez 
em maior numero a procuram, atraí-
dos pelas paizagens. horisontes e 
frescas sombras que tão afamado lo-
cal oferece a todos os turistas. 

Hivendo, porem, necessidade pa-
ra maior valorisação da obra que a 
Comissão de Iniciativa anda realisan-
do, que se estabeleça dentro do pe 
rimetro da Mata Nacional, a dupla 
circulação de veículos, por meio de 
dois pequenos ramais de Estrada, 
que tornarão a futura Estancia de 
Vale de Canas muito mais animada 
é interessante, e também que esta se-
ja dotada com um Parque de Jogos 
e divertimentos, bem assim de um 
Ginásio ao ar livre, vimos solicitar 
de v. ex a que sejam expropriados 
os terrenos que consideramos ind s 
pensáveis ã realisação dòs me-
lhoramentos que deixamos mencio-
nados e cujo area é de, aproximada-
mente, 2^.000 metros quadrados. 

A nossa obra de Vale de Canas, 
sr. ministro da Agricultura, nunca 
deixou de merecer dos ilustres ante-
cessores de v. ex.a. e ria Direcção 
Geral dos Serviços Florestais, o mais 
valioso auxilio e a mais carinhosa 
simpatia, e esta circunstancia anima-
nos a recorrer hoje a v. ex^a, solici-
tando igual iniciativa de reconhecida 
utilidade publica. 

A Comissão de Iniciativa de Coim-
bra, fiel interprete dos verdadeiros 
in eresses e aspirações da cidade, 
que dia a dia mais se esforça por ser 
um animado e distinto centro de Tu-
rismo, aguarda com confiança o justo 
deferimento da pretensão que res-
peitosamente vem formular perante 
V. Ex a neste Memoranóum. 

O sr. ministro da Agricul-
tura, tenente coronel Linhares 
de Lima, que ouviu com a 
maior atenção a leitura do 
memoranóum, feita pelo sr. 
dr. Manuel Braga, recebeu 
muito amávelmente os dele-
gados da Comissão e afirmou 
saber que esta entidade é de 
todas as Comissões a que me-
lhor, mais dedicada e activa-, 
mente sabe cumprir a sua sim-
pática missão, e por isso mes-
mo tinha o maior empenho 
em ser-lhe agradável tanto 
quanto lhe fosse possível. 

Espera-se que s. ex-a or-
dene que venha brevemente a 
esta cidade o sr. Director Ge-
ral dos Serviços Florestais, 
afim de ser satisfeita a pre-
tensão da Comissão de Tu-
rismo. 

Jíi 

Projecto dos iel i ioramentos a 

ACHA-SE desde hoje 
exposto nas duas 

grandes montras da Sapata-
ria da Moda, na rua Visconde 
da Luz, o lindo projecto dos 
melhoramentos que a Comis-
são de Turismo se propõe 
efectuar no Senhor da Serra 
sob o valioso patrocínio do 
grande benemérito sr. José 
Pereira Cardoso, filho dequele 
lugar, mas presentemente, re-
sidente em S. Paulo, Brasil, 
para onde o projecto vai ser 
remetido. 

A planta perspectivada, 
bem como a planta baixa, são 
trabalhos mu to interessantes 
e dignos de Í: 
pelo publico. 

;rein conhecidos 

d melhor Dolo Dei 
Encontra-oV. Ex a na Con-

feitaria S. Bernardo. Rua da 
Sofia, n.os 80 e 82, 

NAO longe desta cidadje, 
e ,no seu concelho, 

fica a freguesia-, de Vil áe 
Matòs,vá disWifcíâ pou-
ccrmâii 'dê'dtrãs f ^ u g ^ . ; 

Pois parece que fica num 
déserto, tal é ' o abandono a 
que'aquela freguesia foi vp; 
tada. - . rr 

As estradas estão num ial 
estado de ábandprip^-éfde dés-
leixb, cheias ^de coWsj esbu-
racadas, completamente iSv 
transitaveis/qlifc êhèga a ser 
rasgo dè ccjfágem^ir^até íá. 
Automovel 'qye se quefra alu-
gar para lá-fir, é impossível 
de se conseguir. a 
-"" O chauffeur que tente a 
travessia dàgdélés çaminhòs 
n%b o faz mais do. que uma 
vez. Só o faz por ^ngar\o. 
Os ciarro§ não conseguem |ir 
até lá sem grave risco de fi-
carem sepultados em lama, 
em entulho e em cascalho. 

Não é a primeira vez qvie 
lembrámos'este casol ' l'. 

Mas outro assunto, ajnjija 
respeitante a Vil de Matos, 
nós temOS" de aqui Têfçriin 
não ha tcàsa capaz para a 
escola primária. 5 ' 

Aquela q u e - ^ o s f i a ^ d̂e 
que se conservam as.ruinas, 
não po"de" Servir 'para nada 
enquanto não for.eevidàmén-
te reparada."' ! . 

Ha áli trianças ernècessj; 
tarem de frequentar.a_escoia. 
Não o podem fazer. Ou teem 
de ir a outra freguesia, féndo 
de percorrer L uma distancia 
enorme, ou teem de sair da 
sua v. terra para ^ufeâ tâ&s 
beneficiada, ou . mais . lem-
brada. 7 - • 

Sabèmo^ quejtavendo de-
sejo dè" se ' reconstruir $ es-
cola, pessoas1 haverià, què 
ajudariam com materiais,,çu 
com o trabalho braçal W s a 
obra de importancia para Y|1 
de Matos. ' ~ 

Chia mamos a atenção do 
sr. Governador Civil piará es\e 
assunto, que ngo deve ser 
protelado: ligar'Vil de KJ a tos 
com á estrada 'd.stritffl^ 're-
construir a sua escola fití-
m a r i á ' . l i - " . ' * . ' ^ -

Cremos que sé fe. ejçí" Sou-
besse qual o estada «étgfb-
gonhoso em que se encontram 
aqueles caminhoaie como as 
ruínas da e.scpla impedem o 
funcionamento das ãixlas pri-
márias, já teria ;enterçedjc^o 
junto das entidades compe-
tentes para "se leváfèm^a e f ^ 
to as obras indispe.n^áÍYPNí-' 

Estamos confiados em que 
assim será,<e que ViF de Ma-
tos, povoação çom tíiais de 
600 habitantes, verá satisfei-
tos os seuãjdesrejosji. u 

>•! inaat 20 
01,0 de Dezembro - —-MÍ1,* - -

Em Formoselha -
Comemorando o gloriosò' 'ànivèr-

sario da Independénttá NaCÍ3naK'o 
jornal~ Mocifiaóé desta locaTfilâHe, 
realisou ontem na séde da Associa-
ção 28 de Maio, uma sessão solene. 

,Çr.esid!.Vi o, s&fdf,. Çn^lofeDias. 
ilustre cônsul do_ Bjasil em Coimbra, 
secretariado pelos srâ." À'Mtfnio Lo-
pas e José Ramalho. '' I' 

Foi aberta a sessão por''e»i1re os 
acordes do hino Nacionalr-p jr: dç. 
Carlos Dias, depois de pôr epi,e»p-
dencia o' signiftòatfô' tio 'cfiá°, deu a 
palavra ao sr. José Amaro Júnior, di-
rector da Mocióaóe, que, num belo 
discurso, exaltou o valor ç .0 pQ{rúg-
tismo dos esforçados paladinos da 
Independencia Nacional, na manhã 
gloriosa de 1 de Dezembro de 1640, 
tendo sido muito aplaudido. 

Seguidamente uzou da palavra o 
sr. dr. Falcão Machado cuja apresen 
tação foi feita pelo sr. dr. Carlos 
Dias. 

Começou o orador por agradecer 
aâ palavras de que tinha sido alvo e 
num vibrante improviso em que his-
toriou a data gloriosa de 1 de De-
zembro conseguiu cora a sua palavra 
fluente prender a assistência e ar-

.rancou I\Q final uma calorosa salva 
de palmas, por entre os acordes da 
Portuguesa. 

Em seguida falou a sr; José Ra-
malho que; fern notne do-Jornal Mo-
cióaóe agradeceu a todos a sua par-
ticipação naquele acto. • 

Por fim fala o sr.-dr. Gei4o» Btos 
que recordando o Brasil,.disse, que 
este também se tinha tornado inde-
pendente, mas como um filho que se 
emancipa para sair de casa de seus 
pais, sentindo com profunda máguo 
as suas tristesas e vibrando de ale-
gria com o seu bem estar. 

Foi encerrada a sessão com o 
hino Nacional. 

A' noite a Associação 28 de Maio 
deu um baile de jgíla. 

E estava'assim,'ém^Foriffífáelha, 
festejada a data gloriosa da Indepen-
dencia de Portugal. — C. 
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1 i p 1 w 

nia me deixes 
ca/x na zid/cu/a/ 

— Sabes que recebemos esta noite, e não quero que 

os convidados nos critiquem por eu, consióeraòa óe 
bom gosto, lhes ter oferecióo um cosimento óe malvas 
Nao te esqueças, Alberto /... Para segurança, compra 
um pacote óe 

C H A " H O R N I M A N " 
Puro, aromatico, aveluda-

do. Deliciosa mistura de chás 
da índia. Ceylão, Java e Chi-
na, invariavel na qualidade 
e nós méritos. 

100 anos de fama! 
Nenhuma bebida mais apro-
priada para levantar o espi-
rito e o corpo fatigados, na-
da, absolutamente nada, co-
mo este delicioso Chá. 

Para garantia da sua pu-
reza, só se vende em paco-
tes de 14, 50, 125 e 250 gra-
mas. 

Palavras do analista e Pro-
fesssor Charles Lepierre : 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo 
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamente higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira. 115-2.o. 

No PORTO: Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

Do mais fino gosto e variedade em modelos encon-
tram-se na rua Ferreira Borges, 45-l.o a n dar , recentemente 
chegados. Entrada pela " RETROZARIA BIJOU ". 

Também se transformam e confecionam em todos os 
modelos, PREÇOS DE RECLAME. 

W • • • mm. — 

flua das Padeiras, 26-20 
Alnaldo Simões Januário 

participa aos seus amigos e 
fregueses e a todas as pes-
soas de suas relações que se 
encontra novamente a dirigir 
a Sua oficina de barbearia, 
sita na rua das Padeiras, 
26-28. 

Aproveita a oportunidade 
para manifestar o seu agra-
decimento a todas as pessoas, 
e colectividades que se inte-
ressaram pela sua situação 
durante o longo periodo que 
esteve ausente desta ci da de. 1 

R. Saraento Mor, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Para Teatros de 
Natal 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigu.es de Oliveira, Pena-
cova,— Galiana. , X 

Vende-se 
Terreno para construções 

naCumiada . Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

P ó d ' A r r o z C E L I A 
tncomparavel produto perfumado com o, fi-
níssimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remefe-se à cobrança para 
toda a parte . E n v i a m - s e amos-

t ras g r a t u i t a s a quem as pedir. 
P r ft r 0 *t A fi I A $ («CRACA 2S0, Rua de S. Santo, 238 -LISBOA Depositário no Norte: A. J. B AlftHDA P. Guilherme Gome» Fernande». 6Q-PORTO 

Rua Pedro Cardoso, 1-3.0 
(antiga rua Corpo òe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José òa Costa, Alvaro 
Laceròa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Ameaovel 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X-

Primoroso fabrico de Pastelaria e Confeitaria 
Amêndoas, Retraçados, Marmelada, Caramelos, etc. 

0 7 I M O S CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS 

Vendas, a retalho no deposito da fábrica: 
Rua da Sofia, 80 e 82 

L M. da Gosta Bias & F i o s , Limitada 
COIMBRA 

Este esísSelecísHenís enconíra-se aberto aos domingos, j 

AMPLIAÇÃO 6RS SERVIÇOS DS ÁFRICA 
Carreira da Costa B c i f a í a l e Orienta! 

\ 

ifáESíIcfflS «Se -CÍSÊIOíSS CS 5 «Se C ? J í I « mês, com escala por S. Tomé, 
Loanda, Porto Amboim, Lcbito, Lourenço Marques e Beira (Chinae com transbordo) 

Paquetes: d á » 
J f i i O M S â M Ã © 

7850 toneladas 
8500 
8500 

Inicio das carreiras em 5 de Janeiro projdmo pelo paquete J f o ã o ! 0 e l o . 
Todos os paquetes deste serviço possuem megnificas acomodacões de todas 

as classes, musica e cinema. 

Serviço Privativo da Cesta Ocidental 
í f f f l t i f f tas « l e j£isfâ&tM m S © «Se €«$£Saa ma.ÊS, estabelecendo liga-

ções directas entre os portos de S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Novo Redondo, 
Lobiío, Benguela e Mossamedes e os do Norte da Europa: Hamburgo, Rotterdam e 
Anvers 

Vapores: ' C s i s s e « i s a ® s 7160 toneladas 
6552 
5910 
5150 
4990 
4750 

^ f f i í s s l a m g i c 

JEo&ito 

Serviço Mensal da Guiné 
áPfflMtflS de J £ è s & t f a , com escala pelos portos do Funchal S. Vicente 

Praia, Bissau e Bolama 

Li 

Paquete: 

S B © . 

Jimboimm. 4910 toneladas 

, R u a Mousiio da Silveira 
Telef. T. 3504, 3593, 2123 W Telef. 2342 
Endereço Telegráfico "NÂUTICUS,, 

Mo Bêco DE MoMerroio, D.O L 
A'manhã domingo, dia 8, 

pelas 13 horas, prefixas, por 
motivo de retirada urgente, 
serão vendidos a quem maior 
lanço oferecer, se a praça 
convier,os seguintes objectos: 

Um magnifico eparador 
em mogno com pedra már-
more, e um tremó em mogno 
com pedra mármore. 

Diversas vitrinas para pa-
rede e balcão; duas bancas 
de cosiriha; uma ferragem 
completa para tolòo. 

Dois fogões usados; um 
berço e uma cama de ferro 
com guardas para cref.nça; 
uma ventoinha, e um conta-
dor de electricidade; um pe-
queno depósito em lata com 
torneira para azeite. Bancos 
de madeira, lavatórios de fer-
ro, péz em ferro fundido para 
mesas, garrafões, garrafas, 
frascos e diversos objectos ' 
que se encontram patentes 
no acto do leilão. 

ovo mm li preces e condições 
preços da nova tabela 

Moníemõr-o-íásllto 
p p AGRADECI! 

Henrique Mendes dos San-
tos, Romana Marques Pi-
mentel, e seus filhos Antonio 
Mendes dos Santos e Julio 
Mendes dos Santos, Joaquim 
Maranha das Neves e filhos, 
Maria Dias Lourenço, Alfredo 
Mendes dos Santos e José 
Mendes dos Santos, veem 
por este meio, não o po-
dendo fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pessoas 
que se interessaram durante 
a doença e acompanharam á 
ultima morada sua saudosa 
filha, irmã, mulher, mãe, neta 
e sobrinha, 

Sãra da Conceição Mendes 
dos Santos 

falecida em Coimbra, rso dia 
17 de Novembro. 

Montemor- o-Velho, 5 de 
Dezembro de 1922. 

são e plica veis em todo o Paiz 
e f ranco de portes destino em 
todas as es tações de via lar-
ga, pa ra quantidades iguais 
ou super iores a 50/2 caibas. 

P a r a quantidades de 10 a 
49/2 caibas é de conta do 

i^a de fre-
por cai^a 

pa ra qualquer estação. 
Ficam revogados todos os 

os e condi-
ções anteriores. 

Lisboa, 2 de Dezembro de 

III Aúlmi 

BOARTS RALHA & FONSECA, L.da 
COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 

Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos, Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Hscrliorlo, SlarJ e Ânnazens 

CUm S m- M- <£ 

Leia ou 1.0 aaflar 
Precisa-se nas imediações 

da Sofia ou projcimo da esta-
ção do caminho de ferro para 
depósito de fazendas. 

Dirigir á Estrada da Bei- • 
ra, (Arregaça) 64. 2 

alifi v»®-Í 

rraOas t ailataatis para c o n s t r u c i 
cos sem competencia 

i l 
Precisa-se de entre 14 aj 

16 anos. Casa importante. • . „ „ „ . . , „ _ „„„.„„. . Nesta redacção se diz. 2 • Dinalf 2E EsiíMa a Peasse MlkU, Aviada Sá da Bandeira 

ft gota poSe epresentar-se subitamente, soífre» 
tudo em pessoas que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso de ácido 
úrico, que se acumula no organismo, a graves 
perturbações articulares. Seja V. E . ' previdente, 
pense em que o Atophan da Casa Schering de 
Berlim ê considerado desde ha muitos anos pelos 
médicos de todo o mundo como o medicamento 
sem igual contra a gota e o reumatismo, não 
só pela sua incomparável acção curativa, mas 
também por estar livre de eleitos secundários 
desagradáveis. Insista na embalagem original: 

9 Tubos de 20 comprimidos de V2 gr. x/í 

Concurso 
— D E — 

Rebuçados Bombeiros 
de Portugal 

Para facilitar o 1,® sorteio, 
recebem-se as coleções in-
completas mediante o paga-
mento de 2$500. 

Artur M. Coelho, R, Dr. 
loão Jacinto, 46. s.-q.-2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
Ccil do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova 

Useis Éfieiío ? | 
jogai no Ê 

Y / m / / 
Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA — 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Quereis uai t o a 
romance f 

Assinai a Filha óo Ban-
ôióo, o romance mais sensa-
cional da actualidade. Pedi-
dos ao nosso empregado ge-
ral em Coimbra e arredores, 
Figueira, Aveiro e arredores) 
residente na Rua da Sota, 7, 
Coimbra ou na Barbearia Bor-
ja, Rua Adro de Baijco, 2 a 
4, que também óceita. 1 

Empregada 
Precis tvse, para balcão, 

que tenha pratica de mercia-
ria a retalho e que viva com 
familia em Coimbra. 

D e s e j a m - . s e referencias , 
Casa Africana Praça do Co-
mercio, 6 e 7, Coimbra. 2 

Aos dese iprenados 
Uma pessoa deligente, tra-

balhadora, pode inzer uma 
diaria de 15 a 20 escudos. 

Trabalho fac.il e í e m ne-
cessidade de habilitações es-
peciais. 

Quem pretender, dirigir-se 
á rua da Sofia 70-1.O E.da das 
15 ás 17. 2 

Produtos larmacea-
ÍÍC0! 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras , p roduc tos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pj licores, pe.ríu.mes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem oa n/ preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co-
mercio, 27-1 .o, Coimbra. 5 

Estacão de i m r n o 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-; 
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a. 
peso em todas as cores. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrezaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira^ 
Borges, 181 e 183. 

TRESPASSE 
Por motivo de rrudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Amado, n.o 147. X 

Perdeo-se 
Um alfinete de gravata 

com um brilhante dentro da 
cidade. Gratifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada 
Coimbra. ^ 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situev 
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Pãst iãr ia l laa de to-
das os qualidades 

No depósito da fábrica. 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia n.os 80 e 82. 

Vinhos 
No já bem conhecido ar-

mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços, s e n d o : 
Tinto bairrada, 5 litros, 5 $ 5 0 

» beira 
Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado 
Geropiga 

Largo da Freiria, n .° 14, 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros) .X 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

6$00 
6 $ 5 0 
1$50 
5 $ 0 0 
3 $ 0 0 



GAZETA DE GOIMBRA, de 7 de Dezembro, de 1929 

f * Ê w » m * t e Ê m 4 É m I > E m p r e z a d e C i -
V l f l l c l l l l l l M m M á L m e n t o s d e L e i r i a 
EM BARRICAS DE 180 SILOS, o BKlbsr c i m a l i para t i r a s de resgansabiliflaOe. Toâos as canstratores jre -
= = = = = lerem esta acreditada marca. Temas em armazém para eatrega imediata. ..... 
AGENTES EXCLUSIVOS 
rihede, Condeixa, 

Plácido Vic 

EMI COIMBRA © nos concelhos de Arganil, Canta, 
Gois, Mira, Miranda do Corvo, Nontemór-o-Velho, Louza-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

21 I rl^i Telefone 433 
•«J •-•UCI RUa cia Sota - COIMBRA Rua da 

empréstimos sobre penhor de papeis de 
ouro, prata, pedras preciosas, roupas e outros 

módico (a quarta parte do juro co-
asas prestamistas par t iculares) . pelas 

' S 

le S. Mm, 1 (ei frente 6a Universidade) 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o 

maravilhoso dentifrico isento 
de elementos nocivos. 

Farmacia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

Faca V. Ex.a 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.0. Lisboa, Teief. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o d.reito. 

Residencia Calçada, 96-2.° 

ende-se 
p reço 
zem 
no 

reserva 

eíP"«?e®Hs«ss ZJIfiaiafiai©Mâ®ar p a i a v i m f s e * 

I 

-iSS» 

jSjjlp As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de?, ,, 
•sjj Antc nio Hipolito, teem todas o fuzo em aço, com rosca trapo-/ 
L£y ;yzoic!al e re.forçadas. " Kj] 
rjvj Todos os lavradores inteligentes e que estejam anima-

dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, JjN 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas prensas Lw] 

g l MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assí.m as suas adegas. *isl 

O s 
milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-

ÍS1 do o fyaís, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
PPJ adquiriram e 0 conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
rV mF-'hor garantia de seu fabrico. 
[gj As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 

são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
p / j j resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a \k cm. 

Pulverissdores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
Caldeiras de destilação para bagaços, 

fèíl Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

I.Q] de Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. 

nhos. 

UUiiillUI UCiUlillilU uc i, 
a rannca m\$ Sínuanoiiie e aorodiiaua tis coimiira 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra, 

Melai: M i : tapis: 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, 

e Es t ranje i ro 

Diplomada, de instrução 
primaria, com longa pratica 
de insino, leciona ern casa 
dos alunos ou em sua casa 
até á quarta classe, levando 
a ejeame. 

Também leciona lavores 
e francês. 

Nesta redacção se infor-
mo. 5-a 

n 
Previnem-se es leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do _ 
leite, a não ser os da marca ! 
TREVO, únicos previlegiados I 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Iwportaóora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

1, ,1 s Ic—- — ^ [ l = — — s 
Hofmann 

L e h n h a r c ^ l 
Zimerrnan 

B r a s t s d 

Importações directas Mundialmente 
Em exposição : 

V é k x i & s w n a d e f & s « b p r e ç o s q u e v ã o 
«Se 5 . 3 a 8.5&0&O0, v&w~ 
t i c a i s , e « S e a **@.000$®0 d e 
c a i a d t a . 

Ve 
1 motor Liter a gazolina 

5 H. P. estado novo. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eijeo com 6 tam-

bores. 

Nesta redacção se diz. 6 

21 i 

A f i a ç õ e s : R e w r a ç ô e s : Atagaeres 

DIAS DE FIOUEIRC 
IH 

(SECÇÃO MUSICAL) 

A maior casa de musica do centro do Paiz. 
Avenida Navarro, 4 : Coimbra : Teleoramas: FífíBSiroâias: Telefone 455. 
Ê 31° 

Brancos novos, que ainda 
estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo I ta 

Latira Araujo, previne as 
suas freguesas, que retomou 
o seu trabalho de á /our e 
roupas brancas para senhora 
e homem. TravSs^a de S. Pe-
dro, 31. 3 

p 
e Silva — Rua 

Coelho (ant iga rua dos S a - , 35-2.o, Coimbra, 
pateiros ). X i 

ucire a iaras 
mpreáta o soliciiador Ma-

da Sofia, 
X 

MM afreniía-^ na Cwrasa de Lis-
boa, n.o X 

firreada-se 2.o andar com 8 boas di-
visões na rua Dr. Costa 

Simões, próximo' ao Hospital da Uni-
versidade, e uma casa Lúm 8 divi-
sões á Estação Velha. 

Trata se na rua do Padrão, á (Es-
tação Velha). n.o 50. telefone 748. 3 

andai 10 divisões, " t. 

Manuel Mendes Air e-Si 
Um prédio composto de 

Proprietário da já bem j terra de semeadura, vinha e 
conhecida tinturaria A Bra- | oliveiras e casa de habitação, 
zileira faz saber ás distintas j no CidraL 
famílias de Coimbra e ao po- j Dá informações o notário 
vo em geral que para melhor ] Antonino Cardoso, Praça 8 
servir a sua já nomerosa j de Maio, 45-1.°. X 
clientela acaba de montar j 
uma secção de passadoria e j 
limpesas a sêco para fatos de j 
homem e senhora. j 

Estes trabalhos são feitos J 
com brevidade e esmero de- j 
vido á forma que assim faci- j 
lita que em pequeno espaço j 
de tempo se possa entregar j 
as roupas limpas estiriliza- j 
das e passadas, oferecendo j 
aos nossos fregueses o maior j 
conforto e economia pois es- ] 
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina, 5, 7 e 9. X-t-s 

Retoca la Dr. Ceitazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas ar; boas casas. 
Depositários em Coimbra 

<6 

Arrenda-se o l.o andar da j 
casa na Avenida Navarro, 62 
A ( mesmo ao centro do Par- j 
que ) com 12 boas e amplas j 
divisões e mais dependencias.' 

Tratar com o proprietário. 
Rua de João Machado. X 

Q REI DQS INSECTICIDAS/ 
TUDOMCFREM J 

F O R M I G A S 

B A R R I A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

' O S O U T R O S 

iiTOOuOt! quintal, com ejcpiendidaê 
vistas, projíimo da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 12. 1 -

flrrilitrfa rn janeiro ern diante, na 
KIIs!ÍIÍQ"iG Avenida Navarro, 56-1.o 
andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

AffOflfiS ?9 grande prédio a meio ca-
H!ic!!ba «6 minho entre Universida-
de é liceu, para hotel, pensSo ou co-
légio. 

Informa o solicitador Rocha Fer-
reira. Rua da Sofia. 37, l .o D. t-s-X 

com muita urgência, 
precisa-se, que saiba 

bem do seii mister, não milito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

a dias para casas particu-
lares, oferece-se. Rua de 

Ivador, 13. 1 
de praça á comissão, pre-
cisam Secos Compa-

nhia Limitada, Rua da Sota, 10 1 

afre"da se na rua Candido dos 
Reis onde esteve instalada a 

Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
'i portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cttve para arrumações. 

Para trotar corn Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

em 
em !ÍH 

K. Para tratar, 
tas, 56. 

muito bom uso, vende-sí, 
boas condições. Marcd í'. 

um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

j;a, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestando-se para 
qnnlquer ramo de negocio. ^ 

Informa o sr. Antonio A. Vieira* 
rua Adelino Veiga, ri.o 81. X-q-s 

• casa e parte de quinta s i -
i v u tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
tem água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X - s 

• M H O quinta, 3 hectares, magni-
j IBUU& iib fico terreno, arvores de fru-

na Rua Quebra Cos- j d i v a l é vinha, casas para senho-
X 

arrenda-s«ç na rua do Borralho, 
n.o 9, composta de cosinha, 2 

quartos e sala de jantar, tanque para 
lavar roupa, água e luz. 

Trata-se na mesma. 4 

f*3í3 a r r é n t ' a ' s e c ç , m 6 devisões, 
Luèíl num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. , 

Nesta redacção se diz. X 

Pn»n vende-se acabada de construir, 
L G J U com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
poria, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 
arrenda-se com 6 divisões, Es-
trada de S. José (Vila Sau-

dade) . X 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto ccm segu- í 
rança a urn preço muito con- j 
vidrstivn? 1 

D i r i g i r - s e a Hu 
Cruz, na Cumeada. 

e larradas 
Os melhores são os que 

V. Ejc.a encontra á venda na 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia. 80 e 82. 

r um 
mbsrfo j Vende Francisco Ferreira 

X ! fy Mnia, i.da5 rua da Moeda. 

arrenda-se um andar, com 7 
divisões, na rua n.o 3, ( Cumia-

da ). Trata-se na mesma casa 2.o 
andar. 1 

[asa 

nosabado, 30 do mês f.n- 1 
.iiCOG do, uma c.nv.eAt óe v«io j 

de tinta permanente Conklin, durar - . 
te o percurso òe etecliito, desde a I 
Faculdade de Leiras até ao Largy • 
Migue! Bombnr-!a e dai a Monte. ' 
Claros. Ag-ad.xe-se a saue ntregn , 
nesta redacção. 2 ' 

na bait\-.i iiulcper, • { 
dente, 3 divisões, ; 

água canalisada r- despejo. Está p? ! 
ra arrendar, 150$0-? Informa, Frar:- j 
cisco Martins, Rua iK- *í.>rftno, 35. 2 j 

na bai;< n'Vp«-.nr I 
dente, 2 . divisões-, 

água canalisada e despejo. Está pa-
ra arrendar, 80$00. Informa Francis-
co Martins, rua do Moreno, 35. 2 

írn 2l!ffo? P a r t e baijia. Santa 
Ifs3 uíiuui Clara, 6 divisões, 

ágna e despejo. Está para arrendar, 
17OS0O. Informa-se, Relojoaria Con-
tente de Santa Clara. 2 

arrenda-se grande e bom que 
serve para duas pessoas. 

Dá-se pensão em conta. 
Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

to, 
rio <» caseiros, 
{rico 

n.o 19. 

a 15 minutos do elec-

na Praça 8 de Mato-, 
X - s 

Primeiro andai 

Primeiro andar 

errtpfestam-se sobre hi-
poteco Informa-se no 

•-artóriò do dr. Jaimi- d.i Encarnação , 
Rim d« S-ifii. n.o 55. X 

<r >-ft?jf'n empr-e&táiv-se sobre l . a 
i j liluítÍB hipotéca ou letra garap-
íida. Juros em conta. Largo das 
Ameias, n.o 10, l.o. 

arrendam-se corn ou sem 
mobiiia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 
arrenda-se no centro da Bai-
jfa ccm ou sem mobiiia. In-

forma, rua da Fornalhinha, n.o 9-1 .o. 

para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

ógc Brotheres, vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. X 

Precisa-se com urgência. 
Hotel Novo, Rua das So-

X 30. 

presisa-se. Falar na casa 
João Mendes, L.da. X 

M l 
to. 

R portuguesa v^lha, vende-se 
quantidade, 13$00 cada cen-

Informa, telefone 6%9. 2 

Mimit baratos para pequenas cons-
ruçces, vcndtíin-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

rua das 
bem, ser 
gocio, 

«n rsía de Pa^lo, provi-
"ilrj mo da Fshção Nn-.'a, 
Solas, 69, podendo, lam-
•ir p n n outro ramo de ne-

X-q-s 

T e n d o chegado grande 
qu an t i de de da verdadeira 
GINJINHA Espenheira, des 
portas de Saftto Antão e L. 
S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequertas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciorie-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ámeiài;. 
n.° 16. 

Estabelecimento 
Casa de comida e -vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

Grande Lfiteria do Natal 
a 21 óe Dezembro 

Bilhetes e fracçõer- á ven-
da na caso-'de ILIMO DA 
CUNH A PINTO èj FILHO — 
Avenióa Navarro. 

GRANDE PALPITE 

Ic&v̂  



GAZETA DE COIMBRA, da 1 33, íCfc 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
I!!1 illiíl»!l!lllllllll!llllllllllllll!!!í!lhlllllltll1lll]lll 

' 0«S ál<BSíffl£2ei*eCÍfiSffiS 0 rnistério óos òesaparecimentos, cheios 
— óe tintas rocambolescas, assentam arraiais 

em toóo o munóo . . . Já não é só em Paris e Nsw York — onòe os óesapa-
zecióos, segunóo as estatísticas anuais, são aos milhares ! Tambem cá, neste 
rincãosinho floríòo que os poetas óizem ter sióo colocaóo á beira óo mar — 
òo Atlântico óas aventuras, óo Oceano òa nossa raça — numa noite óe luar 
com gatos a miar, cheios óe cio . . . Os jornais falam-nos toóos os óias em 
velhos e novos que óesaparecem. Se são meninas — o caso relaciona se a 
breve trecho: lá voltam aos lares paternos, lacremijantes, imploranóo peróão 
e preparando terreno para a aómissão óum novo membro que ingressará na 
familia óentro óe poucos mezes . . . Se são velhos — lá manòam as famílias 
as fotografias para as reóacções, peóinóo a sua publicação acompanhaóa 
òe algumas linhas solicitanóo a captura óos tresloucados... Mas não se 
aflijam. Enquanto não aparecem caòáveres esquartejaóos lançaóos aos 
rios óentro óe sacos óe sarapilheira — os óesaparecióos, em Portugal, ape-
nas abanóonam as suas casas pelo amor que votam a alguém — porque sao 
poctuguesinhos valentes,'fi^es, óuma cana . .. 

Mas nunca nos fo-
. . Assim me recomen-

. . . Muito interessante, a sua secçãosinha 
• que f Olhe que nós zangamo-nos !. .. 
òavam algumas raparigas óa minha intimióaóe, elogianóo — que ironia f 
Como se eu merecesse elogios t — a minha humilóe rapsódia óe factos vá-
rios, que trisemanalmente a minha caneta lança no papel. Com que então 
— não querem que as foque ! Muito bem. Mesmo — não me atrevia a tal... 
Teria eu a petulância óe me referir a criaturas que tantas amabilióaóes me 
dispensam ? E' claro que não / Se me óessem licença teria imenso prazer 
em trazer para aqui as suas altíssimas qualióaòes . . . Dizer quantas vezes ao 
óia muóam òe vestióo e amaciam a epióerme com pó óe arroz . .. Ah! Per-
óão Elas peòiram-me para eu as não focar na minha secçãosinha... 

R E P Ó R T E R A . 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
O menino Licínio, filho do sr. 

Eduardo Ferreira 
D. Maria José S i lva Ferreira 
D. Maria Augusta de M e n e s e s 

D i a s 

D. Julieta Sousa Pires, 

i A'ma nhã : 
' A menina Regina Maria Fernan-

d e s de Carvalho Pereira 
D. Laura Barreto Chichorro Cor-t e z 

D. Amél ia da Conceição S i lva 
Pinto 

D. Joaquina Sant 'Ana da S i lva 
D.-Vitória Isabel das N e v e s El i seu 
D. Delfina dos Santos Melo 
D r . Antonio José Teixeira de 

Abreu 
Dr. Domingos S i m õ e s Trincão 
Cèrlos Henriques 
José Francisco Conde 
Joaquim da Cunha Andrade. 
Segunda- fe i ra : 
A menina Lucinda Serrado. 
D. Maria Amél ia dos S a n t o s Re-

' {fencio. 

M i a i ie João de Deus 
k EUNIU-SE ontem á noi-

te, a Academia para 
tratar da comemoracão do 
centenário de João de Deus, 
nomeando a comissão exe-
cutiva dessa comemoração da 
qual fazem parte os srs. Rei-
tor da Universidade; Dr. Eu-
génio de Castro, direcções 
das várias colectividades aca-
démicas. 

Farmácias da serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes-fartnacias: 

S.o furncf—Fár macia ,Ernesto Mi-
rtanda, Praça» do Comercio,; telef. 471. 

- Farmacia Pirtio dei.Almeida, A v e -
n ida Sá da Bandeira. 

Farmacia Dodl ingas Madeira, E s -
tráda da Beira. 

R1 
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0 « s o n ã l o M L F. C. 
IN I C I A - 5 E ámanhã o 

campeonato da A. F. 
C. Jogos de interesse, os dos 
primeiros teams e alguns de 
categorias inferiores. 

O campo <fa Arregaça, on-
de se efectuam todos os en-
contros das categorias de hon-
ra vai, pois, manter perma-
nentemente, uma grande as-
sistência. 

A's 11 horas disputa-se o 
Santa Clara-Sport. 

A's 13, o Conimbricenses-
Nacional. 

A's 15, o União-Acadé-
mica, a grande nota da tarde, 
o mais sensacional de quan-
tos jogos se realizam em 

• Coimbra. 
Vencedores? Não fazemos 

prognosticos. 
Apenas registaremos na 

Í terça-feira, larga e desenvol-
vidamente, as suas reporta-
gens. 

Policia dê Segurança 
Nata Oficiosa 

Barbearias: — Que o ho-
rário de trabalho das barbea-
rias, segundo o preceituado 
no Decreto n ° 5516, de 1 de 
Maio de 1925, é o seguinte: 

Abertura, ás 9. horas; e 
! encerramento, ás 19 horas, 
< excepto aos sábados, que é 

ás 23 horas. 

£ Todos os empregados íe-' 
i rão, inter^aladà» neste pctio-
i do de trabalho, umáfolga/ Je 
s duas horas qne^poderá< i e r 
i utilisada por turnospde acor-
í do entre patrões e emprega-
I dos, não podendo o trabalho 
i consecutivo de cada empre-
jj gado ser^çuperior ft-5- horas. 

TRANSGRESSÕES + O pro-
duto das multas impostas no mês 
findo pela Policia de Segurança, aten-
giu a quantia de 4:920$50. 

MERCADO—A inauguração das 
barracas para a venda de carne de 
carneiro, no Mercado D. Pedro V, 
que não se efectuou no dia 1, reali-
sa - se no dia 15 do corrente. 

QUEDA — Recebeu tratamento 
no Banco do Hospital, Luís Rodrigues 
Vicente, de 22 anos, do Cabouco, pe-
dreiro, que caiu e fracturou uma 
clavícula. 

MORTE SÚBITA- Na antiga 
esta lagem Donato, na rua Bordalo 
Pinheiro, fa leceu s e m ass i s tência 
médica, Maria da Conceição, de 55 
anos, desta cidade, cujo cadaver deu 
entrada na morgue. 

DUAS PRISÕES — Na estação 
de Coimbra B foram presos pelo sub-
chefe Mateus, da mesma estação, 
João Romão Abalo, vendedor ambu-
lante, de Vila Garcia, Ponte de Ve-
dra, e Manuel da Silva, de 33 anos, 
de Moimenta da Beira, por terem 
desembarcado do lado oposto, origi-
nando ass im que a portinhola da car-
ruagem fosse danificada por uma lo-
comotiva. 

PARA A TUTORIA —Vai ser 
internado na Tutoria da Infancia, o 
menor de 12 anos, Armando N e v e s 
Marques Monteiro, res idente no Chão 
do Bispo, acusado de ter praticado 
vários delictos, fugindo ao trabalho. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 1 5 $ 0 0 e 1 6 $ 0 0 
Milho branco 1 1 $ 5 0 

» amarelo 11 $ 5 0 
Centeio . . . . . . . . 1 7 $ 0 0 
Cevada 1 0 $ 0 0 
Ave ia 1 , 8 $ 5 0 
Favas 16S00 
Ervilhas 3 0 $ 0 0 
Grão de bico 2 5 $ 0 0 
Chicharos 1 5 $ 0 0 
Feijão mocho 2 5 $ 0 0 

» avinhado 2 6 $ 0 0 
» carraço . ; 2 3 $ 0 0 
» carracinho . . . . 2 1 $ 0 0 
» branco 31 $ 0 0 
» mistura 2 1 $ 0 0 
- pateta 2 1 $ 0 0 
» frade 1 7 $ 0 0 

Batatas 1 0 $ 5 0 
Tremoços (20.1) 1 8 $ 5 0 
SanfenoJ 6 $ 0 0 
Serradela 3 0 $ 0 0 
Galinhas 1 1 $ 0 0 
Frangos 5 $ 0 0 
Patos 9 $ 5 0 
O v o s o cento 5 4 $ 0 0 

, , í T i v o l i 

' Hoje ex ibem-se : n». Tivoli os fil-
* mes Mulher òo Lavrador, comédia 
> em 9 partes, por1 Jameson Tomaz e 

Lilian Hall Davis , e C a v a l e i r o s Ver-
melhos, f i lme de aventuras em 7 
partes, interpretada pelo ce lebre e 

„ popular t í o w b o y . Ken Maynard e o 
seu cavalo Tarzan. 

Pajq*-amanhã'-' em matinée e á 

tf mêdi^ repletn.de graça. 
A c Para segtfnda-Jeira.Cstá anuncia-
d a - A Raitiona-x pa^a bs d ias 13. 14 

rwÇL-,,15, O'Moulin Ruge, çjábindo-se 
ainda, çs te m é z . Q . f i o n ó e òe Monte 
Cristo. 

1 m 
iui 

! Je 

Casiaalieira Os Pera, 3 
A Filarmónica Castanheirense 

prima por não deixar passar as da-
tas gloriosas da nacionalidade, s e m 
a devida comemoração, embora s im-
ples e dentro dessa norrna dos s e u s 
estatutos comemorou a data do l . o 
de Dezembro. 

Pe las 9 horas da manhã, foi so le-
nemente asteada a bandeira Nacio-
nal no edifício dos Paços do Conce-
lho ao som da Portuguesa emquan-
to que no ar estalejavam os foguetes; 
seguidamente percorreu a Filarmóni-
ca as ruas da vila apesar da imper-
tinência da chuva, fazendo ouvir um 
lindo oídinario. Nes t e dia foi tam-
bem pela primeira vez tocado o hino 
da Filarmónica, que foi muito apre-
ciado. 

— A As s embl e ia Geral do Gré-
mio Castanheirense , reunida em 1 
do corrente e l egeu os s e u s novos 
corpos gerentes para o ano de 1930, 
tendo a Direcção ficado composta da 
seguinte forma: 

Presidente, dr. Marcolino da Sil-
va ; Vice-presidente, Antonio M. S e -
queira ; Secretario. Domingos Couti-
nho; Tesoureiro, Albino Fernandes. 

Com esta Direcção, orientada por 
dois homens de valor, é de esperar 
que o Grémio saia do torpor em que 
o teem de i tado viver aié aqui e que 
f inalmente cumpra o fim para que foi 
fundado. S ã o ç s s e s os nossos votos 
e á nova Direcção apresentamos os 
nos sos cumprimentos. 

— Está definitivamente assente a 
ida do Grupo Dramatico da Casta-
nheira á Louzã no proximo dia 5 e 6 
de Janeiro, como já informei. O pro-
grama que acaba de ser organizado 
é o segu inte : 

Dia 5 — A comédia em um acto 
Está cá o Augusto ?; a linda ope-
reta Os noivos óe Margariòa; a co-
média em um acto Zázá. Um acto 
de variedades onde aparecerão lin-
dos números das ultimas revistas. 

Dia 6 — Mártir, comédia da ac-
tualidade por Armando Ferreira ; A r -
te óe Montes, interessante comédia; 
Bocácio na rua, opereta cómica, 
e um acto <le variedades. 

-Çm ambos os dias serão os e s -
pectáculos abrilhantados pelo Quin-
teto do Grjpo, sob a regencia do 
maestro sr. Tibério Rodrigues Fer-
nandes . 

Dado o belo programa que será 
apresentado é de crêr que terão i o a s 
casas e para.o fim a que a receita se 
destina, outra coisa não é de esperar 
do hospitaleiro povo da Louzã. — C. 

Matta e Silva 
Solicitador encartado 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2 o 
E S C R I T O R I O D O A D V O G A D O 

DR. M A R I O R A M O S 

XAZD0ST9U„ 

vpndp em todas as farma-
^ q i a s de Coimbra. 

% 

B 

c o m l e 
D d a 

éon pa-
ra entre-
ga 
dic 
alugam 
e ven-
dem a 
pronto 
ou em 

mens 

A o o 1 ' , 7 Dezembro Ss 1S23 

J i s s i v ã m t £ i x a & 

Ano. . . . 3 6 $ 0 0 
Estranjeiro e 

AYrica Orient. 67$0C' 
A f r i c a O c i d . 4 ( 3 0 0 
C o b r a n ç a pe loccrre ic 

mais 1 $ 0 0 . 

F ^ . o 

Tk N T O N Í O S o l a l m d e é um amigo 
de Portugal e professor da 

Universidade de Visconsin , nos Es-
tados Unidos. Está em Lisboa ten-
cionando visitar Évora para estudar 
um manuscrito, que se refere á vida 
de Afonso, o « Sábio ». Ha anos e s -
teve em Coimbra. E . f a l a n d o c o m um 
jornalista ass im se referiu agora á 
nossa cidade ; 

— « Conheço quasi todo Portugal 
e lastimo que a rapidez da visita me 
não permita agora voltar a vêr algu-
mas cidades, como a bela Coimbra 
de tão encantador ambiente. Isto 
m e s m o declarei ha dias ao grande 
poeta dr. Eugénio de Castro, a quem 
tive o prazer de encontrar em Sa la -
manca no Curso Francisco Vitória, 

na Catedra Frei Luís de Leon ». 
• • • 

" O R E V E M E N T E devem ser inau-
guradas, oficialmente, na Fa-

culdade de Letras, as S a l a s da Fran-
ça, Espanha e Itália, a cujo acto vi-
rão assistir os respectivos ministros, 
e o sr. Marquês de Quintomar. 

a • • 

QU A N D O da Semai-la Portugue-
sa em Sevi lha, o escritor, sr. 

dr. Agost inho de Campos, realisou 
ali uma conferencia com o titulo 
Camoens, Espana y Suramerica. 

Vê-se pelo titulo, que foi d i ta , 'em' 
lingua espanhola. A s s i m entendeu 
o autor que deveria ser por es ta ra-
zão, cremos nós : 

Tornar-se de mais compreensibi-
l idade para e s p a n h o e s e, por conse-
quência, alguma coisa e l e s aprende-
ram do que o escritor português, a 
respeito da nossa lingua e da nossa 
terra, lhes ia dizer. 

Houve quem não gos tas se da pre-
ferencia dada á l ingua espanhola , i 
s e n d o a conferencia realizada, na ( 

Casa de Portugal — que era o pavi-
lhão português. O Diário óe Lisboa 
veio á baila com este assunto e o 
conferente respondeu. E o Diário 
òe Lisboa retorquiu. 

O Sempre Fi$.e, não quiz ficar 
indiferente perante o sucedido. E 
ass im, o s e u numero de 5 do corren-
te, .dedica a sua primeira pagina, 
como titulo : Toóo Espanhol! ao 
sr. Agost inho de C a m p o s : um A. 
de Campos de « amóla facas e tesou-
ras », de « bandarilheiro », de « guar-
da-noturno», de «archeiro», de «frei-
ra». E ao lado, a entrar para um 
barril do li<*o um livro com a l e g e n -
da : Lingua Portuguesa. 

Haverá exageros nestas criticas : 
na do Diário óe Lisboa, ou na do 
Sempre Fipe ? 

E'. p o s s i v e l . . . 
Mas o que é verdade é isto: que 

a l ingua é, constantemente deturpa-
da, viciada, por ga l ic i smos enfado-
nhos e quasi ninguém se lembra de 
berrar, de barafustara de assobiar, ou . 
de p§tear, e s s e s guiérassim a menos -
prezam, 

, Isto é c a s o d e - t o d o s os d i a s : 
'usar-se descaradamente 4> .frjjncesis-
mo ninguém? quasi n inguém, re-
para no caso» N e m . os -jornais, que 
estãa, regra geral, e ivados- da m e s -
ma gafe ira! 

R1 RECEBEMOS, no ultimo 
correio de França, 

um exemplar do Jornal óa 
Alsácia e Lorena, nosso pre-
sado colega de Strasburgo, 
onde se dá a reportagem da 
abertura soléne da Universi-
dade alsaciana. 

Nessa sessão, presidida pe-
lo reitor de Strasburgo, com 
a assistência do elemento in-
telectual, administrativo e mi-
litar francês, tomou parte, á 
direita do reitor, o ilustre pro-
fessor da nossa Universidade, 
sr. Dr. Costa Lobo a quem foi 
conferido, então, o grau de 
doutor Honoris causa. 

A sessão, segundo este 
relato, decorreu com elevação, 
tendo sido proferido, como 
Oração de Sapiência,\ um 
discurso do eminente histo-
riador do Direito, M. Cham-
pçabx. -sobre As lendas eru-
ditas óa velha Alsácia. 

O professor Valiron, da 
Faculdade de Scienciaâ de 
Strasbutgo, foi quem -pronun-
cioii o elogio do sábio pbrtu-
guêp; e como o seu discurso 
é um documento honroso) não 
só para Portugal, mas como 
para a Universidade de Coim-
bra, onde exerce o magistério 
àquele ciouto scientista, a Ga-
zetai dé Goimbra honra-se 
èm arquivar, nas suas colunas 
o seu reiato:. . > 

M
 1 : " i 
O sábio português) sr. Dr.'Costa 

Lobo, director do Obáervafi&río A s -
tronómico de Coimbra, dá um ejtem-
plç particularmente- notável de sábio 
que não quiz ficar encerrado na sua 
torre de marfim, alargando constan-
temente o campo das suas , inves t iga-
ções e que não d e i t o u d e ' s e interes-
sar pe las -ques tões mais divérsas. 

Em matemáticas puras, o sr. Dr. . 
C o s t a Lobo ass ina lou-se pe las pes-
quisas muito abstratas sobre a aritmé-
tica indeterminada e pòr estudos so-
bre a teoria dos erros e sobre os 
princípios do cálculo das probabilida-
des, Os s e u s trabalhos de astrono-
mia física, nomeadamente sobre a 
atmosfera da lua, sobre a scintilação 
das estrelas, sobre a atmosfera e a 
temperatura dos astros, asseguraram-
lhe um Tágar dos mais notáveis no 
mundo astronómico. Mai s tarde, apro-
veitando o ceu excepcional do seu 
pais-, poude utilizar plenamente o 
espectroheliografo que instalou em 
Coimbra e dar um vivo impulso ás 
pesquisas , sobre as manchas solares, 
pesquisas~que fez conhecer ao longe 
pela criação dos Anais òo.Observa-
tório e pçlo Boletim solar òe Coim-
bra. 

. Espirito encic lopédico, sempre no 
corrente <ias teorias m a i s modernas 

- da- f isica, dedicou-se recentemente a 
tirar uma expl icação mais compreen-
s íve l de todos , os f enómenos natu-
rais. 
-.i Após to la ardentp, orador infati-' 

, gayel , s e m e o u a» st^as ideias em nu-; 
mérosas .conferencias , tanto no s e u 

país como no estrangeiro, nomeada-
mente em Espanha, França e na 
Su i s sa . Tambem o seu nome sc ien-

• tifico rápidamente estabelecido, abriu-
lhe as portas das Academias portu-
g u e s a s e espanholas e valeu lhe a 
honra de ser posto á cabeça da maior 
parte das uniões scientif icas do s e u 
país. No estrangeiro, a Acaóemia 
óas Sciencias óe Paris, conferiu-

•) lhe em 1926 o prémio Jansen;' a 
• Associação Francesa para o Avan-

ço óas Sciencias e o Instituto óas 
Previsões óe Espanha, concederam-
lhe as medalhas de ouro, recompen-
sando os s e u s trabalhos. 

Mas o sr. Dr. Costa Lobo, não li-
mitou a sua actividade unicamente 
ás obras sc ient i f icas; foi governador 
civil de Coimbra, deputado por Bra-
gança e por Coimbra e apresentou, 
nomeadamente , perante o Parlamen-
to um projecto de reforma do ens ino 
secundário . Ardente patriota, presi-
dente da Liga Naval de Lisboa e da 
Cruzada Nacional N u n A l v a r e s , inte-
ressou-se sempre pela palavra, pela 
acção e pela pena em todas as ques-

1 tões que interessam á ejíistencia 
actual ou passada e á expansão do 
s e u país. 

, N ó s temo-lo ouvido, aqui, falar 
,/ com orgulho da época prestigiosa 

em que, aventurando se atrás dos 
nos sos compatriotas dispersos, os 
portugueses iam revelar á Europa a 
Africa equatorial e austral e o cami-
nho das índias. Europeu ilustrado 
— e é sobretudo pois que ele nos é 
extenso, — o sr. Dr. Costa Lobo, in-
t eres sa - se com o mesmo vigor pe los 
problemas que se põem do futuro da 
Europa e as condições de existência 
dos e s tados modernos, sempre preo-
cupado em resolvê-los com um eápi-
rito conforme as aspirações da co-
munidade latina. Amigo sempre da 
França, após a reconquista da paz, 
e l e continuou fazendo o papçl de in-
termediário entre os dois paizes, tor-
nando-se , tanto em Madrid como em 
Lisboa o sustentáculo ilustrado e 
inérgico das ideias, da sciencia, das 

-simpatias francesas: tambem o go-
verno francês , teve que honrar e s te 
grande amigo do nosso país, conce-
dendo lhe o grau de comendador da 
Legião de Honra. Nesta amizade pe-
lo n o s s o país, tendes marcido, S e -
nhor, um lugar á parte para a Alsá-
cia e para a sua Universidade fran-
cesa. ' -

i iVós o ^mostrastes, desde 1920, 
. Vindo, assistir, em Strasburgo, na 

qualidade de representante oficial de 
Portugal, a um grande congresso 
scientifico. Vós o mostraste, man-
tendo com alguns de nós relações 
seguidas , depois vindo-nos fazer, p 
ano passado duas conferencias, uma 
de ordem scientifica, outra de ordem 
histórica ; vós o mostrais ainda hoje 
vindo ocupar um lugar entre nós . 
Também nós nós s e n t i d o s fe l izes 
em estreitar mais os. laçbs que nos 
unem a vós e por vosSo intermédio 
ao vos so nobre país, conferindo-vos 
0 titulo de Doutor Hortori causa da|s 
da nossa Universidade, que vos pe-
d imos queraceiteis çorgo uma home-
n a g e m da" nossa estima, d a . n o s s a 
s impatia e - d a nossa admiração pela 
v o s s a vida tão bem^cumprida. 

1 O sr'( Dr^ Costa Lobo, fpi 
alvo dei muitas manifesta-
ções de'siajpjitíá e festas, em 

. -^trasburgo. 

íS3 tssmmasmu «aaaaa f 

" R E C E B E M O S a s e g u i n t e c a r t a , a 
q u e g o s t o s a m e n t e d a m o s p u -

b l i c i d a d e : 

Sr. Director. — Desculpe V. a 
caturrice óe um leitor òa Gazeta, 
que já vai aóiantaóinho na conta 
óas primaveras. 

Mas óei^e-me òesabafar para 
óizer que não gosto naóa óe vêr os 

srs. acaóemiccs óe capa e batina 
com calçaòo óe cor. E' uma coisa 
que não óiz naóa bem; não acha ? 

A capa e batina é um trajo que 
mostra toóa a gravióaóe e sisuóez. 
Os sapatos ou botas cor óe aça-
frão não ficam bem, fazem peróer 
toóa a gravióaóe ao trajo. 

Eu assim entenóo e como eu 
pensa muita gente. 

Ponha lá isto no jornal e òeiye 
correr, que é a opinião óe um ca. 
turra que ainóa tem.o juizo toóo. -• 
Um Caturra. 

e s » 
/ ^ O M destino a Roma, onde va' 

agradecer, ao S u m o Pontí f ice 
a sua ascenção ao Patriarcado, p a s -
sou ontem na estação de Coimbra B, 
o sr. D. Manuel Gonçalves Cerejei -
onde recebeu cumprimentos da parte 
das muitas pes soas que ali acorre-
ram, entre os quais se encontravam, 
os srs. Bispo Conde, B ispo auxiliar, 
professores da Univers idade, ec le -
siásticos, senhoras e muitos e s tudan-
tes, tendo um grupo de es tudantes 
da Faculdade de Letras, s e u s ant igos 
discípulos, entregado a s. ex-a uma 
m e n s a g e m de saudação e um ramo 
de violetas. 

A 7 A I o Porto vêr de novo; e já na 
próxima quarta- fe ira , p e l a 

Companhia A l v e s da Cunha, aquela 
peça de Marcelino Mesquita, En- £ 
velhecer, que é,. s e m duvida, unia - --
das obras primas do Teatro Portu-
guês . , 

! N ã o trazemos para aqui a ndticija, J 

por s imple s intuito de informação. 
Trazemo-la, sim, porque ela vale co-. . -
nio transparência d e s s e movimento' 
que se está realizando no n o s s o Tea-
tro, organisando-se conjuntos homo-
g é n e o s e r e p r e s e n t a n d o - s e boas> 
obras. E' ainda esta a maneira mais 
segura e prática de operar o seu r e s -

, surgimento.; 

" f . • • • -> • • I • ! ' I 
T 7 S T A ' em organisação ò Centro; 

' Republi cano de Coimbra, cuja.-
inauguração se pensa realísar em 31 
de Janeiro. 

O Centro manter-se-ha absoluta- i 
mente de qualquer partido! politico, 
embora nele possam inscrever-se os 
republicanos qije tenham filipção par-
tidária, visto que os objectivos do 
centro visam á defesa e propaganda 
dos princípios da Democracia. 

• • • -J 
POEMETOS óa Ilha — Insula-',-.1 

*- res — é o titulo de um l iv ío 
de versos do poeta açoreano J a y n i e . - t 
Camara, com uma obra vasta, qUei^i 
conquistou o publico .eí a crí l ico ejji-i.'^ 
-gente. " • * ' ' 

Cabe-r os agorà, embora um tariio -
diamen e. darítiecnr nAn,\a r '}> tardiainen j e, agradecer " a o ' ' g r t n d e ' j v 

p3e,ta4a of :rta'çlo vc lume. rr* -? 
- ^ 
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DE LISBOA 

ESTA' escolhido o Cam-
po dos Mártires da 

Pátria para o Bairro Univer-
sitário. O sr. Dr. Silva Teles, 
quando reitor, e depois como 
ministro, procurou dar forma 
a essa aspiração da popula-
ção escolar de Lisboa. 

E' que aqui não pode exis-
tir o chamado espirito univer-
sitário, enquanto as Faculda-
des se não aproximarem umas 
das outras, enquanto não rea-
lizem entre si, por intermédio 
dos mestres e alunos, um in-
tercambio intensivo. 

A maior parte dos rapazes 
que frequentam os cursos su-
periores não se conhecem e 
quando se conhecem, em re-
gra, olham-se desconfiados.. . 
Não existe aquele sentimento 
de lealdade franca, de solida-
riedade, de amisade que os 
estreita em Coimbra. 

As escolas estão longe 
umas das outras, não man-
teem entre si relações de es-
pécie alguma. Ha que apro-
jrimá las, e congregá-las a vêr 
se juntas formam uma verda-
deira Universidade. 

O Campo de San tAna 
quere-nos parecer que foi bem 

escolhido, dada a sua bôa lo-
calisação, perto da Baijja, sem 
se encontrar na Baixa, e perto 
dos bairros mais h biíad 
pelos estudantes. 

A primeira dificuldade po-
rém encontra se tíá falta de 
casas adaptáveis a Faculda-
des. A Faculdade de Direito 
por exemplo, funciona num 
edifício acanhado, sendo algu-
mas das suas salas simples-
mente vergonhosas. Ao en-
trar-se nelas ficamos pouco 
menos que horrorisados. Não 
ha aquela gravidade que ca-
racterisa as de Coimbra e que 
presdipõe o aluno para um 
como que recolhimento, uma 
concentração n e c e s s á r i a a 
quem tem de ouvir prelecío-
nar. Outrotanto dizem, que 
não conheço, da Faculdade 
de Letras. Excepção, e esplen-
dida, fá-la a Faculdade de 
Medicina, imponente, com ca-
sas amplas e lutuosas. 

Irá ávante ó desejo dos 
universitários de Lisboa ? Oxa-
lá que sim. Que os de Coim-
bra vão notando semelhante 
facto e dele tirem bôas con-
clusões. 

António óe Faria. 

0 NATAL DOS POBRES, Pela imprensa 
Vém ai o Natal! E o frio 

òe neve óas longas noites 
òe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humtlòaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra òi-
tige-se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovada generosi-
òaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, são a esmola óa 
quaòra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhas. 
Antonio Fernandes Tomé 33$00 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 25$00 

Um anónimo . . . . , 10S00 
Augusto de Sousa. . . 70$00 
Palmira Fonseca cios San-

tos 10$00 
Uma senhora 12$50 
J. B. L 5$00 
Anónima. M. L. C. S. S. 5$00 
De um anonimo. . . . 10$00 
Um amigo dos pobresi-

nhos 20$00 
Anonimo R. M 20$00 
A. D. de Matos Areosa . 100$00 
F. Gaspar 20$00 
H. P $50 
Do anónimo T. S, . . . 10$00 
C. Moniz 2$50 
Luís d a Silva. . . . . 30$00 

383$50 

O nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da rua Ferreira 
Borges, secundando o nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
vai enviar a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade de brinquedos, 
bonecos, etc., para distribuir-mos por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

Ao sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo agradecemos, em nome dos pe-
tizes, a sua oferta. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela, proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimentos do género, 
temos a promessa de uma oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
bres do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

Por intermedio do nosso amigo 
sr. Julio de M. Eloy, gerente da filial 
desta cidade, dos brandes Armazéns 
do Chiado, recebemos a .promessa 
da oferta do valioso auxilio daqueles 
importantes e conhecidos armazéns 
para os nossos pobres do Natal. 

Também o sr. Antonio de Bar-
Taveira, activo proprietário do mode-
lar estabelecimento que é a Havane-
Iia Central, da rua Visconde da Luz, 
secundando o apelo da Gazeta óe 
Coinbra, nos prometeu uma grande 
quantidade de brinquedos para as 
criancinhas pobres socorridas pelo 
nosso jornal. 

Muito reconhecidos por estas ofer-
tas tão valiosas. 

—««CCMM3 i H> nwm—— 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, Lisboa, 

Recebe anúncios para a 
ftnwin Af» C.nimhrn 

! "A Voz tios Camliatsffe, , 

ENTROU no seu 2.0 ano 

I de publicidade o nosso 
j presado colega local A Voz 
• ôos Combatentes, da direcção 

do nosso amigo tenente sr. 
Campos Rego. 

A Voz óos Combatentes 
tem prestado inestimáveis ser 
viços á causa por que, valo 
rosamente, tem combatido e a 
que se tem dedicado entra-
nhadamente. Devem-lhe os 
combatentes serviços, que não 
podem passar esquecidos. 

Saudamos o nosso colega, 
desejando-lhe longa vida, qu^ 
o mesmo desejam aqueles de 
quem A Voz óos Combaten-
tes tem sido estrenua defen-sora. 

a l Í M S i U flíLIi» 

FORAM eleitos repre 
sentantes dos profes-

sores auxiliares e dos estu-
dantes da Faculdade de Le 
tras á Assembleia Geral da 
Universidade, respectivamen-
te, os srs. Dr. Silvio Vieira 
Mendes Lima e Herculano Vaz 
Serra Rebordão. 

O PRASO para a entre 
ga de requerimen-

tos e documentos dos candi 
datos ao E^arne de Estado 
da Escola Normal Superior, 
finda em 20 do corrente. 

Os relatórios sobre a res-
pectiva prática deverão ser 
entregues naquela Escola até 
ao dia 28 de Fevereiro do 
próximo ano improrrogavel-
mente. 

Mm 8 » 

Pregação do Avente na Sé 

TER A' luqar nos dias 
12 a 15 do co rente. 

Nos três primeiros di^s será 
ás 19 e meia horas; no ulti-
mo será á Missa do Côro. 

O prégador é o Rev.° Pa-
dre Joaquim Costa da Fonse 
ca de Felgueiras. 

Que 
m e !*f 

C0HFEKI1 
«A protecção á o r d e i r a in-

ferna m Par íapI > 
J\ CONVITE d. Univer-

J r * sidade Liv; \ reali 
zará na próxima quarta-feira, 
11, no salão do Ateneu Co-
mercial. no Pátio f'o Castilho, 
peiM-; 20 e meia horas, o sr. 
dr. Fernando Correia, sub-de-
legado de «atíde nas Caldas 
da Rainha, uma conferencia 
sobre A ptoteccão á primei-
ra infanda em Portugal. 

O ilustre conferente mere-
ce bem ser ouvido e secuilaC" 
do, pois que, ao assunto que 
vai tratar, tem dedicado todo 
o seu entusiásmo e saber. 

A sua obra na região das 
Caldas, pela tenacidade e per-
suasão inteligente que nela 
tem posto, e já hoje r.ão só 
apreciável pelos seuá resulta-
dos locais mas um robilissi-
mo exemplo pêra ser seguido 
por todo urn país onde e. mor-
talidade infantil é p voror-a 
e onde a falta de acção ch-
cis! e particular, no sentido 
de a combater, é, no actual 
estado da civilisfsção, uma 
verdadeira vergsrha nacio-
nal. 

O sr. dr. F. Con eia, tem 
sido a alma do Lactário-Cre 
che di Rainha D. Leonor, on-
de colaboram ar, ' 'uamente 

das Cald •: s senhoras ias, se-

E' urn modelo assombroso 
de amor e de sofrimento a 
alma pura desta mulher qu. 
a vaidade de urn pai e vido j 
dissolução cie um ma;ido le-
varam ao sacrificio. Não h i 
leitor que não chore lagrimas 
de consolução ao ver o des-
fecho deste formosíssimo ro- i 
mance de Hall Caine, que a I 
Livraria Classica Editora í»ca- ! 
ba de pôr á venda. 

Depositário em Coimbra 
i Livraria Moura Marques fy 
» F"V»r> Jlút 

cundadas na époc b Inear, 
por r;.vi '3:3 cu*f.3:i •••:•!-'•: s p"!o 
siropaíica obra. T'om também 
o ilustre medico actusdo pela 
conferencia e pela imprensa 
na propaganda dos s-.us be-
••emeritos ideais; f-er.''o murto 
util e interessante o seu fo-
lheto Breviário óas Mães. 
bem «: .mo outros artigos t. 
rel:V . i ).; que teem apresen-
tado a congressos estações 
ofic:a: •• e que pen 3 é 'ião es-
tejsm ra. i? divulgados e nas 
mãos de iodas as mães e edu-
cadores. 

Actualmente no Lactário 
Creche alem do.-- s-:coiros cie 
leiíe, vestuário, b ..hos, ali-
mentos e medica "lentos, hs 
também todas a : semsnai-
uma consulta cie hegiene in 
fantil. 

O Lactario ao fr.adar-se 
em 1925 estabeleceu pi-
no que parecia cu ido pava 
mui l os. 

Mas, pouco a pouco tem 
ido realizando os seus pro-
jectos e o que já tem hoje a 
funcionar honra a terra que 
o sabe mar,ter, e mostra bem 
o que se pode e deve fazer 
por toda a parte. 

Não compete porém só 
aos especialistas iniciar e 
propagar tão impor antes ser-
viços. E' preciso que o meio, 
os saiba compreender; e, in-
ieressando-se, queira colabo-
rar neles. 

Por motivo das ejdguas 
dimensões da sala da Univer-
sidade Ltvre e sendo da má-
jdma utilidade que a assis-
tência seja o mai s. numerosa 
possível o A.teneu Comerciai 
cedeu obsequiosamente o seu 
explodido salão para esta 
conferencia. 

Beneficencia 
E um nosso respeitável 

amigo RA-C-B T OS ha 
dias, algumas senh : da-itina-
das aos nossos pobres pelos 
quais foram distribuído-, gé-
neros alimentícios. Quiz as-
sim aquele nosso amigo co-
memorar o aniversário da 
nor te de um seu e: ta querido, 
gesto que muito nob:; ta os 
seus sentimentos altruístas. 

Em nome dos contempla-
dos cs nossos agradecimento?. 

• - O'? rnoHv- e;-*:-;.^-
»"" entre Cos: ib-a e Con 

c.a-jca intran iiával, 
i Empresa Manuel Ale- • ça & 

resolveu alterar a sua 
c : niariy, 
Condeixa ás Ç 

Cj': e 
horí 

í da 
e de 

I ssssãa Isiapral 
ia «Coiílri-FIlsas» 

A COIMBRA-F1LMS, 
b N" • • (':.:*•. cri-j' • >. 

que, á cinematografia dedica 
a sua actividade e se instalou 
na nossa cidade, promoveu, no 
domingo, no antigo Sousa 
Bastos, hoje Recreaióno Oza-
nam, uma sessão de arte e 
elegância a que concorreu 

r í í u l n a »;ro c:e f. : as 
de todas as categoria rociais, 
. obressaindo a alia socie-
dade. 

A sessão, para a q.ial es-
ifr"^ anunciada urna palestra 
pelo sr, Providencia e 
Costa, sofreU ^ substituição 
deate orador pelo :.r. uf: 
los Dias que, ern nome da ci-
dade saudou a e r presa pela 
sua iniciativa arrojada,' mas 
bela. 

Depois, foram projectados 
alguns filmes educativos, já 
sub. e os efeito:; perniciosos 
do alcoolismo e da tuberculo-
se, sobretudo esta, pela írans-
>!•;• - ã- ò s í'iosc<ss p. já sobre 
habilidades de alguas ani-
mais. 

Seguidamente, f i p-cjec-
tad: c fita Capas Negras 
••)•, cos o : Gazeta óe • cim 

brrz iil-V: i> ,! C; U, 
foi filmado nesta cidade, cujo 
.-rgumento é: 

D. Diogo de " lbuquerque, era o 
crutl Iniep.dfr.! : dí Poiície ;le Ccirn-

ri"S ter p sn D. J::ã:> Vi. Nes-
!a época e?palhavfim-se na Acade-
mia es novas ideias d-i Revolução 
Francesa e o estudante D. Pedro era 
o caudilho dessas ideias. D Diogo, 
sentia uma grande pvjcSo por sua 
prima D. Luisa que lhe não corres-
pondia, amando, por sua vez. o es-
iu iante D. Pedro. Como Intenden-
te da Polic ia procura deter á força a 
,'r:f;içè.o a • Ac.--.-dfiiv.-, c, p-:ua :3so. 
manda p:- 'i:'er D. : ,edro que se es-
conde cm casn do seu dedicado 
Feito-, Antonio Ráanus!. Rít-;, a lin-
da f.íha do feitor, sentindo, te-n-betn 
VM OR " :e c.feição por D. Pedro, 
d'.-p-.n?'.-lhe os maiores c -ínhos. 

•Li", descoberto o paradeiro de D. 
dro, é pveso pelo próprio D. Dio-

fjo que o mar.ds encarcerar r.uma 
for!.- ez!>. E. desconfiando dos arno-
re-'- de sua pi ma com D. Ped-o, con-
vida-£ a vir a ííua casa e. após uma 
viol-nta discussão, louco de ciúme, 
cissassine-c.. Depois, ordena a mor-
te de D. Pedro, seu prisioneiro. En-
tretanto, a Academia, levando á fren-
to Antonio Manuel, toma de assalto 
f: pris; o, pôs D. Pedro em liberdade 
o, encarcerando D. Diogo nu mesmo 
lugar, lança o fogo a toda a f. rtale-
:.a, on íe morre c Intendente. 

Passado ter. po Antor.ia Manuel 
t uc adcece depois de tantas como-
(,õ':s, acaba por falecer e D. Pedro 
enternecido pela pureza do tmor de 
Rita, casa corn a linda fiiha do seu 
f el e dedicado Feitor. 

A ejcscução, duma maneira 
geral, bôa e c. papeis bem 
interpreti-dos. D. Diogo e D. 
Pedro, trabalharam com per-
feiçã bem como R;ia. 

0=i estudantes de Coimbra 
que os coadjuvaram, desem-
: enharam beai a sua missão. 

A paisagem, esta esplen-
dida paisagem d Coimbra, 
b;m filmada; e os interiore , 
t :i,to da casa rústica do Rei-
tor, como dos palácios de D. 
Diogo e D. Luísa, ricamente 
rnont dos. Os aspectos aci-
dentais da vida portuguesa, 
bons; a indumentária, rigoro-
samente apropriada. 

Capas Negras foi acom-
parh-M'.;) de arreglos mu^icats 
; propósito. 

A' empresa da Coimbra-
Films, srs. drs. Penalva dti 
R.> :h?, Jové Cruz e H Jdérico 
í iardoso, a Gazeta óe Coim-
bra apresenta os seus cum-
primentos e veto5 de prospe-
ridades. 

3 m m • : U p M m 

Afonso Sento ú m Irrss-
peissãvEl 

Coimbra ás 16 hs; as, para os 
seguintes dias : secundas-fei 
ras. quintas e sabado . man-
tendo a que sai <ie Coimbra 
ás 7 horas e de * ondaijía ás 
17.30. diailamente. 

Este horário rnanísr-se ha 
i*é á prójcima primavera, que 

A FONSO Bento, um ra-
pazsla ainda, tem si-

do uma da'."» personagem mais 
evidentes do célebre c i m e de 
Laq •rh-.hrs, perto de G uv ia, 
irne chegou a cnocionar e 
o pi ã ! pubh : do is. 

Afanso Ba rito que sa di-
ria autor do crime ova o etri-
1) sa a i \ • ciinh , , que 
.ainda aguarda julgamento, 
veio p •• Ceia».ora, afim de 
;,er sujeita a um ejjama ás 
suas faculdadí s rns: tais. 

E..S" 2' '!'• 1 !s • vi- ha 
r endo feito de há longos dias 
foi í: minads- há peuco, con-
cluindo s iT.édicob i ^g?listas 
que o Afonso Behto é um 

D E C L A R A Ç Ã O 

dgclarrii m teem ei Stock latias ss 
peess p r a a mm U Casiilonneles 
I N T S R N Â T I O M A L 

A G E N T E S N O D I S T R I T O D E C O I M B R A 

Petos-Iniõs, Lisití 
RUA DA SOFIA N.o 1*1 

LIVROS 
$ KE VIST AS 

O1 
DOS NOVOS 

RGANIZADA, dirigi-
da e colaborada por 

alguns dos mais brilhantes 
valores da omderna geração, 
cai muito brevemente Dos 
Novos, grande revista men-
sal de doutrina, arte e criti-
ca, publicação moderna e de-
sempoeirada, com interessan-
tes secções, de Literatura, 
Teatro, Cinema, Mus'ca. Pin-
tura, D reito, Colonias, Medi-
cina. Agricultura, Filosofia, 
Engenharia, etc., etc., Dos 
Novos? que acompanhará 
todos os problemas nacionais 
e o.; estrangeiros, de maior 
importancia, abordando ques-
tões devéras sensacionais, se-
• á uma revista util e agrada-
vel a todos, pelo que todos a 
devem assinar, tanto mais 
que cada série de 5 números 
(seis meses) custa apnn-s 
12$50, e esses 5 u um eros, 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Beatriz Julia Dias da Fonseca 
Carlos Ferreira Brandão. 

A'manhã: 
A menina Emilia Branca Mimoso 

Serra 
D. Adelaide Eulalia Luís Corado 
D. Maria Marques de Almeida 

Gavazzi 
João Bernardo Mesquita 
José Tinoco 
António da Conceição Júnior. 

Pedido de casamento 
No dia 1 do corrente foi pedida, 

em Viseu, para o nosso amigo sr. 
Jesus Cardoso Llorente, a mão da 
sr.a D. Arlete Vieira, fdha do dignís-
simo proprietário e comerciante da-
quela cidade, sr. Duarte Vieira e da 
sr.a D. Palmira dos Santos Vieira. 

O pedido foi feito pelo sr. João 
Cardoso, pai do noivo, que veio ex-
pressamente de Madrid aquela riso-
nha cidade do Beira. 

O casamento deve rcalisar-se em 
breve. Os nossos sinceros parabéns. 

lolieias 1 f i r o 
¥701 colocado como co-

depois encadernados, consti- f 1 , mandante d o Bata-
tuirão um luxuosíssimo v o l u - ! i h ã o de Metralhadoras n.o 2 
me. indiapensr.vel em todas ! « tenente-coronel sr. Joaquim 
as b bliotecas. Leitão. 

A assinatura da Dos No- Foram promovidos a te-
nente os alferes de Metralha-

; d oras srs. António Folgado 

vos, que é impressa em mag-
nifico papel vergé e corn ma-
ravilhoso aspecto gráfico, de- • A , , c 
ve fazer-se com toda a brevi- Catana e Adelino Soares 
dade na administração provi-
sória, de S. Pedro de Alcan-
tara. 68 2 o. 

No Regimento de Artilha-
ria Ligeira n,° 2 foram pro-

Não é necessário enviar í movidos a tenentes os alfe-
qualquer importancia em di- \ res srs. Teijeeira de Almeida 

i e Alves Monteiro. 

No Regimento de Telegra-
fistas foi promovido a tenente 
o alferes sr. Paulo de Brito 
Aranha, rosso amigo e antigo 
colaborador. 

nheiro. 
A cobrança é depois feita 

pelo correio. 

m m m 

ON.° II — Setembro-

Outubro de 1929 _ 
tem o seguinte sumario: 

Um bi-centenario, por M.; Passou a servir de aju-
de Sousa Pinto. j dante do sr. Comandante da 

A violéteria, por Alberto i II Região Militar, o tenente 
de Oliveira. : de Caçadores n.o 6, sr. Hen-

Frei Gonçalo Velho e o riques da Silva. 
fantas tico. jj 

5 0 Centenario òo ôesco- { brimento ôos Açores em 
1932, por A. Ferreira Serpa. 

D. Sebastião no Limeei-
ro, por Ernesto Soares. 

As inculiuras suspeitas 
óe banhelas, por Abel Viana. 

A O. E. n.o 20, de 2 do 
corrente, publica a relação 
dos oficiais que devem fre-
quentar o curso de informa-
ções dos respectivos graus na 
E. C. Oficiais, assim como a 
lista dos que se ofereceram 

lneóitos e autografas, por j p a r a servir nas colónias du-
Claudio Basto. f rante o ano de 1930. 

Vasco Fernanóe, «o Grão- | 
Vasco », por Maximiano Ara- j Qs estudantes militares li-
gão. f cenciados nos termos da lei 

Estuóos ( gravura ), por Vi 1 6g d e v e m a p r e sen ta r , com 
M arganda v-osta, varia, Dl- ; u rgencia, nas suas unidades 
bliografia. Nooiòaòes, Viòa \ c^jf tcado de aproveitamento 
Acaòemica. leilões óe li- | p a r a p o d e rem continuar licen-
vros, Res verba. ' c eados nos termos do mes-

Por aqui se avalia da im- i m0 decreto, 
portancia da interessante re- i 
vista, que honra largamente a ' ff 
nossa cultuia. 

Agradecidos pela visita de 
Poriucale. 

Na FáSrlca Porcelana 

Ou rapariga con 11 
km esmpÈ 

fTiv&li 
I ^ O J E , em sessão da mo-

da, exibem-se neste 
teatro, os filmes Noites ôe 
Ne w York, (scenas da vida 
rea ), em 7 partes, que tem 

j como principais interpretes a 
| di?tinta actriz Dolores Cos-

ONTEM na Fábncn da • i e l ]° e C o n r a d 

Porcelan:.. ••» Arre- ! f M ' t c h ^ ! Lewis, e Ca-
r_ r . . . \ pricrios ò) òestino, comedia gaça, tos cciniuu poi um-.- cos- •.. „ 

reia de uma maqui-.3, a ooc-1 árarnahea em 8 panes, por 
"ária, M a r i a d a Conceição ( ^ a M ^ a ^ c Hany Lu-.atte. 
Fernandes, de 25 anos, da . -a amanha estaO anun-
Copcira, cus Hcou .xm o bra-I c : r f Q r > 3 « Gl':Va Òf PamPli' 
c o direito* escapado . \ i t a s e 0 s a n u $ o s ô o s n o s s o s 

Universidade, horas d pois | 
cra-íhe foita a amput?ç 

Conduzi d.a Hospifol da í mariòos, duas engraçadas co-
' medias que aevem manter o 
, publico em gargalhada cons-

fan!e, e para quinta-feira o 
emocionante drama Sibéria 
e Duquesa óe Langeais, que 
teem scenas interessantissi-

João Botinas 
ADVOGADO 

separados do corpo 

ONTEM ao passo nivel 
da Bemcçnta ^eu-se 

um horroroso desastre, da 
qual resultou ficar cocn es 
membros inferiores ffticida-
dos, um pobre rapaz de 25 
anos de idade —Mário Edmun-
do de Oliveira, natural de 
Santo António dos Olivais, 
filho de Dulce Aare de Oli-
veira, ha pouco falecida-

O desgraçado do Edmunda 
dirigia-se para a Bemc^nfe 
para casa de um seu amigo; 
que a miude visitava. Quán* 
do atravessava a linha foi 
surpreendido pelo gaercado-
rias 201, que sai da festaçãp 
de Coimbra B, ás 19 horaW 
que o colheu cortando-lhe as 
pernas pelo terço superjor. Õ 
desastre foi presenciado peta 
guarda da linha e poi1 outrífe 
pessoas, que ficaram horrõíi-
sadas com o que a seus olbos 
se desenrolava. 1 

Imediatamente socorrido, 
verificotf-se que o iftfélíz ti-
nha as pernas separadas do 
tronco 1 

Pedida a camioneta da Es-
cola Agrícola nela foi condu-
zida a vítima para o Banco 
do Hospital da Universidade, 
onde lhe foram prestados os 
primeiros socorros, recolhen-
do depois a uma enfermaria. 

No Banco, o desgraçado 
airtda falou, pedindo injecções 
para atenuar o seu sofrimento 
e lamentando a sua situação. 

Mas repároú-se que fal-
tava uma perna - d>® 'pobre 
Edmundo, a qual mais tarde 
ioi recolhida e levada ao Ban-
co do Hospital na siòe-car 
da Policia de Segurança. 

Mário Edmundo de Oli-
veira, a quem a sua mãe fa-
lecera ha pouco, vivia na com-
panhia de seu tio. o s_r. A^ur 
gusto de Oliveira. funciqpãriÇ! 
da secretaria da Universida-
de. Era praticante dos cad i -
nhos de ferro, luga? que tçvç 
de abandonar em virtude d^ 
ter frequentes ataques., Seria 
a causa do desmastre um des-
ses acidentes? 

0 pobre Edmundo morreij 
cêrca das duas horas da ma-
drugada. 

M a n u e l C o s t a 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade) 

Estomaso, intestinos e 1 M 
CLINICA GERAL 

Consultas das 11 ás 13 hora? 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 

3 
RELACA0 

Sessão de 7001-1929 
JULGAMENTOS 

Abrantes — Antonio Dias Marce-
lino, contra o M. P. — Alterada a 
pena. 1 

Tondela—João Figueira e mu-
lher e Antonio Rodrigues Peijcoto e 
mulher. — Revogada a sentença' na 
parte que julgou procedente e pjov|»-
da a acção. 

Gouveia — O M. P,, contra Alva-
ro Coelho de Albuquerque. — Revo-
gada a sentença. 

S. Pedro do Sul — Antonio Nji-
nes Bernardes e mulher, contra Jo^é 
Rodrigues Queirela e mulher. — Ne-
gado provimento. 

Santa Comba Dão — Manuel Dias 
Júnior e outros, contra Serafim Ro-
drigues da Silva e mulher. — Revo-
gado a sentença. 

Causas que se hão-òe 
julgar em sessão óe 1í òe 
Dezembro ôe 1929. 

Bisa —José Marques Salgueiral, 
contra Silvério Duarte e mulher. — 
Rei , juiz dr. Pires Soares. 

Louzã — Dr. Joaquim Urbano Pe-
res Furtado Galvão, contra Joaquim 
de Jesus Ferreira. — Rei., juiz dr. Pi-
res Soares. 

Aveiro — O M. P„ contra Arman-
do Batista Pereira. — Rei., juiz- dr. 
A. de Andrade. 

Aveiro — Cesário da Cruz e o»),--
tro, contra a Camara Municipal d». 
Iihavo e o M. P. — Rei., juiz dr, 
Ponces. 

Coimbra (2.a Vara) — Joaquim 
Duarte e mulher, contra Miguel dos 
Santos .—Rcl . , juiz dr. Megrassó. 

Cantanhede — Manuel Martins 
Peralta, contra Manuel Gomes Lou-
renço_e mulher. — Rei., juiz dir. Arau-
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JULGAMENTO—tio dia 20 do 
prqjcimo mês de Janeiro, responde 
pelo crimes de abusos de confiança 
cometidos nas comarcas de Aveiro e 
Coimbra, Narcéliò Fernando de Sou-
sa,; solteiro, empregado de escritório, 
preso na cadeia de Santa Cruz. 

PROCESSO SUMARIO — Na 
Directoria da Policia de Investigação 
Criminal, respondeu ontem o estu-
dadte de Direito, João Taveira da 
Gama, natural de Viseu, acusado de 
ofensas é moral publica e ter agre-
dido o agente da mesma Policia, An-
tonio José Fernandes, sendo conde-
nado na multa de 390$00. Vai-lhe 
s e r instaurado processo por agrsssão. 

O ETILtSMO—Por estarem etili-
sados, foram presos Alberto Damas, 
serralheiro, desta cidade; Augusto 
Carvalho, de 54 anos e João Ferreira 
dosr Santos . de 56 anos, ambos dfc 
Vila Nova de Poiares. 

AGRESSÕES — Pela G. N. R. 
forôm presos Joaquim da Costa, do 
lugar de S. Romão, e Antonio Ribei-
ro, residente na Calçada do Gato, por 
terem agredido Luís da Costa, da 
Rocha Nova. 

;— Antonio Mourão, do Sebal 
Grande, queijtou-sê á policia de que 
havia sido agredido á paulada por 
Antonio Carecho, da Ega, também 
concelho de Conde ijca, fazendo-lhe 
um grave ferimento na cabeça. 

INTOXICAÇÃO- Por tsr in-
gerido o que não devia, deu entrada 
no Hospital da Universidade. Maria 
Cristina Teresa Pessoa, de 21 anos, 
casada, de Condeixa, 

t FALECIMENTOS t 
FA L E C E U O OFICIAI DE 

barbeiro, sr. Germano 
Augusto Moreira. 

— Também se finaram, a 
sr.» D. Julia de Jesus Dias, de 
Elvas, para onde foi traslada-
do o seu cadaver, e o sr. An-
tonio Barata, l.o sargento mu-
sico aposentado. Era natural 
de Pedrogam, concelho de Pe-
namacor. 

— Num quarto particular 
do Hospital da Universidade, 
faleceu o sr. Antonio Duarte, 
conservador do Museu de 
Zoçlogia, no qual durante 
mais de 40 anos prestou os 
maiçres serviços. Era pai do 
do sr. dr. Antonio Guimarães 
Duarte, assistente da Facul-
dade- de Sciencias, 

Era muito estimado, tendo 
a sua morta causado grande 
pesar entr<^ os seus amigos e 
colegas da Universidade. 

A's familias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

Estação de Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso etn todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teijcevra, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Empreeado 
Precisa-se, para balcão, 

que tenha pratica de mercia-
ria a retalho e que viva com 
familia em Coimbra. 

D e s e j a m - s e referencias, 
Casa Africana Praça do Co-
mercio, 6 e 7, Coimbra. 1 

Produtos farmacêu-
ticos 

-Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas., Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas/Limitada, Praça do Co-
mercio, 27-1 .o, Coimbra. 4 

Empresta o Solicitador 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Faca V. Ex.a 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louza, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto, 34-2.0, Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Automovel 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X-

IsÊÉSSSÉ i&l I 

Preferido mundialmente pelas pessoas óe gosto re-
quintado e exigente. Agradabilíssima mistura de Chás 
da índia, Ceilão, Java e China. Puro, aveluóaóo e óe-
licioso ao paladar mais esquisito. Ha mais óe um sé-
culo que o 

Dá tom ás recepções da 
aristocracia de todo o mundo, 
porque, pelos seus méiitos 
tornou-se o Chá da Moda. 
Sempre o mesmo padrão, a 
mesma fragancia. 

Nada mais apetecível e re-
confortante do que uma cha-
vena deste Chá, quer faça 
calor ou frio. 

Fortifica o organismo, acal-
ma os nervos, levanta o es-
pirito. 

Para garantia de pureza, 
só se vende em pacotes de 
14, 50, 125 e 250 gramas. 

Palavras do analista e Pro-
fesssor Charles Lepierre: 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo 
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
c t e chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
fltamcnte higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira. 115 2.0. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

S S l W l P I f 
WÊtèM&mrm <-M I 

A'S LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da triarca 
TREVO, únicos prevjjegiados 
e protegidos e o r lej, sob pena 
de sere7„ apreendidos e pro-
ce!isadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importaócra, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

Veede-se 
1 motor Liter a gazolina 

5 H. P. estado novo. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eijco com 6 tam-

bores. 
Nesta redacção se diz. 4 

Proprietário da já bem 
conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
familias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de pessadoria e 
limpesas a seco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina, 5, 7 e 9. X-t-s 

P e n s a o - E s t r 
P. Sargento Mor, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

r u ã i i i 
A verdadeira GINJINHA 

Espinheira das portas Santo 
Antão e L. S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se-
co, Manuel J. Gonçalves, Fran-
cisco N. Beja. Celestino Car-
doso, Antonio T. Coelho e 
Armando dos S. Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S. a s oca-
sião de apreciar que este 
aperitivo é mais degestivo e 
agradavel. 

.8 01 llliil mal Eli i i i i i ' 
Fornece aos melhores pre-

ços do merci-: :1o, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Por motivo de rrudança, 
trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o 147. X 

íll 
B 

Quereis um, bem corjstrui-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

M i 
Brancos novos, que ainda 

estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho ( antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

lilllaM uhcau &»3» 
ajuKssiMiS, Irespassti-se muito tos csaflicOes, ! 

afreaaes!id8 S M I FIOS Mores locais da cidade. Pura tratar, m losé 
Santos, ím DO Sal - CO 
U R 
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OrniriifonriQ IlnvfiiwiMA m w ã i â r y l i l i 
O abaixo assinado, tendo 

estado auzente uns 3 dias. s-ó 
no seu regresso teve conhe-
cimento do «Aclarando» da 
Direcção não podendo por 
isso ter respondido, a que 
vai fazer, e por a demora não 
perdera nada. Entretando con-
tinua a lembrar ás pessoas 
que lhe deram a sua inscri-
ção na « Providencia» que 
não devem fazer pagamento 
algum, sem que lhes sejam 
fornecidos os Estatutos, pari 
assim saberem a lei um que 
vivem. 

Coimbra 9 12 1929, Ilióio 
A. Correia. 1 

i U » % J 1 k i 
Precisa-se na Agencia do 

Banco de Portugal nesta ci-
dade. Para tratar, das 10 ás 
15 horas. 1 

CQSS 
Vende-fe, sita em esplen-

dido local, com electrico é> 
l»orta.w*.T-..ir» cnv-- -v.7. do • hdo, 
sota o 5 e quint.s!. 

Trata-se na ru Bemp.rdt 
de Albuquerque, 86 ( L e i a s ) 
deis 10 ás 15 hor;*s. 3 

Finíssima água de mesa. 
Muito util no traíí.merito 

das doenças do estomago, in 
testinos e fígado. 

As más digestões e prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu U Í O . 

A' venda na Alta: J. Silva 
Largo de S João. Na Baijía-
Farmacias Vilaça, Donato e 
no depósito Farmacia Santo* 
Viegas, Rua de. Sofia. 21. X 

Pastelaria i d i k 10-
No depósito da fábrica. 

Confeitaria S. Bernardo. Rua 
ĉ a Sofia n.os 80 e 82. 

m Pires È Si lva 
MÉDICO. 

CLPNICA GERAL 
Consultas óas 23 ás 16 h. 
CÔNSUL FORIO—Rua Ferreira Bor-

ges, 68-1.0. 
RESIDENCIA — Rua Vertancio Ro-

drigues. 9-A 

Primoroso feferií 
Amêndoas, Reãocados, Mamolada, Earaielos, ele. 

01 IMOS CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS 

tes esw>e€ia.MssivM&s 
•x&Mvzçesã&s, p c - K « 2 
t®íí<Z%& Sã® pffiSSfôSSS 
«Iá5teiT3Í<3ilí?«2SÍ- fie-. HSâtíVS 
wss%.if3i&, & fcsEJáíB? aSc; 

I ms tstíé 

te, a r i sá© « j i a e , &omn<B~ 
mo> eEisM H « l e 

s j s e i s ® ps?© j£ÍH0B«a>, ei 
fsneisa-ens- <ms «Esc. 

| «as «sitãúi&í&& mesis 
| s£& ^ t s e (ssies 
f ÊmmtcidM. 

"tâ&ium&vm, S© « I c 
? tâ<s 7029. 

Vendas a reíaSSio no 
Rua da 

L.M. 

degdsito da M M I o : 

SS0 
I ® , i s l i l i í i 

Este estabelecimento encontra-se asjerto aos domíneos. 

brame I p f\ mm do Natal 
a 21 óe Dezembro 

smm «oiisor 6.000:000$ 
B;lheteti e fracções á 

da ra casa de JU IO DA 
CUNHA. PINTO FILHO — 
Avenióa Navarro. 

GRANDE PALPITE 

Mnh 
são qnasi sempre a consequência de uma lesão 
íeurr.ática, que, sem ser tratada de forma apro-
priada, facilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E;. de sofrer tais incomodo». Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rapidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de Ato-
phan -Scliering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagem 
origina!: Tubos dc 20 comprimidos de */, gr. 

•m'jS2SM 

A n u 

Um lio lit 
Faz-se publico que no dia 28 de Dezembro de 1929 

terá logar na Administração do Concelho de Coimbra, ás 14 
horas, o concurso publico para a arrematação da l.a emprei-
tada parcial das obras de pedreiro, trolha, carpiteiro, serra-
lheiro e pintor para a construção da oficina de marcenaria 
e talha e da casa para lavatorios e retretes das novas ofi-
cinas da Escola Industrial e Comercial de Brotero, em 
Coimbra. 

Base de licitação. ? . . . . 91.674.J00 
Depósito provisório. . . . . 2.292$0l> 

Este depósito será feita na Caijca Geral de Depósií°s 
ou suas Delegações á ordem do Engenheiro Director dos 
Edifícios Nacionais do Norte, com guias assinadas pelo En-
qenheiro Direi tor, e entregues até ás 17 horas do dia 27 de 
Dezembro de 1929. 

O deposito definitivo será de 5 por cento da impor-
tancia da adjudicação. 

As condições do concurso e o Caderno de encargos 
acham-se patentes todos os dias úteis das 12 ás 17 horas, 
na Direcção dos Edifícios Nacionais do Norte, a R u a de 
Santa Catarina,, 200-Porto, e na Administração do ConctJho 
de. Coimbra. 

Porto, 6 de Dezembro de 1929. 
O Engenheiro Dire tor, Francisco óe Mello. 2 

Dasrie S a i a & Fonseca, L.da 
Seoção especial óe Construção Civil, Electri-

ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. 
Comissões e Consignações. Automoveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e A.mazens: 
Rua Fabril — COIMBRA. 

ÍS? t§UriS!J 
V. Eje.a o dirá depois de experimentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 

í ) ' p f â i m s m s 
tfem&fàa 

áfê<e*lOMl& 
(Tteclondiimíko 

Cuidado com as imitações. Para garantia da quali-
dade e ejecelencia do fabrico erigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A' venda em todas as boas casas, 

A melhor em 
nas obras 

FORNECE 

1 1 1 1 

veiaria 
Coimbra posta 

Aouario I M i l Beiras e 
li 

( E l continp&ae s!o Anuário 
de distrito d e " " 

5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia -

Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop-ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Taj<as, Alfandegarias» 
f a n c a r i a s e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra. Cas-
telo Branco, Guarda, Vi.zeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A sair m laaelro 

\ r^ -yj/ 

O R E I D O S I N S S 
| TUDOMQF 
\ FORMIGAS a 
| BARATAS . '' 
\ PERCEUEJ05 
! P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

i m 
msm 

Matta e Si lva 
Solicitaóor encarte'óo 
Modou o seu e .scr/tório 

para a rua da Sofia, 3ò" 2 ° 
ESCRITORIO D O A D V O G A I / O 

DR. M Á R I O R A M O S 

J i o s ÉffH«a?5!jesás?2«3ás; 
d e ^ « r ô c f i B S f i c a vsjt— 
l o s d e p a a p s l 
é í & i m - s e m s â s i s fb«âs.'<«i--
f o s nse 
( S i o r j a , J S d i a d e 
® f f l i * £ 1 _ _ 2 

Prsíossara 
Diplomada, de instrução 

primaria, com longa pratica 
de insino, leciona em casa 
dos alunos ou em sua casa 
até á quarta classe, levando 
a ejfame. 

Também leciona lavores 
e francês. 

Nesta redacção se infor-
ma. 

AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCÂO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D;is 36 ás 18. 

Eni seu interesse ninguém 
compre camas de ferro, la-
vatorios. comodas e mais 

liarias sem vêr os pre-
Economica da Rua 

wardoso, n.° 50, de 
seira. 

Do mais fino gosto e variedade em modelos encon-
íram-se na rua Ferreira Borgep, 45-1.o andar, recentemente 
chegados. Entrada pela " RETROZARIA BIJOU ". 

Ion bem se transformam e confecionam em todos os 
modelos, PREÇOS DE RECLAME. 
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PS 

Dr. Antsnls Cerveira 
Doenças dos sinos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua uísconde da Luz, 27-2,0 



GAZETA D E COIMBRA, d e 1 0 d e D e z e m b r o , d e 1 9 2 9 

E m p r e z a d e C i -
mentos 

BARRICAS 1 1 8 0 KIL85. 0 meifior cimento pira obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
ferem esta acreditada l a r c a . Temos em armazém para entresa imediata. . . ; 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
rafaede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 * 
Rua da Sota — COIMBRA c c n l c f j C * a , L . d a 

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
Brasted 

aSnienfe apreciados": importações directas 
e x p o s i ç ã o : 

Vários m o c l e l o s a &veços a j s i e vão 
<ãe £s<scm<ãos S.85G&&0 a. v e r -

m M e a i s , e de I I . O O O I O O a 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 de 
c a u d a * . 

Al laaçães : Reparações : Alugueres 

i l lEIREM 4 COWANIA 
ICÇÂO MUSICAL) 

maior c a sa de musica do centro do Paiz. 
& v a r r o , 4 : C o i m b r a : ToSeoronias: F Í B a e M a s : Telefone 455.. 

Õl » chljtr——" 

T É C N I C O 
DUARTE RALHA & FONSECA, L.da 

»«.Leve as minhas Jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó d'Arroz. 

® K i S H S Í 
a' imo ra neat o j»a» J', * viErcRiEiss ctinct e 

©ttiíist-í cobrííça.çarí qUKliitietiSírtí 
om*. » ««Wi». •rjK.ttn'.* 
«b^a^Aífetoa^tfaer,»* gs 

SS®> «nmítti» fCílBiO» JJ gftst jj jmJjt 

; 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Con struçâo Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos, Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

EscriíUrio, Siasâ e 
(JtSE&VÚl — 

riiseus 

ilua 
m 111! 

f : ' Í)L! irfioso, 1-3.9 
(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio Jor.é òa Costa, Alvaro 
Lace ró a óe Moura, Retroza-
ria A brantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

i Si % PI l i * 8 

Ura alfinete de gravata 
com um brilhante dentro da 
cidade. Gre.tifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada j 
Coimbra. X ! 

Un 
SI 

Cabeleiras barbas e per-
tences de carateris.>ção alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pene-
Galiana. 

No já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços , s endo : 
Tinto bairrada, 5 litros, 5$5G 

» beira » » 
Branco » » 

re branco, litro 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer-

ciaria, salsecharia, adega, num 
dos melhores ponto da Rua 
da Sofia,"123 a 127, com ma-
gnifica residencia, t a m b e m 
serve para Hotel, Armazém, 
Oficinas e outro ramo de ne-
gocio. 6-s 

Sãrcôíõflõ 
Vende-se no Cemiterio da 

Conchada, mostra-se e imfor-
ma-se na Secretaria do mes-
mo Cemiterio. 3 

iazioo 

6$00 
6 $ 5 0 
1$50 
5 $ 0 0 

Geropiga » 3 $ 0 0 
Largo da Freiria, n .° 14, 

á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros) .X 

» 

Sermias e aplalnaias paro Eonsíração 
Preços sem competencia 

cova 

Vende-se um de capela no 
Cemiterio da Conchada 

Para tratar no mesmo ce-
miterio. 3 

Perdeu-se 
llm fio de ouro e pede-se 

o favor a quem o encontrou 
de o entregar na Travessa do 
Cabido, n.o 10. 1 

M í e i i c Mrat 
Vende Francisco Ferreira 

fy M n i a . L.dn. m=> VI 

Laura Araujo, previne as 
suas freguesas, que retomou 
o seu trabalho de á jour e 
roupas brancas para senhora 
e homem. Travessa de S. Pe-
dro, 31. 2 

DinHeire a i i r õ T 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
35-2.o. Coimbra. X 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-1.o. X 

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 62 
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

Terreno para construções ' 
na Cumiada. Para tratar, Pra- j OlrfSlr 9® COÍUtfa 3 P0?iSã8 BilCACO, MM Sá M 8 3 1 * 3 
ça 8 de Maio, 45-1.0, cartono 
do notário A. Cardoso. X 

Lo 
Precisa-se nasimediaçõe 

da Sofia ou projeimo de esta-
ção do caminho de íerro para 
depósito de fazendas. 

Dirigir á Estrada da Bei-
ra, (Arregaça) 64. 1 

~ Í ! Í Í l i í i i 
Manuel da Silva Roch^ 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l,o direito. 

Residencia Calçada, 96 2.o 

STAS 
Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 

de «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 

Increvables Dexpert 
que furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Séde: 43, Rua do Carmo 
LISBOA 

t L. da 

Agencia: 19, Rua Fornalhinha 
COIMBRA 

Estaúelecimeata 
Casa de comida e vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

0timos cafés moídos 
e torrados 

Os melhores são os que 
V. Ejc.a encontra á venda na 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia, 80 e 82. 

0 i ê i i ã r Bolo Rei 
Encontra-o V. Ej<.a na Con-

feitaria S. Bernardo. Rua da 
» Sofia, n.os 80 e 82, 

Rrrnnria rn 2.0 andar com 8 boas di-
. í i iu luu uK visões na rua Dr. Costa 
Simões, projíimo ao Hospital da Uni-
versidade. é uma casa com 6 divi-
sões á Estação Velha. 

Trata-se na rua do Padrão, á (Es-
tação Velha), n.o 50. telefone 748. 2 

andar com 10 divisões, 
»G quintal, com èjtplendidas 

vistas, projsimo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12. 6 

de Janeiro em diante, na 
Avenida Navarro. 56-1.0 

andar ( rez do chão ). Para tratáf, k 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

-se 

«« 2.0 andaf é âgilas-furta-
"ÒC das, com 9 divisões, no 

Largo da Freiria, n.o 5. 
Para tratar com Antonio Borges, 

Praça do Comércio, n.o 83. 3 

arrenda-se na rua do Borralho, 
mo 0, composta de cosinha, 2 

quartos e sala de jantar, tanque para 
lavar roupa, água e luz. 

Trata-se na mesma. 3 

Casa arrenda-se com 6 devisões, 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 
vende-se acabada de construir, 

l U u U com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
porta, :bom local. 

Neí ta redacção stí diz. X 

para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

óge Biothetes. vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. X 

CosleiraPreciSBSe com ur9enc> 
las, 30. 

Hotel Novo, Rua das So-
X 

frfolta? desejam-se com boas refe-
Lliduuí rencias nma cosinheira e 
uma de dentro. 

Rua Castro Matoso, 18. 

l í l i j a r r e n ^ a s e n a rua Candido dos 
LUJU Reis, onde esteve instalada a 
Sapataria Eiegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira 
Cumeada, 62-64. 

Mfifn em muito bom uso, vende-se. 

UtJ em boas condições. Marca F. 
N. Pnra tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. X 

de sala de jantar, vende-se. 
magnifica, em carvalho do 

norte, com espelhos bisauté. 
Vér e tratar na rua Venâncio Ro-

drigues, n.o 7. 3 

Bnosabado, 30 do mês fin-
do, uma caneta de ouro, 

de tinta permanente Conklin, duran-
te o percurso de etectrito, desde a 
Faculdade de Letras até ao Largo 
Miguel Bombarda e dai a Montes 
Claros. Agradece-se a saue ntrega 
nesta redacção. 1 

Puro andar na baijía. indepen-
dente, 3 divisões, 

água canalisada e despejo. Está pa-
ra arrendar, 150$00. Informa, Fran-
cisco Martins. Rua do Morêno, 35. 1 

Primeiro andar ^2 fer, 
água canalisada e despejo. Está pa-
ra arrendar, 80$00. Informa Francis-
co Martins, rua do Morêno, 35. 1 

Primeiro sedar pa 
água e despfjo. Está para arrendar, 
170$00. Informa-se, Relojoaria Con-
tente de Santa Clara. 1 

arrenda-se grande e bom que 
serve para duas pessoas. 

Dá-se pensão em conta. 

Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 
presisa-se. Falar na casa 
João Mendes, L da. X 

arrendam-se com ou sem 
mobilia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 

(InSrtfl a rrenda-se no centro da Bai-
IjuullU j<a com ou sem mobilia. In-
forma, rua da Fornalhinha, n.o 9-1.0. 

bem mobilado, amplo, higié-
nico podendo servir para ca-

sal. Tambem se dá pensão. Rua 
Bernardo de Albuquerque, n.o 18 
(por cima da Mercearia Pais) . 2 

to. 

portuguesa velha, vende-se 
quantidade, 13$00 cada cen-

Informa, tçlefone 649. 1 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

U casa de Pasto, projíi-
í mo da Estação Nova, 

rua das Solas, 69, podendo, tam-
bem, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

Trespessa-se um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

jía, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veiga, n.o 81. ' X-q-s 

»• S* 

A iBdnstrlal Beccrativa de Coknfira, L.ia 
A lâDrica mais importante e acremiada de colmara 

Rua da Manutenção Militar, 3. —, Coimbra . 

i: Bit., m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranje i ro ZZZZZZI 

quinta, 3 hectares, magni-
fico terreno, arvores de fru-

to, olival e vinha, casas para senho-
rio e caseiros, a 15 minutos do elec-
trico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X-s 

etnprestam-se sobre hi-
potéca. Informa-se no 

cartório do dr. Jaime da Encarnação, 
Rua da Sofia, n.o 55. X 

rnifítÇ emprestam-se sobre l . a 
ftt lUiuuy hipotéca ou letra garan-
tida. Juros em conta. Largo das 
Ameias, n.o 10, l .o, 3 

tocaios Peitorais do Dr. Centazzi 
Os melhores para a . t o s se-. catarros e bronquite^ V 
Livreá de eâsencias artificij^3 e P o r i s s ° inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casaã; 
Depositários em Coimbra 

Adro de Baixo, n.os 6 e 8 
(Oeiras de isreiM s. Bartolomeu) 

. Tem sempre em 
ção lindíssimas mobilias no-
vas er4 usadas/* moveis avul-
sos, tudo a p reços der com-
bate. Prèguntèm sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

Fundada em t890 
Rm Fisaeira da Foz (Fdra de Portas) 

í T e l e f o n e 728. Teleg. Zéclauòina 
Atendem-se as chamadas a qualquer hora; 

de 1:000 pares de sapatos de agasalho com poiopcm e cami-
solas de lã para creança e senhora que faz ^ casa Jorge 
Mendes, na Praça Velha n.os 97, 98 99 e 100. Sapatos desdfe 
5$00 a 8$00; camisas e camisolas, diesde ÍQ^OO a 20$0Q, 

Flanelas para agasalho e cóWrt|res rajnágeni, grande 
sortido, a preços que só nós vendemos^ ApróVeitenU 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

Manniieimer V. P. 
Gspiisi m fundo de reserva, mais de 18.000:00 

de marcos ouro, equivalente a mais :: 

de Esc. 01.000,000200 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a ?V!ANNHEIMÇR V. G., 
ga ran te em absoluto Iodas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e. a prémios sem com-
petencia todos os seo"'i"os. 

X 0-

AGENTE EM COIMBRA , ^ -
.. mmm * u SDCF^- mnmmi 

Fundo de ríserva:' 
2.70 0.B00 $00 

-4 Esta Companhia, a mais 
w p k b a o a i030 antiga e mais poderosa de 

séde em Li»bo« Portugal, toirifrseguros con-
bnispoodiDti w teiaitn t r a ' o risco de fogo, sobre 

m m XAVIER ÍMlDBflDÇ, illIttHB P r é d i o s ' mobilias, estabele-
Rua do Corpo d. Dou* 40 c e n t o s e risco marítimos. 

, coiMBm S E G U R O S DE VIDA 

a-

S O A R E S ^ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICÁ 

bS. ( f l u a d o Soneto, JÇisboa. \ 
Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s e aces so r io s p a r a ins t rumentos . 

REMESSAS A COBRANÇA 

J0 
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D( &OMINGO foi o primei-
ro grande dia de jo-

gos da época. Nove encon-
tros. Um dia todo, cinsento, 
calmo, próprio para football, 
decorrido a vêr football. 

Não houve surpresas. 
O Sport venceu. Espera-

va-se. O Nacional-Conimbri-
censes, com vitória pendente 
para qualquer dos lados, deu 
um 2 0 ao primeiro, nos pri-
meiros vinte minutos. . . 

A Académica bateu por 
2-1, o União. Grupos perfei-
tamente equilibrados, com jo-
gos de resultados que não 
será fácil prognosticar, rivais 
que só no fim podem orgu-
lhar-se do tr iunfo. . . 

Todos estes encontros ti-
veram lugar no campo da Ar-
regaça. 

Passemos á reportagem. 

Sport-Santa Clara 
Arbitra Aurelino Lima. Do-

minio do Sport, a quem por 
vezes o Santa Clara opôz 
uma tenaz resistencia, aglo-
merando-se na defesa. 

O Sport marcou 4 pontos, 

Nacional-Conimbricenses 
O Conimbricenses apre-

senta-se com oito jogadores, 
apenas. 

O jogo começa 25 minutos 
depois da hora marcada. 

O Nacional desce com mais 
facilidade e mais vezes, em 
20 minutos, marca dois goals. 

Surge, porém, uma dificul-
dade. Não ha bola, por ter 
rebentado a que andava em 
jogo e que, pertencendo ao 
Nacional, o Conimbricenses^ 
solicitou-a àquele, por lhe ca-
ber pô la em jogo. 

E como o Nacional não a 
apresentasse, nohalf time que 
lhe competia, o Conimbricen?, 
sesdeijea o campo . . . 

Aparece assim agora um 
protesto curioso e único, pelo. 
menos, em primeiras catego-
rias. 

Chamamos para o caso • 
a atenção dos árbitros. 

Dirigiu o encontro Lucio 
do Vale Lopes — a quem ape-
nas faltou ter previsto as con-
sequências do singular con-
f l i to . . . 

Académica-União. O cam-
po, emoldurado por uma das 
maiores assistências, oferece 
um notável aspecto. 

Entra em campo o arbitro 
da ; A. F. L., sr, Rafael .Gon-
çalves, que é saudado pelo 
publico. Pelo topo sul, suífle 
o llnião. Aplauso?. Poucos 
depois entra, .pelo Jopo-con-
trário, Académiqa. NOMOS 
aplausos. 

FOOTBALL 

EÇOli 0 CAMPEONATO DA A. F. C. 
Em calesoriss de Itonra, o Sport Mieis o Santa Clara, por 4 0, o 
Nacional venceu o Coi i iMcenses , por 2-0 e a Académica trinníon 

do ííaião, por 2-1 
O jogo inicia-se com as 

habituais indecisões de dois 
teams que se receiam. 

O União assenta e desce 
sobre a defesa contrária, que 
faz alguns cantos. 

Avançada larga e rápida 
do grupo escolar, obriga os 
azuis a fazer comer. 

O União foge repetidas 
vezes, chega a demorar-se 
próximo da grande area, mas 
remata pouco. O seu trio cen-
tral, dianteiros de colabora-
ção com o médio centro exe-
cuta algumas sortidas de bôa 
combinação. 

Porém, a defesa académi-
ca, oportuna e inergica repele 
sempre. 

Vem o primeiro ponto — o 
único do União — marcado 
por Julio, após a melhor des-
cida do encontro, 

A Académica lança-se ao 
ataque com sortidas largas, 
um pouco mais pela direita. 

Rui, a alguns metros da 
grande area, recebe um passe, 
óribla a defesa adversária e 
marca com um pontapé bem 
dirigido, o goal do empate. 

Registam-se alguns fouls, 
de parte a parte por cargas 
desleais. 

A três minutos do final, 
uma falta unionista origina 
em fcee que Rui com um pon-
tapé fortíssimo, transforma na 
bola da vitória. 

O União fez um excelente 
primeiro tempo. Boas combi-
nações, descidas perfeitamen-
te delineadas. Jogou, por ve-
zes, com. perfeição.. Esta parte, 
pertenceu lhe, pelo jogo e van-
tagens territoriais. 

A Académica soube, po-
rém, resistir com valentia e 
no contra-ataque executou des-
cidas, notáveis e definidas pe-
la toada veloz e larga, que lhe 
é característica. 

O segundo tempo coube á 
Académica. Não se registou 
o football do tempo inicial, 
talvez por nele se ter pro-
curado mais as rêdes. Foi, 
todavia, uma segunda parte 
que se seguiu com interesse 
pela sua rapidez e situações 
de goals, que ambos os gru-
pos perderam, em todo o en-
contrp, e que neste tempo 
maisi se-fizeram deparar pela 
sua,fjlagrancia, mormente aos 
avançados académicos, t 

Vitória certa, pois. Triun-, 

fou o team que mais se es-
forçou na defesa e mais efi-
caz foi no ataque — a Acadé-
mica. 

Vitória certa e um resul-
tado que, postas de parte as 
situações de goal feito, tra-
duz a marcha do encontro, 
como teria traduzido um 3-2, 
atendidas já as referidas.oca-
siões. Outro score — não di-
ria bem. 

Académica — Matias, Cu-
rada e Monteiro, Frazão, Al-
bano (cap.) e Guerra, Sousa, 
Isabelinha, Rui, Castro e Fa-
ria. 

União — Benedito, Nardo, 
e F. Correia (cap.), Mizarela, 
J. da Silva e Luiz, Pompeu, 
Tonito, Carlos, Julio e Pera. 

Da Académica os melho-
res Monteiro, o mais brilhan-
te dos defesas em campo, Isa-
belinha, Rui e Albano, com 
uma segunda parte notável. 
Os entremos, sem fazerem no-
tar-se. 

Castro, util. Frazão iner-
gico, com entradas por vezes, -
impetuosas e intencionais.. . 

Guerra, trabalhador, mais 
abaixo da sua forma do seu 
transacto. 

Mati is , um guarda-redes 
valoroso, a prometer. 

Do União, José da Silva, 
teve uma parte do primeiro 
tempo, em que foi brilhante. 
Entradas e paradas a bolas 
de saida, de um bom médio 
centro. 

Bons passes. No segun-
do tempo apagou-se. Correia 
foi um defesa de ejetraordina-
ria oportunidade e rapidez, 
dispendo de pontapé. 

Uma exibição que fica pe-
lai, suas intervenções, áquem 
somente a toada do encontro 
não deijeou fijear no publico. 

Nardo, mais discreto, em-
bora util, Luiz é um médio 
lateral que trabalha sempre.. 
Por ele estejam tranquilos. . . 
Mizareja apagado, com pou-
ca mobilidade. 

O estremo direito, produ-
zindo pouco. Pera, com bons 
centros, no tempo do começo. 
Julio, o que mais se salientou 
do trio central. Carlos e To-
nito abaixo do habituali -

A arbitragem imparcial. 
Não foi brilhante, pelos fouls ' 
que cortaram o jogo. 
- Reprimiu as durezas,- com 1 

um pouco de placidez,xerta-5-
men te . . . 

Ouvimos depois do encon-
tro o sr. Rafael Gonçalves. 

Conversa rápida. 
— Impressões do jogo? 
— Agradou-me. O football 

em Coimbra progride sensi-
velmente. Vim aqui ha dois 
anos arbitrar um jogo entre 
estes mesmos clubs e verifi-
quei agora uma diferença, 
verdadeiramente notável. 

— O resultado? 
— Está certo. A Acadé-

mica ganhou bem. São gru-
pos iguais que nunca se po-
dem vencer por outra dife-
rença. 

— Os jogadores ? 
— Bons players a quem a 

cultura fisica seria convenien-
te. E apropóàito . . . Antes do 
encontro de agora, alguém, 
como ha dois anos, chamou a 
minha atenção para o facto 
da maneira combativa de jo-
gar do halfcentro do União. 
Pois digo-lhe que o médio-
central da Académica não re-
ceia nada essa combatividade. 
Os dois, entendem-se, mara-
vilhosamente... 

Resultado das categorias 
inferiores: 

Académica-União: 
2.as categoriass — Acadé-

mica venceu por 5 1. 
3.as — Académica venceu 

por 2-1. 
Nacional-Conimbricenses: 
2.as categorias — Nacional 

venceu por 4 2. 
3.as — Nacionel venceu por 

4-2. 

Aos d e s e m p r e g a d o s 
Uma pessoa delígente, tra-

balhadora, pode fazer uma 
diaria de 15 a 20 escudos. 

Trabalho fácil e sem ne-
cessidàde de habilitações es-
peciais. 

Quem pretender, dirigir-se 
á rua da Sofia 70-1.o E.da das 
15 ás 17. 1 

0 AZ DOS TÓNICAS 

A' venda em todas as farma-
cias 4e Coimbra.? «e 

£ RI ffi m 1 f% tarças6 quintas e sabados 
1 9 . ° T M M M , 1 0 d e Bsze iâ ro 

A n o . . . . 36500 
Eslranjeiro e 

if-.-ira Orient. 67$00 
' Africa Ocid. « $ 0 0 

Cobrança pelocorreie 
-.tais 1S00. ' 

com le-
tras de 

p a 
ra entre 
ga ime-
diata 
alugam 
e ven-
dem a 

ou em 
presta-

mensais 

l f M n Mm. 175-2.0 

Cí E quereis defender a vida de 
vossos filhos auxiliai a luta 

contra a tuberculose afifando na cor-
respondência, durante o mês de De-
zembro, o selo anti-tuberculoso, á 
venda em todas as estações do cor-
reio, e cujo preço é de $20. 

• s e 
1 TM grupo de alunos da Escola 

Comercial e Industrial de Bro-
tero (secção comercial), promove no 
proj<imo domingo, no nalão nobre da 
Associação . Comercial e Industrial, 
uma sessão de homenagem á memó-
ria do si . dr. Mário de Almeida, que 
foi director daquele estabelecimento 
de ensino e presidente da Camara 
Municipal, onde prestou os mais re-
levantes serviços. A sessão, que se-
rá presidida pelo arquitecto sr. Au-
gusto Carvalho da Silva Pinto, dire-
ctor daquela Escola, terá como ora-
dores os srs. drs. José Cardoso, Ama-
deu Ferraz de Carvalho, Silvio Pélico 
de Oliveira, Alfredo Gomes, Tito de 
Betencourt, e pela comissão organi-
zadora o sr. Manuel Aires de Falcão 
Machado. 

• • • 

ESTA instituição de falsificadores 
de géneros alastra por toda a 

parte. E a saúde publica a ser pre-
judicada! E as doenças a contami-
narem tantissima gente! E' um hor-
ror o que está sucedendo neste sen-
tido. E não são só falsificados os gé-
neros como são roubados descarada-
mente no pêso ! 

• • • 

DIZEM O jornais de Lisboa, espe-
cialmente o Diário Popular, 

que na Boa-Hora, ha uma súcia de 
gente a ejtplorar os leilões judiciais. 
E os interessados a ser continua-
mente prejudicados! Afinal em lei-
lões quasi sempre assim sucede. 
Ha sempre pessoas, que nada com-
pram, a cobrir lanços, a cobrir, para 
elevar preços, para encher os leiloei-
ros, ou os donos dos objectos vendi-
dos. E aquela organisação da Boa-
Hora tem um caracter de associação 
de malfeitores e de traficantes. 

• • • 

\ 7ISITAM brevemente esta cidade 
* os alunos da Escola Normal 

do Porto. Os seus colegas de Coim-
bre preparam-lhe uma carinhosa re-
cepção. Os excursionistas fazem-se 
acompanhar de alguns professores e 
do seu estandarte. 

• • • 
ORFEÃO Académico vai reali-

zar brevemente uma excursão 
artística pelo Norte, dando espectá-
culos no Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e, possivelmente, em Vigo. 

• • • 

A N T O N I O Carneiro — que*é no-
me grande na Arte Portugue-

s a — t e m ' s i d o justamente saudado 
no Brasil," onde está presentemente. 
A exposição-de Antonio Carneiro, 
em S. Paulo, no PaíaCete Gloria, tem 
obtido notável sucesso."' E o quadro 
do mestre Camões lenóo o Lusía-
das aos íraòes óe S. Domingos lá 
foi adquirido, por um ànohimo, por 
50 contos. 

«a '?5?M 
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3 óe Dezembro. — O outono passou definitivamente. 
Esta manhã o céu estava mais baijio e mais pardacento, a 
luz mais acinzentada. 

O sol não se deitou vêr em todo o dia, e o ar, frio, 
sêco, já um pouco pungente, pairava como uma antecipação 
de neve. Cêdo e como que apressadamente — muito mais 
á pressa do que ontem — fez-se muitoce rrada. As mes-
mas mãos invisíveis de sempre espargiram pelas ruas e 
praças, quando iam a escurecer-se, luzes e mais luzes. 

Porém no espectáculo familiar do centro da cidade, 
iluminado para a festa de todos os dias — que aqui signi-
fica de todas as noites — , ha também hoje uma nota nova. 
A fachada de um imenso edifício aparece transformada por 
uma ingénua decoração. 

No centro de uma abobada celeste, semeada de eléc-
tricas estrelas, lampadas de cores recortam a silhueta de 
um enorme São Nicolau de floridas barbas brancas, o cajado 
na mão, vergado o corpo ao peso de um grande saco cheio 
não se sabe de quê. Atraídos pelo imenso reclame cruza-
mos as ruas como tantos outros. 

Uma inúmera multidão aglomera-se ante as brilhantes 
vitrinas de esses grandes armazéns, onde se acha exposto o 
maravilhoso e variegado conteúdo do enorme saco de São 
Nicolau, santo encarregado, por inescrutável tradição, de 
efectuar durante a Noite do Natal uma repartição geral de 
brinquedos e goloseimas entre todas as crianças da Alema-
nha. Em frente de estas vitrinas em que São Nicolau tem 
expostas as ultimas novidades no ramo de brinquedos — 
que é o seu — , os olhos das gentes meúdas arregalam-se e 
também muitos adultos chegam, sem dar conta, a achatar a 
ponta do nariz contra os vidros. 

Atmosfera de Natal, que em cada ano se apodera de 
Berlim e da Alemanha inteira — já nos últimos dias de 
Novembro. Esta festa universal que todos os povos da Cris-
tandade celebram, tem em terras germanicas uma nota 
inconfundível de profunda e afectuosa intimidade. 

Não podemos — os que aqui vivemos — subtrair-nos 
á bemfazeja sensação de essa trégua geral que, ao aprojei-
mar-se o Natal, se estabelece em todos Os aspectos, sectores 
e manifestações da vida e da sociedade alemãs. A Alema-
nha é o único país do mundo em que é corrente adiar para 
depois do Natal crises ministeriais. Ministros e deputados, 
da mesma forma que os demais cidadãos, teem de encher o 
saco do São Nicolau durante o mês de Dezembro e esta 
ocupação absorve-os por completo. 

A Alemanha é um país ditoso, em suma, porque 
durante um mês do ano, peló menos, vive numa atmosfera 
que lhe permite adiar as questões desagradaveis — para 
depois do Natal. A um crédor alemão pode dizer-se pagar-
lhe-hei depois do Natal, e ele hão terá coragem de resistir 
a esta desculpa, embora saiba perfeitamente que depois do 
Natal o devedor muito menos lhe poderá pagar, pois terá 
gasto até ao ultimo real em presentes para a familia. 

Ha regiões na Alemanha em que os Natais são de 
perene actualidade e representam o pão nosso de cada dia 
da população, Assim, por exemplo, a região dos Montes do 
Erz, centro principal da industria alemã de brinquedo^. 

De Seiffen, Heidelberg e outros pitorescos povoados 
das montanhas da Sajconia, colocados eles proprios como 
brinquedos no fundo dos vales ou a meiô das encostès, pro-
cedem esses deliciosos brinquedos de madeira talhada que 
fazem a felicidade dos pequerruchos. 

Mais de 15.000 pessoas vivem nos montes do Harz 
da fabricação de brinquedos, e em Nuremberg e na Floresta 
Negra está industria dá também sustento a grande numero 
de familias-

A Alemanha exporta brinquedos do Natal para todas 
as partes do mundo, e desde alguns anos são muitos os 
países que teem convertido em artigo de importação o mais 
típico dos costumes alemães na Festa da Natividade: a 
» Weihrtachtsaum a Arvore do Natal. 

Só em Berlim, consomem-se cada ano 750.000 «"Weih-
nachtsb&ume» e para as transportar desde os bosques de 
Holstein, dò HarZ, da Thuringia e da Baviera são necessá-
rios 20 combbios-de 25 vagões cada um. 

CARLOS SCHWARZ. * 
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teatros 
nematogrfcfos junta-se, quasi 

sempre, uni certo numero de rapazes 
a pedir o tronco de qualquer dinhei-
ro, a pedir urna sep.ha, etc. Essas 
crianças — porque são criançss — 
passam ali muito tempo e. vezes sem 
conto, não chegando a conseguir ad-
quirir o troco, ou a senha desejada. 

Não terão esses rapazes pais, 
que os afastem daqueles locais, que 
os retenham em casas àquelas horas 
da noite para no dia seguinte, logo 
de manhã, poderem ir trabalhar em 
qualquer emprego compatível com as 
suas forças e com a sua idade, ou 
irem para a escola ? Era bom que 
os pais olhassem para isso, e não 
de irassem, seus filhos naquele trei-
no para vagabundos. 

m • « 
f \ GREMl ") Região Arganilense, 

com séde em Lisboa, dirigiu 
uma saudação ao sr. dr. Sousa Go-
mes, ilustre governador civil do nos-
so distrito, agradecendo-lhe o inte-
resse que vem mostrando pelo pro-
gresso de Arganil e de Gois, e cha-
mando a sua atenção para alguns 
melhoramentos de que a Pampilhosa 
da Serra necessita, para o que se 
torna urgente a ida de s. ejí.a àquela 
vila. 

« • « 
T " \ E passagem por esta cidade, al-

guns membros do Grémio Lu-
sitano de Lisboa, foram ante-ontem 
depôr ramos de flores sobre o tuníulo 
do grande apostolo da Democracia, 
que foi o Dr. José Falcão. 

A esta homenagem associaram-se 
alguns liberais de Coimbra. 

• • • 

A FACULDADE de Medicina de 
Coimbra, faz-se representar 

nas festas comemorativas da Acade-
mia de Sciencias de Lisboa, pelo sr-
Dr. Egas Moniz, director da Facul-
dade de Medicina daquela cidade. 

• • • 

/""ONCLUIU com toda a distinção 
em Direito, obtendo uma ele-

vada classificação o nosso amigo e 
conterrâneo, sr. dr. Carlos Teles 
Mendes de Abreu, filho do nosso 
respeitável amigo, sr. dr. Raul Teles 
Mendes de Abreu, digno juís da Re-
lação do Porto, e neto do nosso ve-
lho amigo sr. José Maria Mendes de 
Abreu, proprietário nesta cidade. 

+ + + 

T ) O R vezes ha certos serviços pu-
blicos que trabalham com um 

ronceirismo pasmoso. Por exemplo: 
um particular tem um contador a ne-
cessitar de concerto. Procura que 
seja reparado para nova utilização. 
E fica, fica indefinidamente no con-
certo e o particular a pagar aluguer 
de um outro tendo o seu . . . em con-
certo indefinido, Tem sucedido isso 
com os serviços municipalizados.^ E 
o particular sabemos nós quem é," 

£ s l e n u m e r o f o i vi- * 
s a A o p e l à C o m i s -
s ã ò d è C e n s u r o . 
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